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Resumo 

	

Com	o	presente	documento,	apresenta-se	o	projeto	final	para	a	obtenção	do	grau	de	Mestre	
em	Design	Gráfico.	

Propõe	a	criação	da	identidade	visual	da	rede	“Museus	de	Idanha	–	Rede	Museológica	de	
Idanha-a-Nova”	composta	por	um	conjunto	de	núcleos	museológicos	e	espaços	expositivos	na	
dependência	do	Município	de	Idanha-a-Nova	composta.	

Devido	à	inexistência	de	uma	identidade	visual	que	identifique	a	rede,	surge	a	oportunidade	
de	estudar	e	projetar	uma	identidade	visual.	

Para	executar	o	projeto	definiu-se	uma	metodologia	mista,	caracterizada	pela	recolha	de	
informação	através	de	pesquisa	literária	e	estatística,	observação	direta,	entrevistas,	análise	de	
estudos	de	caso	e	a	conceção	do	projeto	da	identidade.	

Prevê-se	 que	 o	Município	 de	 Idanha-a-Nova	 adote	 a	 identidade	 visual	 resultante	 deste	
projeto.	

	

Palavras-Chave 
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Abstract 

This	document	presents	the	final	project	to	obtain	a	Master's	Degree	in	Graphic	Design.	

Versa	on	the	intention	to	create	the	visual	identity	of	the	network	"Museums	of	Idanha	-	
Idanha-a-Nova	Museum	Network"	 in	dependence	of	 the	Municipality	of	 Idanha-a-Nova	and	
composed	of	a	set	of	museological	nuclei	and	exhibition	spaces	dispersed	by	the	municipality.	

Due	to	the	inexistence	of	a	visual	identity	that	identifies	the	network,	the	opportunity	arises	
to	study	and	design	a	visual	identity.	

To	carry	out	the	project,	a	mixed	methodology	was	defined,	characterized	by	the	collection	
of	information	through	literary	and	statistical	research,	direct	observation,	interviews,	analysis	
of	case	studies	and	the	design	of	the	identity	project.	

It	is	expected	that	the	Municipality	of	Idanha-a-Nova	will	adopt	the	visual	identity	resulting	
from	this	project.	
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1 Introdução 

	

1.1 Enquadramento 

O	presente	projeto	enquadra-se	no	campo	do	Design	Gráfico,	onde	se	pretende	desenvolver	
um	projeto	na	área	da	 identidade	visual	corporativa	de	uma	rede	museológica	em	contexto	
municipal.	

A	nível	 nacional,	 a	 aposta	na	 oferta	 turística	 e	 cultural	 tem	potenciado	 a	deslocação	de	
turistas	e	visitantes	de	origem	nacional	e	estrangeira.	Facto	comprovado	por	Portugal	ter	sido	
considerado	como	melhor	destino	turístico	em	2017	no	mundo.	As	ofertas	cultural	e	turística	
aparentam	caminhar	juntas	no	sentido	de	incrementar	valor	pela	via	da	criação	de	atrativos,	
proporcionando	experiências	aos	visitantes	ou	turistas.	

Os	municípios	são	dos	principais	interessados	em	adquirir	dividendos	ou	fixar	população	
e	empresas	por	via	da	oferta	de	produtos	e/ou	serviços	em	torno	das	suas	características	locais	
como	património,	tradições,	biodiversidade	ou	produtos	de	origem	local.	

Hoje,	os	museus	já	não	cumprem	só	um	papel	de	repositório,	mas	têm	vindo	a	transformar-
se	em	locais	de	fruição	cultural	mais	dinâmicos	e	com	propostas	de	experiências.	Assim	como	
no	marketing	e	no	design,	a	museologia	está	a	colocar	o	visitante	no	centro	da	sua	atividade.	

Organizados	em	rede,	em	torno	de	conceitos	e	valores	de	conhecimento,	partilha,	qualidade	
ou	até,	numa	tentativa	de	ganhar	escala,	sugerindo	percursos	e	promovendo	as	estadas	numa	
determinada	região.		

O	Design	 enquanto	disciplina	pode,	 através	das	 suas	aceções	e	em	conjunto	 com	outras	
áreas	do	saber,	contribuir	para	o	desencadeamento	de	iniciativas	de	comunicação	que	vençam	
barreiras	 culturais,	 linguísticas	 e	 físicas,	 democratizando	 o	 acesso	 dos	 públicos	 à	 fruição	
cultural	e	dos	respetivos	territórios.	
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1.2 Temática 
1.2.1 Campo 

O	presente	projeto	de	investigação	enquadra-se	no	campo	do	Design,	especificamente	em	
Design	Gráfico.	

	

1.2.2 Área 

A	 partir	 da	 definição	 do	 campo	 de	 intervenção,	 o	design	 gráfico,	 pretende-se	 estudar	 e	
desenvolver	o	presente	projeto	na	área	da	Identidade	Visual	Corporativa	(IVC).	

	

1.2.3 Tema 

Partindo	do	foco	do	design	gráfico,	particularizando	a	área	de	estudo	da	IVC,	o	presente	
projeto	de	investigação	procura	uma	abordagem	ativa	no	desenvolvimento	de	uma	identidade	
de	uma	rede	museológica	em	contexto	municipal.	Assim,	definiu-se	como	tema	deste	trabalho	
“Desenvolvimento	 da	 Identidade	 Visual	 Corporativa	 –	 Museus	 d’Idanha,	 Rede	Museológica	
Municipal	de	Idanha-a-Nova”.	

	

1.2.4 Contextualização 

A	Rede	Museológica	Municipal	de	Idanha-a-Nova	(RMIN)	nasce	como	conceito	a	partir	do	
seu	polo	central,	o	Centro	Cultural	Raiano,	que	tem	como	missão	a	aproximação	do	público	às	
artes	e	a	preservação	do	património	material	e	imaterial	do	concelho	de	Idanha-a-Nova.	Reúne	
as	condições	técnicas	e	científicas	que	dão	suporte	aos	espaços	museológicos	distribuídos	pelo	
concelho.	Por	esta	via,	o	Município	pretende	posicionar-se	como	inovador,	tendo	como	ponto	
de	partida	a	tradição	ao	estudar	e	divulgar	o	seu	património	material	,	imaterial,	paisagístico	e	
humano,	promovendo	iniciativas	inovadoras	que	constituam	fatores	de	diferenciação,	ou	seja,	
que	 se	distingam	na	 região	 e	 até	no	mundo.	 São	 exemplo	 a	 cooperação	 transfronteiriça,	 as	
geminações	e	a	integração	nas	redes	UNESCO	(geoparque,	cidade	criativa	da	música	e	reserva	
da	biosfera).	

	

1.2.5 Motivação 

Pelo	 interesse	 e	 intenção	 por	 parte	 do	 município	 em	 constituir	 formalmente	 a	 RMIN	
dotando-a	 de	 regulamento	 próprio,	 e	 pelo	 facto	 de	 não	 ter	 uma	 identidade	 pela	 qual	 seja	
reconhecida,	 surge	 a	 oportunidade	 de	 desenvolver	 projeto	 de	 um	 IDV,	 confrontando	
pressupostos	empíricos	com	as	bases	teóricas	confirmadas	pela	prática.	
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Em	termos	profissionais,	a	concretização	deste	projeto	representa	um	desafio	que	implica	
um	grande	grau	de	responsabilidade	além	de	contribuir	para	o	enriquecimento	do	curriculum.	

Por	outro	 lado,	espera-se	contribuir	para	o	conhecimento	científico	nas	áreas	do	design	
gráfico	e	da	museologia	no	contexto	municipal.	

 

1.3 Âmbito da investigação 

Em	 torno	 do	 tema,	 a	 investigação	 estará	 delimitada	 a	 três	 áreas:	design,	museografia	 e	
cultura.	

Dentro	 da	 área	 do	 design,	 serão	 estudadas	 noções	 enquadradas	 no	 design	 gráfico,	 de	
comunicação,	visual,	noções	de	marca	e	gestão	da	marca.	Importa	ainda	um	apontamento	ao	
design	em	contexto	museológico.	

Outra	das	áreas	a	estudar	diz	respeito	às	ciências	em	torno	dos	museus:	a	museologia	e	a	
museografia,	dois	conceitos	que	parecem	significar	o	mesmo.	Ainda	neste	quadro,	estudar-se-
á	a	organização	dos	museus	em	rede	e	quais	as	suas	razões.	

Dentro	 da	 área	 da	 Cultura,	 pretende-se	 compreender	 as	 tutelas	 culturais	 na	 esfera	 da	
administração	 pública,	 responsáveis	 pela	 sua	 “administração”	 em	 Portugal.	 Abordar-se-ão	
ainda	as	áreas	de	marketing	e	turismo	cultural.	

	

	
Figura 1 - Diagrama de Áreas. (Fonte: Do Autor) 
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1.4 Problemática 

A	RMIN,	é	composta	por	vários	espaços	museológicos	dedicados	a	diferentes	temáticas	e	
conteúdos,	implementados	em	espaços	físicos	diferentes	com	meios	ajustados	e	disponíveis	à	
época	da	sua	criação.	Dentro	deste	universo	só	uma	pequena	parte	tem	marca	própria,	e	faz	
dela	 uso	 coerente.	 Também,	 devido	 aos	 diferentes	 fornecedores	 e	 prestadores	 de	 serviços,	
foram	utilizados	diferentes	materiais,	grafismos,	sinalética	e	mobiliário.		

Assim,	o	problema	poderá	residir	nas	divergências	da	aplicação	do	design	gráfico,	tendo	em	
conta	a	abordagem	individual	a	cada	um	dos	espaços	museológicos.	

	

1.5 Questão de partida 

Em	oposição	à	abordagem	individual,	uma	abordagem	corporativa	poderá	contribuir	para	
a	 resolução	 dos	 problemas	 de	 comunicação,	 nomeadamente	 através	 de	 uma	 estratégia	 de	
comunicação	visual	corporativa,	com	destaque	na	área	da	identidade	visual.		

Surge,	então,	a	questão	de	partida	e	para	a	qual	pretendemos	encontrar	resposta:	

O	 desenvolvimento	 da	 identidade	 visual	 corporativa	 contribui	 para	 a	 estratégia	 de	
comunicação	de	uma	rede	de	museus?	

	

1.6 Objetivos 
1.6.1 Objetivos gerais 

Com	este	projeto,	pretende-se	encontrar	resposta	à	questão	de	partida	e	contribuir	para	a	
estratégia	de	comunicação	global	do	Município	de	Idanha-a-Nova,	neste	caso,	com	o	foco	na	
área	cultural,	através	do	desenvolvimento	de	uma	identidade	visual	corporativa	para	a	rede	
museológica.	

Espera-se	 ainda	 despoletar	 uma	 estratégia	 de	 design	 de	 comunicação	 para	 a	 rede	
museológica,	contribuindo	para	o	seu	posicionamento	e	notoriedade,	bem	como	a	captação	de	
visitantes.		

	

1.6.2 Objetivos específicos 

O	 objetivo	 principal	 do	 presente	 projeto	 de	 investigação	 reside	 na	 implementação	 do	
projeto	pelo	menos	nos	espaços	que,	à	data,	não	têm	uma	identidade	visual	definida.	

O	aprofundamento	dos	conhecimentos	do	autor	através	de	um	projeto	prático	é	também	
em	si	um	objetivo	a	alcançar.	
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1.7 Metodologia 
1.7.1 Metodologia da investigação 

Para	 atingir	 os	 objetivos	 a	 que	 nos	 propomos	 neste	 projeto,	 recorrer-se-á	 a	 uma	
metodologia	de	investigação	mista,	intervencionista	e	não	intervencionista.		

No	seguimento	da	metodologia	não	intervencionista,	destaca-se	a	recolha	de	informação	
literária	e	estatística,	visitas	de	campo	com	recurso	a	observação	direta	com	meios	mecânicos	
e	à	análise	de	estudos	de	caso.		

Os	 dados	 recolhidos,	 serão	 depois	 tratados	 por	 forma	 a	 obter	 uma	 caracterização	 do	
ambiente	 em	 que	 a	 rede	museológica	 está	 inserida,	 permitindo	 obter	 informações	 sobre	 a	
concorrência,	valores,	símbolos	e	conceitos.		

O	 método	 intervencionista,	 irá	 caracterizar-se	 pelo	 desenvolvimento	 do	 projeto	
promovendo	uma	investigação	ativa,	na	medida	em	que	o	autor	desenvolverá	graficamente	a	
identidade	visual	corporativa	para	a	rede	de	museus.	
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1.7.2 Esquema da investigação / Organograma 

	
Figura 2 - Esquema da investigação. (Fonte: Do autor) 
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1.8 Benefícios 

Espera-se	 que	 este	 projeto	 contribua	 para	 a	 área	 de	 estudo	 do	 Design,	 acrescentando	
conhecimentos	específicos	na	área	dos	museus,	podendo	constituir-se	no	futuro	como	caso	de	
estudo.	

O	principal	benefício	está	também	patende	na	resolução	de	problemas	ao	nível	do	Design	
Gráfico	e	do	Design	Gráfico	de	Comunicação,	identificados	ao	longo	do	processo	de	investigação	
do	objeto	de	estudo.	Nesta	medida,	é	dada	a	possibilidade	ao	Município	de	Idanha-a-Nova	de	
criar	uma	estratégia	de	comunicação	para	a	sua	rede	museológica,	melhorando	as	ações	de	
comunicação	com	os	diversos	públicos-alvo.	

Será	ainda	importante	o	contributo	do	presente	projeto	para	a	autoestima	das	populações	
onde	existem	espaços	museológicos	na	medida	em	que,	provavelmente,	verão	o	seu	património	
preservado	e	divulgado.		

Para	 o	 autor,	 será	 benéfico	 não	 só	 contar	 com	 um	 projeto	 com	 esta	 natureza	 no	 seu	
portfólio,	mas	também	vê-lo,	eventualmente,	concretizado.		

E,	 finalmente,	 será	 benéfico	 para	 as	 instituições	 de	 ensino	 que	 orientam	o	 projeto	 pela	
aplicação	do	projeto	em	contexto	académico.	

	

1.9 Fatores críticos de sucesso 

Para	o	sucesso	deste	projeto	será	necessário	o	acesso	a	conteúdos	relacionados	com	locais	
e	 aos	 materiais	 alvos	 de	 estudo,	 e	 do	 seu	 acompanhamento	 por	 parte	 das	 entidades	
responsáveis.	

A	aplicação	da	metodologia	desenhada	para	o	desenvolvimento	do	projeto	constitui,	em	si,	
um	fator	crítico	de	sucesso	na	medida	em	que	disciplina	e	dá	consistência	de	forma	transversal	
ao	desenvolvimento	do	projeto.	

Tendo	em	conta	os	resultados	obtidos	e	respetiva	aprovação	e	implementação	do	projeto	
por	parte	da	entidade	gestora.	

Por	 fim,	 o	 contágio	 a	 outras	 áreas	do	município	pela	 via	das	boas	práticas	 advindas	da	
implementação	deste	projeto.	
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2 Estado da arte 
2.1 Nota introdutória 

Procura-se	neste	capítulo	abordar	as	áreas	de	investigação	em	design	gráfico,	museografia	
e	cultura	por	forma	a	obter	informação	teórica	relevante.	

Será	 efetuada	 uma	 contextualização	 ao	 objeto	 de	 estudo	 e	 à	 organização	 que	 o	 gere,	 o	
Municipio	de	Idanha-a-Nova,	caracterizando	o	modelo	de	governação,	os	núcleos	museológicos	
e	as	redes	culturais	em	que	está	integrado.	

Tal	 como	 definido	 far-se-á	 a	 abordagem	 à	 organização	 das	 instituições	 públicas	 com	
responsabilidades	de	governação,	 fomento	e	administração	de	políticas	públicas.	Dentro	da	
área	da	cultura,	será	também	alvo	de	estudo	a	relação	com	a	gestão,	o	marketing	e	o	turismo.	

Aprofundam-se	 também	 as	 definições	 inerentes	 à	 museologia	 e	 museografia,	 fazendo	
depois	a	ponte	para	o	design	inserido	neste	contexto.	

Por	fim,	serão	apresentados	conceitos	pertencentes	à	IDV,	marcas,	auditoria	e	arquitetura	
de	marcas.	

Pretende-se	que	no	final	deste	capítulo	se	possuam	conhecimentos	sólidos	que	auxiliem	
nas	decisões	e	caminhos	a	seguir.	
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2.2 Contextualização do objeto de estudo 

2.2.1 Município de Idanha-a-Nova 

O	Município	de	Idanha-a-Nova	é	um	município	português	do	distrito	de	Castelo	Branco	ao	
qual	corresponde	a	administração	pública	do	Concelho	de	Idanha-a-Nova.		

Este	concelho	 limita	a	Norte	com	o	concelho	de	Penamacor,	 a	Oeste	com	o	concelho	de	
Castelo	 Branco,	 fazendo	 fronteira	 a	 Este	 e	 Sul	 com	 Espanha.	 É	 quarto	 a	 nível	 nacional	 em	
extensão	territorial	com	uma	área	de	1416,3	km2,	dividido	em	13	freguesias:	Aldeia	de	Santa	
Margarida,	 Idanha-a-Nova	 e	 Alcafozes,	 Ladoeiro,	 Medelim,	 Monfortinho	 e	 Salvaterra	 do	
Extremo,	Monsanto	 e	 Idanha-a-Velha,	 Oledo,	 Penha	Garcia,	 Proença-a-Velha,	 São	Miguel	 de	
Acha,	Segura,	Toulões,	Zebreira	e	Segura.	

Ainda	em	termos	geográficos,	beneficia	de	uma	quase	equidistância	em	relação	às	cidades	
do	Porto,	Lisboa	e	Madrid.	

	

Idanha-a-Nova	 tem	 sofrido	 o	 fenómeno	 da	 desertificação	 e	 atualmente	 a	 população	
residente	situa-se	nos	8804	habitantes	(PORDATA,	2017),	com	uma	densidade	populacional	
média	 de	 6	 habitantes	 por	 km2,	 apresentando	 uma	 estrutura	 demográfica	 com	 49%	 da	
população	entre	os	15	e	os	64	anos	de	idade,	41,3%	com	mais	de	65	anos	e	9,7%	com	menos	
de	15	anos.		(Anexo	1)	

Em	termos	organizacionais,	o	Município	é	composto	pela	Assembleia	Municipal,	Câmara	
Municipal	e	Assembleias	de	Freguesia.	A	estrutura	orgânica	da	Câmara	Municipal	possui	uma	
hierarquia	vertical	cujo	responsável	máximo	é	o	Presidente	da	Câmara	Municipal.	Embora	seja	
coadjuvado	 por	 vereadores	 e	 chefes	 de	 divisão,	 a	 comunicação	 interna	 institucional,	
dependendo	da	origem	da	mensagem,	efetua-se	do	topo	para	a	base	e	vice-versa.	

Figura 3 - Mapa da Península Ibérica (esq.) e Mapa do Concelho de Idanha-a-Nova (dir.) (Fonte: adaptado de 
www.cm-idanhanova.pt) 
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Os	serviços	municipais	estão	distribuídos	por	5	divisões:	Divisão	Administrativa	e	Recursos	
Humanos;	Divisão	Patrimonial	e	Financeira;	Divisão	de	Urbanismo	e	Planeamento;	Divisão	de	
Educação,	Ação	Social,	Cultura,	Desporto	e	Tempos	Livres;	Unidade	de	Competências	Flexível	
de	Obras,	Ambiente	e	Serviços	Urbanos.	

	
Figura 4 - Organograma da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova. (Fonte: Diário da República Série II, 2013, p. 2246) 

	

2.2.2 Rede Museológica Municipal 

A	história	do	território	de	Idanha-a-Nova	conta-se	desde	há	480	milhões	de	anos,	quando	
toda	a	sua	área	esteve	submersa	num	imenso	oceano	com	imensa	vida,	facto	comprovado	pelos	
icnofósseis	de	Penha	Garcia	(Carvalho	&	Martins,	2006,	p.	15).	

Há	registos	da	presença	humana	desde	a	pré-história.	Quase	todos	os	povos	que	passaram	
pela	Península	Ibérica	tiveram	assento	na	região	(Vaz,	2013,	pp.	21-35).	Os	mais	evidentes	são	
testificados	 nos	 vestígios	 dos	 Romanos,	 Árabes	 e	 Visigodos	 em	 Idanha-a-Velha	 (Cristóvão,	
2008,	pp.	2-3).	As	marcas	da	invasão	árabe	e	da	reconquista	cristã	comprovadas	pelos	castelos	
erguidos	pelas	Ordens	militares	como	o	de	Monsanto,	processo	iniciado	quando	em	1165	D.	
Afonso	Henriques	doa	aos	Templários	a	área	conhecida	por	Egitânia	(Nunes,	2005,	p.	9).			

Porém,	o	concelho	sempre	foi	essencialmente	agrícola	ou	agrário,	facto	comprovado	pelas	
estruturas	arquitetónicas	produtivas	como	lagares,	azenhas	ou	moinhos	e	habitacionais,	casas	
agrícolas	dos	latifundiários	(Crespo,	1985,	p.	56).	
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Por	 outro	 lado,	 a	memória	 das	 pessoas,	 das	 suas	 histórias	 e	 estórias,	 as	 vivências	 e	 as	
experiências	de	vida	constituem	um	ativo	patrimonial	da	maior	relevância,	pois,	trata-se	do	
legado	 de	 gerações.	 Por	 isso	 Idanha-a-Nova	 conserva	 muitas	 tradições	 religiosas,	
gastronómicas	e	musicais	que	continuam	a	marcar	os	ciclos	e	as	épocas,	e	disso	são	exemplo	o	
vasto	 cancioneiro,	 os	 bolos	 secos,	 os	 instrumentos	 musicais	 como	 o	 adufe,	 a	 palheta,	 a	
zamburra	ou	a	viola	beiroa,	as	cerimónias	e	os	rituais	quaresmais	e	pascais,	as	romarias,	os	
bodos	e	os	madeiros	de	natal,	ou	seja,	a	identidade	de	uma	população.	

Joaquim	Morão,	 presidente	 da	 Câmara	Municipal	 de	 Idanha-a-Nova	 entre	 1982	 e	 1997,	
refere	que	na	década	de	1990,	o	concelho	era	conhecido	pelas	Termas	de	Monfortinho	e	pelas	
Aldeias	Históricas	de	Monsanto	e	Idanha-a-Velha.	A	agricultura,	maior	atividade	económica	do	
concelho,	estava	a	sofrer	com	a	adesão	à	Comunidade	Económica	Europeia	devido	à	abertura	
aos	mercados	de	importação.	

A	estratégia	encontrada,	segundo	Joaquim	Morão,	tinha	como	principal	objetivo	“…projetar	
a	Idanha	para	o	exterior	–	uma	rede	de	equipamentos	essenciais	para	a	qualidade	de	vida	das	
pessoas	e	(…)	aproveitar	as	potencialidades	existentes”	(Câmara	Municipal	de	Idanha-a-Nova,	
2006).	

Com	 o	 aproveitamento	 dos	 fundos	 estruturais	 para	 a	 coesão	 territorial	 e	 social	
disponibilizados	pela	União	Europeia	e	pelo	Estado	Português	ao	longo	das	últimas	décadas,	
dotou-se	o	concelho	de	infraestruturas	(rede	viária,	rede	de	saneamento	básico,	fornecimento	
de	água,	escolas,	centros	de	saúde,	entre	outros),	contribuindo	para	a	notoriedade	junto	dos	
seus	principais	públicos-alvo:	população	residente,	novos	residentes,	investidores,	estudantes	
e	turistas/visitantes.	

Neste	contexto	surgiram	infraestruturas	culturais	a	partir	de	projetos	de	recuperação	de	
património	arqueológico	e	edificado	em	aldeias	históricas,	novas	instalações	para	a	Biblioteca	
Municipal	 em	 1996,	 e	 um	 novo	 espaço/projeto	 criado	 de	 raiz	 –	 o	 Centro	 Cultural	 Raiano,	
inaugurado	em	1997.			

Com	a	abertura	do	Centro	Cultural	Raiano	(CCR),	promoveram-se	os	espaços	museológicos	
existentes	à	data	numa	lógica	de	rede,	potenciando	não	só	os	recursos	humanos	afetos	à	rede,	
bem	como	a	captação	de	fluxos	turísticos	mais	alargados	ao	concelho,	devido	ao	aumento	da	
oferta	nesta	área.	

Atualmente,	a	rede	depende	diretamente	da	Câmara	Municipal	de	Idanha-a-Nova	e	insere-
se	na	Divisão	de	Ação	Social,	Educação,	Cultura,	Turismo,	Desporto	e	Tempos	Livres.	

O	CCR	funciona	como	edifício	sede	da	rede	e	nele	estão	localizados	os	serviços	técnicos	e	
científicos	que	dão	suporte	à	identificação,	estudo,	tratamento,	restauro,	exposição	e	arquivo	
dos	conteúdos.	O	projeto	expositivo	assenta	nos	patrimónios	material,	imaterial	e	natural	do	
concelho,	preservando	a	memória	dos	lugares	e	das	comunidades.		

Atualmente	a	rede	é	composta	pelos	seguintes	espaços:	Centro	Cultural	Raiano	e	Fórum	
Cultural	 em	 Idanha-a-Nova,	 Núcleo	 do	 Azeite	 –	 Complexo	 de	 Lagares	 de	 Proença-a-Velha,	
Complexo	 Monumental	 de	 Idanha-a-Velha,	 Centro	 Interpretativo	 de	 Monsanto,	 Núcleo	
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Museológico	“Biblioteca	Pires	de	Campos	e	Museu	São	Pedro	de	Alcântara”	e	o	Núcleo	Moageiro	
em	Penha	Garcia	e	o	Centro	Interpretativo	da	Biodiversidade	“Terras	de	Idanha”	em	Segura.	

2.2.3 Outras Redes 

O	Município	de	 Idanha-a-Nova	 integra	um	conjunto	de	 redes	nacionais	 e	 internacionais	
dentro	das	várias	valências	a	que	o	município	atende.	Consideramos	para	este	projeto	as	de	
âmbito	cultural	e	patrimonial.	

a) Aldeias Históricas de Portugal 

A	 “Aldeias	 Históricas	 de	
Portugal”	 é	 uma	 Associação	 de	
Desenvolvimento	 Turístico,	 de	
direito	 privado	 e	 sem	 fins	
lucrativos”	 (Aldeias	 Históricas	 de	
Portugal,	 2017).	 Surge	 após	 a	
conclusão	 do	 projeto	 de	
intervenção	 e	 recuperação	 em	
aldeias	 históricas,	 sendo	
constituída	em	2007	com	o	intuito	
de	 promover	 o	 desenvolvimento	
turístico	 da	 Rede	 Aldeias	
Históricas	 de	 Portugal:	 Almeida,	
Belmonte,	Castelo	Mendo,	Castelo	
Novo,	 Castelo	 Rodrigo,	 Idanha-a-
Velha,	Linhares	da	Beira,	Marialva,	Monsanto,	Piódão,	Sortelha	e	Trancoso.		

As	12	Aldeias	Históricas	de	Portugal	 estão	 localizadas	 em	10	municípios	do	 interior	do	
Centro	de	Portugal:	Almeida,	Arganil,	Belmonte,	Celorico	da	Beira,	Figueira	de	Castelo	Rodrigo,	
Fundão,	Idanha-a-Nova,	Meda,	Sabugal	e	Trancoso.	

Constituiu-se	ainda	com	parceiros	públicos	e	privados	a	“Aldeias	Históricas	de	Portugal	–	
Associação	de	Desenvolvimento	Turístico	(AHP-ADT)”,	com	responsabilidade	de	gerir	a	marca	
enquanto	 marca	 turística.	 Com	 esta	 abordagem	 pública/privada,	 permite	 uma	 melhor	
comunicação	entre	todos	os	stakeholders	do	território	e	o	desenvolvimento	de	ações	orientadas	
para	satisfazer	as	necessidades	existentes	e	percebidas	pelos	agentes	locais.		

 

b) Rede de Judiarias de Portugal 

“A	Rede	de	Judiarias	de	Portugal	-	Rotas	de	Sefarad	é	uma	associação	com	carácter	público,	
mas	 de	 direito	 privado	 e	 que	 tem	 por	 fim	 uma	 atuação	 conjunta,	 na	 defesa	 do	 património	
urbanístico,	arquitetónico,	ambiental,	histórico	e	cultural,	relacionado	com	a	herança	judaica.”	
(Rede	de	Judiarias	de	Portugal,	2017)	

Figura 5 - Aldeias Históricas de Idanha-a-Velha (primeiro plano) e 
Monsanto. (Fonte: Do Autor) 
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Fundada	em	17	de	março	de	2011	pretende	conjugar	a	valorização	histórica	e	patrimonial	
com	a	promoção	turística,	ação	que	ajudará	igualmente	a	descobrir	uma	forte	componente	da	
identidade	portuguesa	e	peninsular.	

É	composta	por	Municípios,	Entidades	Regionais	de	Turismo	e	pela	Comunidade	Judaica	de	
Belmonte.	

	

c) Le Club de Strasbourg 

O	Município	de	Idanha-a-Nova	preside	à	Comissão	de	Cultura	do	“Le	Club	de	Strasbourg”,	
associação	que	inclui	66	vilas	e	cidades	de	29	países	europeus	(Municipio	de	Idanha-a-Nova,	
2015).	 Tem	 como	 principal	 objetivo	 a	 discussão	 de	 temáticas	 relacionadas	 com	 direitos	
humanos,	educação,	ação	social	e	economia	verde	em	contexto	da	União	Europeia.	

	

d) Rede Alliance de Villes Euro-méditerranéennes de Culture (AVEC) 

A	 rede	 AVEC	 (Alliance	 de	 Villes	
Euro-méditerranéennes	 de	 Culture),	
parceira	 Oficial	 da	 UNESCO,	 é	
constituída	 por	 31	 comunidades	
oriundas	 de	 territórios	 com	 valor	
histórico.	 Foi	 fundada	 em	 1997	 por	
cinco	 cidades:	 Pecs	 (Hungria),	 Tours	
(França),	 Olomuc	 (República	 Checa),	
Toledo	 (Espanha)	 e	 Cosenza	 (Itália)	
para	facilitar	a	troca	de	experiências	e	
boas	práticas	no	campo	da	valorização	
do	 património	 a	 nível	 local	 e	 a	 uma	
escala	 inter-regional	 	 (A.V.E.C.,	2017).	
Tem	como	eixos	de	intervenção:	Património	e	Desenvolvimento	Urbanístico,	Gestão	de	Riscos,	
Cidades	Sustentáveis	e,	por	fim,	Cultura	e	Desenvolvimento	Territorial.	(Anexo	2)	

Mantém	 ativa	 a	 cooperação	 de	 boas	 práticas	 de	 gestão	 do	 património	 e	 dinamização	
cultural.	O	património	material	e	imaterial	é	entendido	como	um	fator	de	identidade	e	partilha,	
numa	base	sobre	a	qual	é	possível	 construir	uma	cidade	sustentável	 (Câmara	Municipal	de	
Tavira,	2017).	

Integram	esta	rede	as	seguintes	cidades	e	vilas	portuguesas:	Beja,	Évora,	Freixo	de	Espada	
à	Cinta,	Idanha-a-Nova,	Macedo	de	Cavaleiros,	Mértola	e	Tavira.	

	

	

Figura 6 - Mapa Rede AVEC. (Fonte: adaptado de 
http://www.avecnet.net/) 



Desenvolvimento da Identidade Visual Corporativa 
Museus d’Idanha – Rede Museológica Municipal de Idanha-a-Nova	

15 

e) Rede Mundial e Europeia de Geoparques UNESCO – Geoparque Naturtejo da Meseta 
Meridional  

	“Um	Geoparque	Mundial	da	UNESCO	é	uma	área	única	e	unificada	onde	locais	e	paisagens	de	
importância	geológica	internacional	são	geridos	numa	conceção	holística	de	proteção,	educação	
e	desenvolvimento	sustentável.” (Comissão	Nacional	da	Unesco,	2017) 

A	ideia	base	consiste	em	potenciar	o	património	natural	e	cultural	da	área,	por	 forma	a	
sensibilizar	 as	 populações	 locais	 para	 o	 seu	património	 contribuindo	para	 a	 autoestima	 ao	
mesmo	tempo	que	as	sensibiliza	para	as	questões	da	sustentabilidade	dos	recursos	ambientais.	

Segundo	a	Naturtejo	(2017)	“a	
dimensão	 sócio-económica	 do	
Património	 Geológico	 pode	 ser	 o	
motor	 de	 desenvolvimento	 de	 uma	
região,	assentando	na	Conservação,	
na	Educação	e	no	Turismo.”	

A	área	do	Geoparque	Naturtejo	
da	 Meseta	 Meridional	 abrange	 os	
concelhos	 de	 Castelo	 Branco,	
Idanha-a-Nova,	 Nisa,	 Oleiros,	
Penamacor,	Proença-a-Nova	e	Vila	
Velha	de	Ródão,	gerido	localmente	
por	 uma	 associação	 composta	
pelos	municípios	supracitados.	

A	 candidatura	 foi	 validada	 em	
2006,	criando-se	assim	o	primeiro	
geoparque	 português	 sob	 os	
auspícios	 da	 UNESCO,	 integrando	
as	 redes	 Europeia	 e	 Global	 de	
Geoparques.		

Atualmente,	 Portugal	 possui	 4	 geoparques,	 que	 compõem	 o	 Fórum	 Português	 de	
Geoparques	Mundiais	da	UNESCO,	sob	a	égide	da	Comissão	Nacional	da	UNESCO.	

Segundo	os	últimos	dados	da	UNESCO,	existem	127	geoparques	espalhados	em	35	países	
no	Mundo.	(Anexo	3)	

	

	

	

	

Figura 7 – Mapa do Geoparque Naturtejo. (Fonte: Naturtejo) 
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f) Rede das Cidades Criativas UNESCO – Área da Música 

“A	 Rede	 de	 Cidades	 Criativas	 da	 UNESCO	 (UCCN)	 foi	 criada	 em	 2004	 para	 promover	 a	
cooperação	com	e	entre	as	cidades	que	identificaram	a	criatividade	como	um	fator	estratégico	
para	o	desenvolvimento	urbano	sustentável.	As	180	cidades	que	atualmente	compõem	esta	rede	
trabalham	juntas	para	um	objetivo	comum:	colocar	a	criatividade	e	as	 indústrias	culturais	no	
centro	 de	 seus	 planos	 de	 desenvolvimento	 em	 nível	 local	 e	 cooperar	 ativamente	 em	 nível	
internacional.”	1	

UNESCO	(2017)	

Segundo	 o	 website	 das	 Cidades	 Criativas	 da	 Unesco	 (https://en.unesco.org/creative-
cities/)	a	rede	de	cidades	criativas	tem	mais	temáticas	que	vão	da	gastronomia	ao	design	e	tem	
como	 objetivo	 identificar	 potencialidades	 criativas	 como	 fator	 estratégico	 para	 um	
desenvolvimento	 urbano	 sustentável.	 Presentemente,	 é	 composta	 por	 180	membros	 de	 70	
países.	Podemos	depreender	da	citação	acima	que	a	tónica	está	na	criatividade	e	nas	indústrias	
criativas,	 como	o	 centro	dos	planos	de	desenvolvimentos	a	nível	 local	 cooperando	ao	nível	
internacional.	

Idanha-a-Nova	 tem	 uma	 identidade	 intimamente	 ligada	 à	 música.	 Tem	 apostado	 em	
infraestruturas,	na	investigação	das	suas	tradições,	acolhe	um	número	raro	e	diversificado	de	
grupos	tradicionais,	promove	eventos	ligados	à	música,	como	o	Boom	Festival,	o	Fora	do	Lugar	
-	Festival	Internacional	de	Músicas	Antigas	e	o	Eco	Festival	Salva	a	Terra.	A	classificação	da	
UNESCO	 é	 um	 reconhecimento	 e	 um	 estímulo	 para	 a	 criação,	 beneficiando	 da	 troca	 de	
experiências	 e	 conhecimentos	 com	 várias	 cidades	 nacionais	 e	 internacionais,	 abrindo	 um	
precedente	 extraordinário	 ao	 consagrar	 o	 reconhecimento	 do	 valor	 das	 capacidades	 de	
desempenho	 dos	 territórios	 de	 pequena	 dimensão/baixa	 densidade	 a	 uma	 escala	 global	
(Idanha	City	Of	Music,	2015).	

	

	

	

	

	

	

1	Tradução	 livre	do	autor	a	partir	de:	 “The	UNESCO	Creative	Cities	Network	 (UCCN)	was	
created	in	2004	to	promote	cooperation	with	and	among	cities	that	have	identified	creativity	as	
a	strategic	factor	for	sustainable	urban	development.	The	180	cities	which	currently	make	up	this	
network	work	together	towards	a	common	objective:	placing	creativity	and	cultural	industries	at	
the	 heart	 of	 their	 development	 plans	 at	 the	 local	 level	 and	 cooperating	 actively	 at	 the	
international	level.”(UNESCO,	2017)	
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g) Rede Mundial de Reservas da Biosfera da UNESCO - Tejo/Tajo Internacional 

Tal	como	as	outras	redes	UNESCO,	a	Rede	
Mundial	das	Reservas	da	Biosfera	pretende	
contribuir	 para	 uma	 maior	 partilha	 de	
experiências,	 boas	 práticas	 e	 saberes,	
adquiridos	 na	 gestão	 das	 reservas	 da	
biosfera	e	que	visam	o	desenvolvimento	da	
educação,	da	ciência	e	da	cultura,	assim	como	
o	desenvolvimento	sustentável	da	economia	
local.	 (Comissão	Nacional	da	Unesco,	2017)	
São	 considerados	 laboratórios	 vivos,	
espalhados	por	120	países	do	mundo	(anexo	
4)	 onde	 se	 desenvolvem	 como	 funções	
principais,	 a	 conservação	 de	 paisagens,	
ecossistemas	e	espécies,	o	desenvolvimento	
sustentável	 a	 nível	 social,	 económico,	 cultural	 e	 ecológico;	 atuam	 como	 plataformas	 de	
investigação,	 monitorização,	 educação	 e	 sensibilização,	 visando	 sempre	 a	 partilha	 de	
informação	e	de	experiência	adquirida.	

A	Reserva	da	Biosfera	Transfronteiriça	Tejo/Tajo,	ocupa	as	áreas	do	Parque	Natural	do	Tejo	
Internacional	 (concelhos	 de	 Idanha-a-Nova,	 Castelo	 Branco	 e	 Vila	 Velha	 de	 Ródão)	 e	 do	
congénere	em	Espanha.	

	  

Figura 8 - Mapa da área candidata a reserva da biosfera 
Tejo/Tajo. (Fonte: http://www.unesco.org) 
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2.3 Cultura em Portugal 

2.3.1 Organização, instituições e tutelas na esfera pública 

A	“Cultura”,	adquiriu	ao	longo	dos	tempos	importância	política.	Em	Portugal,	a	Constituição	
da	República	 consagra	 direitos,	 os	 Governos	 Constitucionais	 oscilam	 entre	Ministério	 e/ou	
Secretaria	de	Estado	de	Cultura	e	a	UNESCO	publicou	a	Declaração	Universal	do	Direito	da	
Diversidade	Cultural.	

No	entender	do	Professor	Jorge	Miranda	(1996,	p.	253),	definir	“Cultura”	deverá	ser	das	
tarefas	mais	difíceis	de	efetuar,	no	entanto,	envolve	“tudo	quanto	tem	significado	espiritual	e,	
simultaneamente,	relevância	coletiva;	tudo	o	que	se	reporta	a	bens	não	económicos;	tudo	o	que	
tem	a	ver	com	obras	da	criação	humana,	em	contraposição	à	natureza.”	Refere	também	que	“A	
cultura	não	se	confunde	com	a	política,	mas,	por	causa	da	sua	relevância	coletiva,	os	poderes	não	
lhe	são,	nunca	lhe	foram	indiferentes,	…”	(Miranda,	1996,	p.	253).	

	A	 Lei	 Orgânica	 Do	 XXI	 Governo,	 estabelecida	 no	Decreto-Lei	 n.º	 251-A/2015	 de	 17	 de	
dezembro	(Anexo	5),	indica	no	Art.º	2.º,	alínea	h)	a	integração	do	Ministério	da	Cultura,	e	no	
Art.º	 3,	 alínea	 9)	 a	 Secretaria	 de	 Estado	 da	 Cultura.	No	Art.º	 19.º	 são	 descritas	 as	 funções,	
competências	e	tutelas	e	unidades	orgânicas.	

Cabe	ao	Ministro	da	Cultura	a	direção	das	seguintes	instituições:	

• A	Inspeção-Geral	das	Atividades	Culturais;	
• O	Gabinete	de	Estratégia,	Planeamento	e	Avaliação	Culturais;	
• A	Direção-Geral	das	Artes;	
• A	Direção-Geral	do	Património	Cultural;	
• As	Direções	Regionais	de	Cultura.	

Exerce	também	a	direção	da	Biblioteca	Nacional	de	Portugal	e	da	Direção-Geral	do	Livro,	
dos	Arquivos	e	das	Bibliotecas,	em	coordenação	com	o	Ministro	da	Ciência,	Tecnologia	e	Ensino	
Superior	em	matéria	de	repositórios	digitais.	

Superintende	e	tutela:	

• O	Instituto	do	Cinema	e	do	Audiovisual,	I.P.;	
• A	Cinemateca	Portuguesa	-Museu	do	Cinema,	I.P.;	
• O	Organismo	 de	 Produção	Artística,	 E.P.E.,	 que	 integra	 o	 Teatro	Nacional	 de	 São	 Carlos	 e	 a	

Companhia	Nacional	de	Bailado;	
• O	Teatro	Nacional	de	São	João,	E.P.E.;	
• O	Teatro	Nacional	D.	Maria	II,	E.P.E..	

O	Ministro	da	Cultura	exerce	também	competências,	conferidas	por	lei,	sobre	as	entidades	
do	setor	empresarial	do	Estado	no	domínio	da	comunicação	social,	que	compreende:	

• A	Lusa	—	Agência	de	Notícias	de	Portugal,	S.A.;	
• A	RTP	—	Rádio	e	Televisão	de	Portugal,	S.A.	
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O	Ministro	da	Cultura	exerce	os	poderes	que	lhe	são	conferidos	pelos	respetivos	estatutos	
na	Academia	Internacional	da	Cultura	Portuguesa,	na	Academia	Nacional	de	Belas-Artes	e	na	
Academia	Portuguesa	da	História.	

O	Ministro	da	Cultura	conta	com	o	Conselho	Nacional	de	Cultura	como	órgão	consultivo.	

No	âmbito	deste	estudo,	importa	destacar	uma	das	estruturas	orgânicas	do	Ministério	da	
Cultura,	a	Direção	Geral	do	Património	Cultural	(DGPC),	responsável	pela	gestão	do	património	
cultural	em	Portugal	continental.	A	sua	atividade	é	norteada	por	três	eixos	de	intervenção:	

“1)	O	conhecimento,	o	inventário,	a	salvaguarda,	a	conservação,	a	valorização,	a	divulgação	
do	 património	 cultural	 arquitetónico,	 arqueológico,	 móvel	 e	 imaterial,	 e	 a	 execução	 da	
política	museológica	nacional;	

2)	 A	 gestão	 dos	 mais	 importantes	 museus	 nacionais	 portugueses	 e	 dos	 monumentos	
classificados	Património	Mundial	pela	UNESCO;	

3)	 A	 articulação	 permanente	 com	 outras	 entidades,	 públicas	 e	 privadas,	 nacionais	 e	
internacionais,	nos	domínios	normativo	e	da	fiscalização,	da	investigação	científica,	da	ação	
educativa	e	formativa	e	da	administração	do	território.”	

(Direção	Geral	do	Património	Cultural,	2017)	

Na	 área	 museológica,	 além	 das	 respetivas	 áreas	 científicas	 inerentes,	 DGPC	 gere	
diretamente	um	total	de	23	monumentos	e	museus,	sendo	8	monumentos	(5	dos	quais	inscritos	
na	lista	do	património	mundial	da	UNESCO)	e	15	museus	nacionais.		

Tabela 1 - Lista de Museus e Monumentos geridos pela DGPC (Fonte: adaptado de www.patrimoniocultural.gov.pt) 

Museus	 Monumentos	

• Casa-Museu	Dr.	Anastácio	Gonçalves,	
Lisboa	

• Museu	de	Arte	Popular,	Lisboa	
• Museu	do	Chiado	-	Museu	Nacional	de	Arte	

Contemporânea,	Lisboa	
• Museu	Grão	Vasco,	Viseu	
• Museu	Monográfico	de	Conímbriga,	

Condeixa-a-Nova	
• Museu	da	Música,	Lisboa	
• Museu	Nacional	de	Arqueologia,	Lisboa	
• Museu	Nacional	de	Arte	Antiga,	Lisboa	
• Museu	Nacional	do	Azulejo,	Lisboa	
• Museu	Nacional	dos	Coches,	Lisboa	
• Museu	Nacional	de	Etnologia,	Lisboa	
• Museu	Nacional	Machado	de	Castro,	

Coimbra	
• Museu	Nacional	Soares	dos	Reis,	Porto	
• Museu	Nacional	do	Teatro,	Lisboa	
• Museu	Nacional	do	Traje,	Lisboa	

• Palácio	Nacional	da	Ajuda,	Lisboa	
• Palácio	Nacional	de	Mafra,	Mafra	
• Panteão	Nacional,	Lisboa	

	

Monumentos	Inscritos	na	lista	do	
Património	Mundial	da	UNESCO	

• Convento	de	Cristo,	Tomar	
• Mosteiro	de	Alcobaça,	Alcobaça	
• Mosteiro	da	Batalha,	Batalha	
• Mosteiro	de	Jerónimos,	Lisboa	
• Torre	de	Belém,	Lisboa	
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Cabe	 à	 DGPC	 acompanhar	 e	 avaliar	 todo	 o	 processo	 de	 credenciação	 dos	 museus	 que	
pretendam	integrar	a	Rede	Portuguesa	de	Museus	(RPM).	

A	adesão	à	RPM	é	regulamentada	pela	Lei	n.º	47/2004	de	19	de	Agosto	 (Anexo	6),	que		
aprova	a	Lei	Quadro	dos	Museus	Portugueses.	No	artigo	102.º,	 a	RPM	é	definida	 “como	um	
sistema	organizado,	baseado	na	adesão	voluntária,	configurado	de	forma	progressiva	e	que	visa	
a	descentralização,	a	mediação,	a	qualificação	e	a	cooperação	entre	museus”.	

Posto	 isto,	qualquer	entidade	gestora	de	um	museu	que	pretenda	aderir	à	RPM,	 terá	de	
cumprir	com	os	requisitos	inscritos	na	lei,	e,	manifestar	junto	da	DGPC	mediante	formulário	
próprio,	a	intenção	de	credenciação.	

À	data,	integram	a	RPM	146	museus,	incluindo	os	museus	nacionais.	

	

2.3.2 Redes e gestão cultural 

Chong	 (2010,	 p.5-6	 apud	Mendinhos	 (2012,	 p.	 7)	 considera	 a	 gestão	 de	 equipamentos	
culturais	 “um	 campo	 excitante	 que	 permite	 combinar	 gestão,	 com	 técnicas	 artísticas	 e	
organizacionais	 com	 atividades	 que	 fazem	 a	 diferença	 nas	 vidas	 dos	 indivíduos	 e	 das	
comunidades.	A	gestão	cultural	é	a	facilitação	e	a	organização	das	atividades	cultural	e	artística.	
(…)	De	uma	forma	simples,	os	gestores	culturais	são	aqueles	que	juntam	público	e	artistas”.	

Mendinhos	 (2012,	 pp.	 12-13)	 aponta	 o	modelo	 dos	 7	 S	 (desenvolvido	 nos	 anos	 80	 por	
Waterman,	Peters	e	Philips	quando	trabalhavam	para	a	McKinsey)	como	um	dos	modelos	de	
gestão	a	aplicar	a	instituições	culturais,	composto	pelos	seguintes	elementos:	

a) Strategy	 (Estratégia)	 –	 Planificação	 a	 longo	prazo	 da	
aplicação	 dos	 recursos	 financeiros	 para	 alcançar	 os	
objetivos	definidos.	Ambiente,	concorrência,	clientes;	

b) Structure	 (Estrutura)	–	A	 forma	como	as	unidades	da	
organização	 se	 relacionam	 umas	 com	 as	 outras:	
centralizada,	 com	 divisões	 funcionais;	 descentralizada	
(em	grandes	organizações);	

c) Systems	(Sistemas)	–	procedimentos,	processos	e	rotinas	
que	 regulamentam	 as	 áreas	 de	 trabalho	 mais	
importantes:	 sistemas	 financeiros;	 contratação,	
promoção	 e	 sistemas	 de	 reconhecimento	 do	 mérito;	
sistemas	de	informação;	

d) Skills	 (Capacidades)	 –	 Capacidades	 requeridas	 para	 a	
organização	como	um	todo;	

e) Staff	(Recursos	Humanos)	–	Número	e	tipo	de	recursos	
humanos	dentro	da	organização;	

f) Style	(Estilo)	–	Estilo	de	cultura	da	organização;	estilo	
de	gestão	

g) Superordinate	Goals	 (Missão)	 –	Conceitos	 orientadores,	 sucintos,	 com	grande	 significado	para	os	
elementos	da	organização	e	que	os	unem	em	torno	de	propósitos	comuns	e	partilhados.	

	

Figura 9 - Modelo 7S. (Fonte: www.wikipedia.org) 
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Destacamos	o	ponto	referente	à	“estrutura”,	uma	vez	que	levanta	a	questão	das	diferentes	
unidades	organizacionais	entre	 si.	Os	 termos	 “centralizada”	e	 “descentralizada”	 leva-nos	ao	
estudo	 sobre	 redes	 desenvolvido	 em	 1964	 por	 Paul	 Baran	 para	 a	 empresa	 THE	 RAND	
CORPORATION	(anexo	7).	O	objetivo	desse	estudo	era	o	de	criar	uma	rede	de	comunicação	que	
pusesse	resistir	em	caso	de	ataque	nuclear,	ou	seja,	mesmo	que	parcialmente	destruída,	a	rede	
mantivesse	 a	 comunicação	 entre	 os	 pontos	 (www.tipografos.net,	 2017).	 Partindo	 de	 dois	
elementos,	as	estações	(station)	e	ligações	(link),	desenhou	três	modelos	de	rede:	centralizada,	
descentralizada	e	distribuída	(Baran,	1964,	p.	1):	

	
Figura 10 - Redes segundo Baran (Fonte: Baran, “On Distributed Communications Series”, 1964, p.2) 

	

Café	 (2012,	 pp.	 169-171)	 aplica	os	modelos	de	Baran	 à	 gestão	organizacional,	 devido	 à	
estrutura	de	ligação	entre	os	pontos:	

a) Numa	rede	centralizada,	nota-se	a	“dependência	exclusiva	de	vários	elementos,	num	único	ponto	

hierarquizado	de	onde	emanam	todas	e	quaisquer	diretrizes”;		

b) A	configuração	descentralizada	“revela	já	alguma	abertura	funcional	e	independência	hierárquica	

relativamente	ao	nó	central	embora	exista,	ainda,	um	grau	de	sujeição	a	este	que,	em	última	instância,	

acaba	por	centralizar	à	mesma	o	poder	de	decisão.	Neste	caso,	qualquer	ato	que	afete	algum	dos	nós	

descentralizados	afetará	o	conjunto	que	o	orbita,	mantendo,	ainda	a	mesma	problemática	em	torno	

do	nó	central”;	

c) A	 rede	distribuída	 “representa	 uma	 rede	 tresmalhada	 na	 qual	 cada	 estação,	 ou	 nó,	 apresenta	 a	

possibilidade	de	comunicar	e	partilhar	informação	e	intervir	com	os	restantes”.	
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Acerca	do	conceito	de	rede,	Castells	(2004,	p.	3),	afirma	que:	“Uma	rede	é	um	conjunto	de	
nós	interconectados.	Um	nó	é	o	ponto	em	que	a	curva	se	cruza.	Uma	rede	não	tem	centro,	apenas	
nós.	Os	nós	podem	ser	de	relevância	variável	para	a	rede”2.	

Em	nossa	opinião,	esta	definição	está	relacionada	com	a	noção	de	rede	distribuída	definida	
por	Baran,	dado	que,	segundo	Castells	 (2004),	uma	rede	é	um	conjunto	de	nós	 interligados	
entre	si,	sendo	que,	os	nós	são	pontos	onde	as	curvas	se	cruzam	entre	si.	Defende	ainda	que,	
uma	rede	não	tem	centro,	apenas	nós,	e	estes	podem	ser	de	relevância	variável	para	a	rede.	Um	
sistema	em	rede	é	alimentado	pela	circulação	da	informação	de	forma	contínua,	permitindo	a	
realização	de	objetivos	de	cada	uma	das	unidades	e	que	tenham	sido	compartilhados	por	todos	
através	de	um	plano	global	(Constante,	2007,	p.	148).	

No	 contexto	 museológico,	 Ambrose	 e	 Paine	 (2006,	 pp.	 240-242)	 afirmam	 que,	 com	 as	
tecnologias	 (baseadas	 na	 internet),	 é	 possível	 estabelecer	 redes	 não	 só	 entre	 museus	
geograficamente	 próximos,	mas	 também	 com	museus	 em	diferentes	 partes	 do	mundo:	 por	
exemplo,	museus	com	coleções	semelhantes	e	complementares.	Os	benefícios	principais	são	os	
seguintes:	

• Desenvolvimento	profissional	contínuo	(Continuing	professional	development)	

• Compartilhar	informações	de	pesquisa	(Sharing	research	information)		

• Gestão	de	projetos	e	programas	conjuntos	(Managing	joint	projects	and	programes)		

• Partilhar	experiência	e	conhecimento	(Sharing	experience	and	expertise)	

• Compartilhar	 novas	 formas	 de	 trabalhar	 e	 criar	 oportunidades	 para	 a	 participação	 no	

desenvolvimento	 de	 produtos	 e	 serviços	 (Sharing	 new	 ways	 of	 working	 and	 creating	

opportunities	for	involvement	in	product	and	service	development)	

• Conseguir	economias	de	escala	e	custo	(Achieving	economies	of	scale	and	cost)	

• Atrair	apoio	financeiro	(Attracting	financial	support)	

• Ajudar	 com	 benchmarking	 e	 estudos	 comparativos	 (Helping	 with	 benchmarking	 and	

comparative	studies)	

• Recolha	de	dados	de	mercado	(Gathering	market	data)	

• Suporte	à	documentação	de	coleções	(Supporting	collections	documentation)	

• Desenvolvimento	de	novas	formas	de	acesso	(Developing	new	forms	of	access)	

(Ambrose	&	Paine,	2006,	pp.	240-242)	-	Tradução	livre	do	autor	

	

	

	

2	Tradução	livre	do	autor	“A	network	is	a	set	of	interconnected	nodes.	A	node	is	the	point	where	the	
curve	 intersects	 itself.	 A	 network	 has	 no	 center,	 just	 nodes.	Nodes	may	 be	 of	 varying	 relevance	 for	 the	
network”	(2004,	p.	3).	
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2.3.3 Marketing cultural 

O	Marketing	deve	ser	parte	integrante	da	comunicação	entre	o	museu	e	o	público,	pondo	
em	prática	medidas	que	assegurem	uma	melhor	assistência,	aumentando	assim	o	número	de	
entradas.	Permite	estruturar	ações	dirigidas	a	públicos	específicos,	preservando	a	integridade	
do	património	e	ampliando	as	receitas	dos	museus	(Ornelas,	2010,	p.	398).	

A	museóloga	Maria	 Vlachou	 (2011),	 defende	 a	 necessidade	 da	 função	 de	marketing	 no	
museu,	afirmando	que	“marketing	é	muito	mais	do	que	promoção	é	uma	ferramenta	para	os	
museus	serem	capazes	de	proferir	a	sua	missão	(…)	fará	com	que	pensemos,	concretamente,	em:	
quem	nós	somos;	quais	os	nossos	objetivos;	como	vamos	conseguir	cumpri-los.	(…)	pode	ajudar	a	
traçar	 o	 perfil	 dos	 nossos	 públicos	 atuais	 e	 possíveis	 e	 pensar	 mais	 concretamente	 nas	 suas	
necessidades	e	nas	suas	expectativas”.	

Marketing,	 de	 uma	 forma	 geral,	 é	 definido	 como	 “a	 ciência	 e	 a	 arte	 de	 explorar,	 criar	 e	
proporcionar	 valor	 para	 satisfazer	 as	 necessidades	 de	 um	 mercado-alvo	 com	 rentabilidade”	
(Kotler,	2005,	p.	13)	.	O	mesmo	autor	afirma	ainda	que	o	“marketing	identifica	necessidades	e	
desejos	 insatisfeitos.	 Ele	define,	mede	 e	quantifica	o	 tamanho	do	mercado	 identificando	o	 seu	
potencial	de	lucro”.	

Já	 Lindon	 et	 all	 (2004,	 p.	 28),	 apresentam	 outra	 definição	 de	marketing	 como	 sendo	 o	
“conjunto	dos	métodos	e	dos	meios	de	que	uma	organização	dispõe	para	promover,	nos	públicos	
pelos	quais	se	interessa,	os	comportamentos	favoráveis	à	realização	dos	seus	próprios	objetivos”.	

Ambas	 as	 definições	 provêm	 de	 publicações	 e	 autores	 de	 referência	 que	 versam	 sobre	
gestão,	dirigidas	principalmente	a	organizações	que	visam	o	lucro.	No	entanto,	encontraram-
se	 referências	 à	 aplicação	 desta	 disciplina	 na	 área	 social	 e	 cultural,	 ou	 seja,	 as	 técnicas	 de	
marketing	 podem	 ser	 usadas	 em	 “organizações	 sem	 fins	 lucrativos	 como	 museus,	 (…)	 que	
queiram	atrair	clientes,	voluntários	e	recursos”	(Kotler,	2005,	p.	17).		

Indo	ao	encontro	da	definição	ou	conceito	pretendidos,	marketing	cultural	consiste	na	“arte	
de	contactar	segmentos	que	possam	estar	interessados	no	nosso	produto.	Adaptando	as	variáveis	
de	marketing:	preço	distribuição	e	promoção	de	modo	a	pôr	o	produto	em	contacto	com	o	maior	
número	de	consumidores	alcançando	os	objetivos	da	instituição”	(Colbert	F.	(s/d)	apud	Vlachou	
(2011)).	

Antes	 do	 plano	 e	 estratégia	 de	 marketing,	 “há	 necessidade	 de	 fazer	 duas	 análises	
importantes:	 uma	 interna,	 da	 organização,	 e	 outra	 externa,	 do	 ambiente	 em	 que	 estamos	
inseridos”	Vlachou	(2011).	

Apoiados	em	Lindon	et	all	(2004,	p.	448),	a	análise	externa	“consiste	em	descrever	e	analisar	
os	 traços	 importantes	e	pertinentes	do	mercado	no	qual	 se	situa	o	produto	cuja	estratégia	de	
marketing	se	está	a	elaborar”,	tais	como	a	envolvente	da	organização,	a	análise	do	mercado,	dos	
consumidores	 e	 a	 identificação	 da	 concorrência	 “que	 se	 podem	 tornar	 em	 ameaças	 ou	
oportunidades.	Estes	fatores	são	sociais,	políticos,	tecnológicos	e	económicos”	(Vlachou,	2011).	
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Quanto	à	análise	interna,	“diz	respeito	aos	recursos	de	que	a	empresa	dispõe	e	às	dificuldades	
ou	fraquezas	que	limitam	a	sua	evolução”	(Lindon	et	all	(2004,	p.	451).	Visa	também	definir	a	
missão	e	objetivos,	“permitindo	identificar	pontos	fortes	e	fracos	da	organização,	aproveitando	
o	efeito	dos	pontos	fortes	e	eliminar	ou	reduzir	o	dos	pontos	fracos”	Vlachou	(2011).	

Das	 análises	 referidas	 resulta	 a	 Análise	 SWOT	 [Strenghts	 (pontos	 fortes),	 Weaknesses	
(pontos	fracos),	Opportunities	(oportunidades)	e	Threats	(ameaças)]	(Economias,	2017).	

	

A	análise	SWOT	pode	sintetizar-se	na	seguinte	tabela:	

	
Tabela 2 - Análise SWOT. (Fonte: Adaptado de www.economias.pt) 

Análise	Interna	
	

Pontos	Fortes	
	
1…	
2...	
3…	

Pontos	Fracos	
	
1…	
2...	
3…	

Análise	Externa	 Oportunidades	
	
1…	
2...	
3…	

Ameaças	
	
1…	
2...	
3…	

	

Esta	análise	deve	 identificar	os	elementos	chave	que	permitam	estabelecer	prioridades,	
identificar	os	riscos	e	os	problemas	a	resolver	(Lindon	et	all	(2004,	p.	451).	

Vlachou	(2011)	adapta	os	conceitos	do	marketing	ao	universo	museológico:	

a) A	missão	do	marketing	 funde-se	 com	a	 função	do	museu,	 na	medida	 em	que	passa	 a	 integrar	 o	

trabalho	coletivo	desenvolvido,	auxiliando	no	cumprimento	da	missão	do	museu.	

b) Os	 fatores	 estratégicos	 controláveis	 são:	 o	 Produto,	 o	 Preço,	 a	 Comunicação	 e	 a	 Distribuição,	

conhecidos	por	marketing-mix	 (AMA	apud	Cunha,	Duarte,	O'Shaughnessy,	&	Marcelino	 (2004,	p.	

31)).	Na	perspetiva	de	Vlachou	(2011)	o	“mix”	dos	museus	é	composto	por	produto,	acesso,	preço	e	

promoção:	

I. Produto:	insere-se	neste	conceito	a	coleção	do	museu,	o	edifício,	as	exposições	e	respetivos	

meios	de	interpretação,	as	publicações,	as	atividades	do	serviço	educativo,	ou	seja,	“todo	e	

qualquer	serviço	proposto	ao	público	incluindo	lojas,	cafés,	restaurantes,	casas	de	banho,	etc.	

(…)	tem	influência	no	que	será	a	experiencia	final	do	visitante”;	

II. Acesso:	consiste	nos	pontos	de	informação	ou	contacto	com	o	público.	Entre	outros	pode	

incluir:	o	website,	o	atendimento	telefónico,	o	horário,	a	sinalização,	o	estacionamento,	os	
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transportes,	 o	 acesso	 a	 famílias	 com	 crianças	 pequenas,	 seniores	 e	 pessoas	 com	

necessidades	especiais	(textos	em	Braille,	texto	ampliado,	áudio-guias);	

III. Preço:	preços	e	respetiva	política	de	descontos	adequados	aos	perfis	dos	públicos	a	atrair;	

IV. Promoção:	os	anúncios,	os	folhetos,	os	cartazes,	as	newsletter,	as	redes	sociais,	as	parcerias,	

relações	públicas	e	acessoria	de	imprensa.	

Quanto	ao	público	e	potenciais	perfis,	Maria	Vlachou	(2011)	refere	um	estudo	efetuado	na	
década	de	oitenta	(não	se	conseguiu	apurar	qual),	sobre	“os	fatores	que	determinam	as	opções	
das	pessoas	quando	querem	ocupar	os	seus	tempos	livres”.	Assim,	segundo	Vlacou,	os	fatores	são	
os	seguintes:	

a) as	pessoas	procuram	participar	ativamente	

b) conviver	com	outras	pessoas	

c) sentir-se	à	vontade,	

d) investir	bem	o	seu	tempo	e	dinheiro	

e) aprender	coisas	novas	

f) enfrentar	novos	desafios.	

A	 autora	 dá	 também	 conta	 da	 importância	 da	 marca	 da	 instituição	 e	 coerência	 da	
informação	 afirmando:	 “O	 mercado	 oferece	 variadíssimas	 opções	 às	 pessoas	 a	 fim	 de	
satisfazerem	estas	necessidades	(…)	podemos	todos	imaginar	a	diferença	que	faz	um	museu	com	
uma	marca	forte	e	reconhecível	no	meio	desta	concorrência.	(…)	Sem	uma	marca	e	uma	presença	
forte,	 não	 se	 pode	 criar	 uma	 relação	 com	 o	 grande	 público,	 (…)	 a	 forma	 afetiva	 como	 nos	
relacionamos	com	as	marcas	e	com	aquilo	que	representam	nas	nossas	vidas	(valores,	princípios,	
aspirações,	 memórias);	 e	 forma	 como	 influenciam,	 determinam	 as	 nossas	 opções.	 Qualquer	
suporte	 de	 comunicação	 do	museu	 deveria	 ser	 um	meio	 de	 promoção	 e	 reforço	 da	marca	 na	
comunicação	com	o	exterior.	É	um	erro	apagá-la,	secundarizá-la”	(Vlachou,	2011).	

	

2.3.4 Turismo cultural 

Portugal	recebeu	em	2017	o	Prémio	de	Melhor	Destino	Turístico	do	Mundo,	tornando-se	o	
primeiro	país	europeu	a	receber	um	prémio	dos	World	Travel	Awards	(Jornal	Público	Online,	
2017).	A	atividade	turística	tem	vindo	a	ganhar	relevo	aos	níveis	nacional	e	internacional.	Em	
2016,	a	imprensa	noticiou	que	7%	da	economia	nacional	resultou	da	atividade	turística,	dando	
conta	 dos	 contributos	 não	 só	 económicos	 mas	 também	 dentro	 próprio	 setor	 ao	 nível	 dos	
serviços	e	do	emprego	(Relvas,	2017).	

A	diversidade	 e	 elevado	valor	do	património	histórico-cultural	 e	natural	 são	 apontados	
como	uma	das	 potencialidades	 a	 desenvolver	 futuramente,	 facto	 evidenciado	 na	 Estratégia	
Nacional	2027	(Turismo	de	Portugal,	2017,	p.	35).		
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Neste	 contexto,	 “cultura”	 tem	 tido	 expressão	 estratégica	 e,	 no	 caso	 dos	 museus,	 o	
desenvolvimento	de	atividades	turísticas	atrativas	tem	contribuído	para	as	economias	locais	e	
regionais	(Gonçalves,	2009,	p.	3).	

Analisando	 o	 conceito	 de	 Turismo,	 este	 pode	 ser	 definido	 como	 atividade	 de	 viajar,	
conhecer	lugares	diferentes	daquele	onde	se	vive,	com	objetivos	culturais	e	de	entretenimento.	
Pode	ser	também	entendido	como	o	conjunto	das	atividades	económicas	relacionadas	com	a	
atração,	o	alojamento,	as	deslocações	e	a	satisfação	das	necessidades	dos	turistas	que	visitam	
determinado	 país	 ou	 região	 (Infopédia,	 2017).	 Smith	 (1989),	 apud	 Julião	 (2013,	 p.	 9)	
exemplifica	o	 tipo	de	atividades	económicas.	Podem	ser:	 linhas	aéreas,	hotéis,	restaurantes,	
operadores	turísticos,	agências	de	viagens,	incluindo	atividades	não	turísticas	como	táxis	ou	
supermercados.	

A	oferta	de	produtos	turísticos	é	composta	por	diversos	conteúdos	culturais	que	podem	ir	
de	eventos	até	locais	com	valor	histórico	e	patrimonial:	“O	turismo	cultural	implica,	além	da	
oferta	de	espetáculos	e	eventos,	a	existência	de	um	património	cultural	que	é	representado	por	
museus,	monumentos	e	locais	históricos.”	(Rodrigues,	(2002),	apud	Julião	(2013,	p.	15)).	

Para	Richards	 (2007)	apud	 Julião	 (2013,	 p.	 15),	 esta	 variante	do	 turismo,	 incrementa	 a	
perceção	 de	 qualidade	 pelo	 público,	 motivados	 pelo	 conceito	 de	 se	 cultivarem	 enquanto	
consomem,	 isto	 é,	 usufruir	 dos	 serviços	 de	 qualidade	 enquanto	 ampliam	 os	 seus	
conhecimentos.	

 

2.4 Museologia, Museografia e Museu 

2.4.1 Museologia 

Museologia	 é	 a	 “ciência	da	organização	dos	museus”	 (Dicionário	 Priberam,	 2018).	
Etimologicamente,	“o	estudo	do	museu	e	não	a	sua	prática	–	que	remete	para	a	museografia”	
(Descallées	&	Mairesse,	2013,	p.	61).	

A	aceção	mais	disseminada	visa	aplicar	o	termo	museologia	a	tudo	que	passível	de	integrar	
o	 espólio	 de	 um	museu.	 Outra	 definição,	 dada	 por	 Rivière	 (1981)	 citado	 por	 Descallées	 &	
Mairesse	(2013,	p.	61),	afirma	museologia	enquanto	ciência	aplicada	ao	museu	“Ela	o	estuda	
em	toda	a	sua	história	e	o	seu	papel	na	sociedade,	nas	suas	formas	específicas	de	pesquisa	e	de	
conservação	 física,	 de	 apresentação,	 de	 animação	 e	 de	 difusão,	 de	 organização	 e	 de	
funcionamento,	 de	 arquitetura	 nova	 ou	 musealizada,	 nos	 sítios	 herdados	 ou	 escolhidos,	 na	
tipologia,	na	deontologia”.	

Strànkský	(1980)	citado	por	Descallées	&	Mairesse	(2013,	p.	62),	refere-se	à	museologia	
como	uma	ciência	social,	contribuindo	para	a	compreensão	do	homem	no	seio	da	sociedade.	
Atribui-se	 então	 a	 função	 social	 do	 museu	 e	 o	 seu	 carácter	 interdisciplinar,	 apelando	 à	
renovação	das	formas	de	expressão	e	comunicação.		
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A	nova	museologia	surge	na	década	de	1980	propondo	abordagens	novas,	como	ecomuseus,	
centros	de	cultura	científica	e	técnica,	que	visavam	a	utilização	do	património	em	benefício	do	
desenvolvimento	local.	A	nova	museologia	apresenta-se	como	um	discurso	crítico	sobre	o	papel	
social	e	político	dos	museus	(Vergo,	1989	cit.	por	Descallées	&	Mairesse	2013,	p.	63).	

Segundo	Descallées	&	Mairesse	(2013,	p.	63-64,	apud	Deloche,	2001)	“A	museologia	é	uma	
filosofia	 do	museal,	 investida	 de	 duas	 funções:	 (1)	 Serve	 de	metateoria	 à	 ciência	 documental	
intuitiva	 concreta;	 (2)	É	 também	uma	ética	 reguladora	de	 toda	a	 instituição	 encarregada	de	
gerar	a	função	documental	intuitiva	concreta”.	

	

2.4.2 Museografia 

Cury	 (2010,	 p.	 273)	 afirma	 que	 o	 museu	 é	 um	 cenário	 construído,	 e	 o	 processo	 de	
construção	é	 a	museografia.	Esta,	 abrange	 toda	a	 atividade	do	museu	enquanto	 instituição,	
compreendendo	 a	 administração,	 a	 avaliação	 e	 parte	 do	 processo	 curadoria	 (aquisição,	
salvaguarda	e	comunicação).		

Segundo	Descallées	&	Mairesse	(2013,	p.58-59),	o	termo	museografia	é	definido	como	a	
figura	prática	ou	aplicada	à	museologia.	Consiste	no	conjunto	de	 técnicas	desenvolvidas	na	
administração	 do	 museu,	 conservação,	 restauro,	 segurança	 e	 exposição.	 Outrora	 o	 termo	
“museografia”	 fora	 utilizado	 para	 designar	 as	 ações,	 intelectuais	 ou	 práticas,	 da	 prática	 do	
museu.		

Em	Portugal	o	termo	é	usado	com	frequência	para	designar	a	arte	da	exposição.	De	uma	
forma	 geral	 o	 “programa	 museográfico”	 engloba	 a	 definição	 dos	 conteúdos	 da	 exposição,	
relação	funcional	entre	os	espaços	de	exposição	e	os	restantes	espaços	do	museu.	

	

2.4.3 Museu  

Malraux	 (2015,	 pp.	 9-13)	 entende	 que	 os	 museus	 impuseram	 ao	 espetador	 uma	 nova	
relação	com	a	obra	de	arte.	Fomentam	a	discussão	e	proporcionam	a	mais	elevada	 ideia	do	
homem.		

Já	para	Descallées	&	Mairesse	(2013,	p.64),	museu	é	a	“instituição	quanto	o	estabelecimento,	
ou	o	lugar	concebido	para	realizar	a	seleção,	o	estudo	e	a	apresentação	de	testemunhos	materiais	
e	imateriais	do	Homem	e	do	seu	meio”.	

De	 uma	 forma	 geral,	 um	 museu	 pode	 ser	 apreendido	 como	 um	 “lugar	 de	 memória”	
(Nora,1984-1987;	Pinna,	2003	citados	por	Descallées	&	Mairesse	2013,	p.65),	englobando	as	
instituições,	 lugares	 diversos	 ou	 os	 territórios,	 as	 experiências,	 ou	 mesmo	 os	 espaços	
imateriais.		

O	 Conselho	 Internacional	 de	 Museus	 (ICOM,	 2015)	 define	 museu	 como:	 “instituição	
permanente	 sem	 fins	 lucrativos,	 ao	 serviço	da	 sociedade	 e	 do	 seu	desenvolvimento,	 aberta	ao	
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público,	que	adquire,	conserva,	investiga,	comunica	e	expõe	o	património	material	e	imaterial	da	
humanidade	e	do	seu	meio	envolvente	com	fins	de	educação,	estudo	e	deleite”.	

No	que	 concerne	 à	 característica	 “sem	 fins	 lucrativos”	 e,	 pretendendo-se	uma	definição	
mais	científica,	afastamo-nos	dos	conceitos	do	ICOM,	pois	Descallées	&	Mairesse	(2013,	p.65)	
afirmam	que	“um	museu	lucrativo,	ainda	assim	é	um	museu	mesmo	que	não	seja	reconhecido	pelo	
ICOM”.		

No	âmbito	das	políticas	nacionais	e,	no	contexto	legislativo	português,	o	conceito	de	museu	
encontra-se	no	Art.º	3º	da	Lei	n.º	47/2004	de	19	de	agosto	que	aprova	a	Lei	Quadro	dos	Museus	
Portugueses	(LQM)	(Diário	da	República,	2004):	

“1	—	Museu	é	uma	instituição	de	carácter	permanente,	com	ou	sem	personalidade	jurídica,	
sem	fins	lucrativos,	dotada	de	uma	estrutura	organizacional	que	lhe	permite:	

a)	garantir	um	destino	unitário	a	um	conjunto	de	bens	culturais	e	valorizá-los	através	da	
investigação,	incorporação,	inventário,	documentação,	conservação,	interpretação,	exposição	e	
divulgação,	com	objetivos	científicos,	educativos	e	lúdicos;		

b)	facultar	acesso	regular	ao	público	e	fomentar	a	democratização	da	cultura,	a	promoção	
da	pessoa	e	o	desenvolvimento	da	sociedade.	

2	—	Consideram-se	museus	as	 instituições,	com	diferentes	designações,	que	apresentem	as	
características	e	cumpram	as	funções	museológicas	previstas	na	presente	lei	para	o	museu,	ainda	
que	 o	 respetivo	 acervo	 integre	 espécies	 vivas,	 tanto	 botânicas	 como	 zoológicas,	 testemunhos	
resultantes	da	materialização	de	ideias,	representações	de	realidades	existentes	ou	virtuais,	assim	
como	bens	de	património	cultural	imóvel,	ambiental	e	paisagístico”.	

 

2.4.4 Redes museológicas 

A	constituição	de	uma	rede	surge,	em	regra,	como	resposta	à	necessidade	de	valorização	e	
preservação	de	património	e	identidades	locais,	visando	ao	mesmo	tempo	otimizar	recursos	e	
custos	(Gonçalves,	2009,	p.	3).	Também	inserido	no	contexto	de	otimização	de	recursos	culturais,	
Ponte	(2014,	pp.	7-8)	sugere	a	organização	das	redes	em	torno	de	temáticas	locais,	regionais,	
nacionais	ou	transnacionais.	

As	 instituições	de	 índole	cultural	 tendem	também	a	organizar-se	em	rede,	movidas	pela	
troca	 de	 informações,	 acrescentando	 valor	 aos	 seus	 produtos,	 partilhando	 saberes	 e	
experiências,	alargando	os	serviços	prestados	à	comunidade	envolvente	(Santos,	2009,	p.	27).	

As	primeiras	quatro	redes	de	âmbito	nacional	que	surgiram,	segundo	Santos	(2009,	p.	29),	
foram:	The	Museums	Association	no	Reino	Unido	(1899);	a	American	Association	of	Museums	
(1903);	a	Associação	Alemã	de	Museus	(1917);	a	Conferência	de	Museus	Russos	(1919).	O	mesmo	
autor	destaca	como	modelo	de	estrutura,	os	exemplos	nacionais,	francês,	o	norte-americano	e	
o	inglês	e,	um	modelo	de	âmbito	regional,	o	catalão.	
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O	modelo	francês	estruturou-se	a	partir	do	conceito	de	descentralização,	ou	seja,	através	
de	direções	regionais	criaram-se	redes	organizadas	por	regiões,	ficando	o	poder	central	com	a	
missão	 de	 coordenar	 “através	 da	 fixação	 de	 objetivos	 gerais,	 aconselhamento	 e	 incentivo	 à	
persecução	das	políticas	museológicas,	 com	o	objetivo	de	criar	consensos	no	 seio	das	diversas	
iniciativas	locais”	(Santos,	2009,	pp.	29-30).	

O	sistema	Norte-Americano,	como	referido	por	Santos	(2009,	p.	30),	resulta	da	articulação	
das	 instituições	 dedicadas	 à	 qualificação	 museológica	 nacional,	 de	 natureza	 estatal	 e	
associativa.	Assim,	a	American	Association	of	Museums	representa	os	museus,	quer	sejam	os	de	
dimensão	nacional	ou	locais,	com	o	objetivo	de	promover	a	excelência	dos	serviços	prestados	
à	 sociedade.	 A	 creditação	 destes	 museus	 é	 um	 processo	 voluntário	 e	 didático,	 pois	 é	
complementado	por	ações	contínuas	de	aconselhamento	e	de	apoios	 técnicos,	 financeiros	e	
científicos.	

Santos	 (2009,	p.	30)	dá	conta	da	reformulação	profunda	em	2000,	no	sistema	do	Reino	
Unido,	 com	 a	 criação	 do	 Museums,	 Libraries	 and	 Archives	 Council,	 estrutura	 pública	 não	
governamental	apoiada	pelo	Department	for	Culture,	Media	and	Sport.	Tal	estrutura	tem	como	
objetivo	 promover	 boas	 práticas	 nos	 museus,	 bibliotecas	 e	 arquivos.	 São	 também	 “dados	
incentivos	à	formação	de	adultos	e	ao	desenvolvimento	das	comunidades	e	das	minorias,	e	apoio	
a	 parcerias	 com	 organismos	 públicos	 ou	 privados.	 O	 sistema	 de	 creditação	 é	 semelhante	 ao	
sistema	norte-americano,	anteriormente	referido”	(Santos,	2009,	p.	30).	

Em	1998,	 foi	publicada	na	Catalunha	a	Lei	de	Museus,	 a	qual	 atribuía	à	Generalitat,	 em	
articulação	 com	 a	 Junta	 de	 Museus,	 a	 gestão	 dos	 museus	 da	 região,	 a	 sua	 regulação	 e	 o	
aconselhamento	a	outros	museus.	“Neste	caso,	cada	um	dos	três	museus	nacionais	é	responsável	
por	uma	temática,	operando	como	tutores	dos	museus	locais	com	colecções	temáticas	congéneres	
e	têm	por	principal	missão	promover	a	identidade	global	da	Catalunha.”	(Santos,	2009,	p.	30)	

Em	Portugal,	a	“figura”	museológica	nacional	é	articuladas	através	da	Rede	Portuguesa	de	
Museus	atualmente	sob	a	égide	da	DGPC	e	legitimada	e	regulamentada	pela	Lei	Quadro	dos	
Museus,	a	“RPM	é	um	sistema	organizado	de	museus,	baseado	na	adesão	voluntária,	configurado	
de	forma	progressiva	e	que	visa	a	descentralização,	a	mediação,	a	qualificação	e	a	cooperação	
entre	museus”		(DGPC	-	Direção	Geral	do	Património,	2017).	

Concebida	 em	 2000	 no	 âmbito	 de	 uma	 Estrutura	 de	 Projeto,	 a	 RPM	 constitui-se	 como	
ferramenta	 fundamental	da	política	museológica	e	na	qualificação	dos	museus	portugueses,	
tendo	 como	 objetivos:	 “a	 valorização	 e	 a	 qualificação	 da	 realidade	museológica	 nacional,	 a	
cooperação	 institucional	 e	 a	 articulação	 entre	 museus,	 a	 descentralização	 de	 recursos,	 o	
planeamento	e	a	racionalização	dos	investimentos	públicos,	decorrentes	da	aplicação	de	fundos	
comunitários,	em	museus,	a	difusão	da	informação	relativa	aos	museus,	a	promoção	do	rigor	e	do	
profissionalismo	 das	 práticas	 museológicas	 e	 das	 técnicas	 museográficas,	 o	 fomento	 da	
articulação	entre	museus	e	a	valorização	formativa	dos	seus	profissionais”	(DGPC	-	Direção	Geral	
do	Património,	2017).	

Independentemente	 de	 determinados	 museus	 pertencerem	 ou	 não	 à	 RPM,	 surgiram	
algumas	redes	de	âmbito	regional	como	a	Rede	de	Museus	do	Algarve	ou	a	Rede	de	Museus	do	
Minho.	A	título	de	exemplo,	segundo	Neves,	Santos,	&	Lima	(2013,	pp.	27-28),	a	Rede	de	Museus	
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do	Algarve	criada	em	2007,	incluía	um	total	16	museus,	4	dos	quais	credenciados	pela	RPM	e	
dependentes	de	várias	tutelas:	administração	central,	local	e	privados.	A	adesão	a	estas	redes	
é	voluntária	e	regem-se	por	Carta	de	Princípios.	

Ao	nível	infrarregional,	surgem	as	iniciativas	da	Rede	Cultural	da	Beira	Baixa	em	2006	por	
iniciativa	da	Liga	dos	Amigos	do	Museu	Francisco	Tavares	Proença	Júnior	em	Castelo	Branco,	
e	da	Rede	de	Museus	do	Distrito	de	Beja,	 iniciativa	autárquica	constituída	 formalmente	em	
2011	(Neves,	Santos,	&	Lima,	2013,	p.	28).	

Desde	 a	 década	de	 1980,	 os	municípios	 portugueses	 “materializavam	novos	museus	 nos	
âmbitos	 territoriais,	 concelhios,	 associados	 às	 políticas	 culturais	 e	 patrimoniais	 autárquicas”	
(Camacho,	2014,	p.	252).	

Dá-se	 neste	 contexto,	 a	 criação	 de	 redes	 de	 âmbito	 autárquico	 e	 concelhio	 (Anexo	 8),	
constituídas	por	museus,	igrejas,	galerias	e	outros	espaços,	com	o	intuito	de	otimizar	recursos	
tais	como	as	iniciativas	de	promoção,	horários	de	funcionamento,	bilhética	e	a	realização	de	
atividades	em	conjunto.	São	exemplos	a	Rede	de	Museus	do	Concelho	de	Vila	do	Conde	(2000),	
a	rede	de	Museus	de	Extremoz	(2006),	a	MuMA	–	Rede	de	Museus	de	Matosinhos	(2007)	e	a	
Rede	de	Museus	de	Ovar	(2010).	(Neves,	Santos,	&	Lima,	2013,	p.	29)		

Neves,	 Santos,	 &	 Lima	 (2013,	 p.	 29),	 elencam	 também	 redes	 temáticas	 compostas	 por	
museus	da	mesma	área	ou	tipologia,	como	por	exemplo	a	Associação	de	Museus	e	Centros	de	
Ciência	Viva	de	Portugal	(fundada	em	2004),	e	a	Rede	de	Centros	de	Ciência	dos	Açores	(rede	
insular	 criada	 em	 2008	 pela	 Direção	 Regional	 de	 Ciência,	 Tecnologia	 e	 Comunicações).	 Os	
mesmos	 autores,	 identificaram	 outras	 redes	 dependentes	 de	 uma	 mesma	 tutela,	 quer	
institucional	 quer	 administrativa,	 por	 exemplo	 a	 Rede	 Museológica	 da	 Diocese	 de	 Beja,	 a	
Associação	 Portuguesa	 de	 Museus	 da	 Igreja	 Católica	 ou	 a	 Rede	 de	 Museus	 Escolares	 de	
Portalegre.		

 

2.5 Design de comunicação em contexto museológico 

Os	museus	 apresentam	um	desafio	 quanto	 à	 comunicação	 para	 a	 captação	 de	 públicos,	
implicando	a	deslocação	física	das	pessoas.	Além	da	atratividade	e	dos	conteúdos	do	museu,	a	
estratégia	de	comunicação	terá	de	ter	a	capacidade	de	despoletar	um	processo	de	ação	por	
parte	dos	públicos-alvo.	

“O	 bom	 museu	 atrai,	 entretém,	 provoca	 curiosidade,	 leva	 a	 questionar	 e	 assim	 promove	
conhecimento.	 O	museu	 só	 pode	 ajudar	 as	 pessoas	 se	 o	 utilizarem.	 E	 vão	 utilizá-lo	 apenas	 se	
souberem	que	existe	e	apenas	se	for	dada	atenção	à	interpretação	das	suas	coleções	de	modo	a	
que	elas,	as	pessoas,	as	entendam.”	

Dana,	J.C	(1909)	apud	Vlachou	(2011)	

	



Desenvolvimento da Identidade Visual Corporativa 
Museus d’Idanha – Rede Museológica Municipal de Idanha-a-Nova	

31 

Neste	 contexto,	 Ornelas	 (2009,	 p.	 3)	 refere	 que	 a	 visibilidade	 dos	 museus	 passa	
obrigatoriamente	 pela	 produção	 de	 ferramentas	 de	 comunicação	 que	 devem	 funcionar	 de	
acordo	 com	 uma	 imagem	 visual	 integrada	 e	 coerente.	 Ou	 seja,	 que	 todos	 os	 materiais	
produzidos	para	comunicar	com	o	exterior	deverão	manter	a	coerência	gráfica.	

Para	 Cury	 (2010,	 p.	 270)	 há	 que	 diferenciar	 “comunicação	 em	museus”	 e	 “comunicação	
museológica”,	sendo	que	a	primeira	expressão	“remete	para	as	ações	do	museu”	e	a	segunda	
para	uma	“subárea	de	conhecimento	da	museologia”.	

Para	 a	 presente	 investigação,	 pela	 importância	 da	 temática,	 consideraremos	 as	 duas	
dimensões,	ou	seja,	o	contributo	da	disciplina	de	design	enquanto	prática	e	ciência.	

	

2.5.1 Design gráfico em museus 

Dentro	 das	 diversas	 disciplinas	 do	 design,	 como	 sejam	 o	 design	 industrial,	 design	 de	
ambientes,	design	de	moda	ou	o	design	de	comunicação,	e	 tendo	em	conta	a	natureza	deste	
projeto	de	investigação,	parece-nos	importante	realçar	o	papel	do	design	gráfico	na	produção	
de	objetos	de	comunicação	em	contexto	museológico.	

O	design	gráfico	acrescenta	valor	aos	serviços	do	museu,	uma	vez	que	se	preocupa	com	
aspectos	estéticos	e	funcionais,	valorizando	a	sua	imagem	e	os	seus	objetivos	(Ornelas,	2010,	
p.	398).	

Numa	análise	aos	museus	portugueses,	Abreu	(2013,	p.	61)	aferiu	quais	os	momentos	de	
interação	dos	públicos	com	a	comunicação	museológica	e	respetivos	suportes	de	comunicação.	
Defende	 que	 o	 design	 enquanto	 disciplina,	 é	 determinante	 na	 conceção	 de	 um	 modelo	
sustentável	 para	 a	 comunicação	 nos	 museus.	 Dá-nos	 conta	 da	 mudança	 e	 adaptação	 da	
linguagem	mais	científica	e	por	isso,	reservada	a	um	público	mais	circunscrito	e	fechado,	para	
a	 abertura	 definitiva	 ao	 exterior,	 através	 de	 uma	 linguagem	 mais	 acessível	 a	 todos,	
proporcionando	uma	maior	fruição	do	museu	por	parte	do	público	através	de	“visitas	guiadas,	
centros	de	comunicação	pedagógica,	(…)	novos	meios	tecnológicos,	aplicações	multimédia	e	todas	
as	formas	de	comunicação	que	aproximem	o	museu	do	público”	(2013,	p.	61).	

A	 preocupação	 da	 acessibilidade	 dos	 públicos	 com	 diferenças	 físicas	 e	 cognitivas	 aos	
espaços	museológicos	tem	estado	presente	ao	nível	estatal,	veja-se	a	publicação	em	2017	da	
obra	“Guia	de	Boas	Práticas	de	Acessibilidade:	Comunicação	Inclusiva	em	Monumentos,	Palácios	
e	Museus”	promovida	em	conjunto	pelo	Ministério	da	Cultura,	a	DGPC	e	o	Turismo	de	Portugal.	
Cremos	que	pode	representar	um	verdadeiro	desafio	para	arquitetos,	museólogos	e	designers,	
no	sentido	de	encontrar	formas	e	fórmulas	que	eliminem	não	só	barreiras	físicas,	mas	também	
comunicacionais	que	potenciem	a	experiência	da	visita	ao	museu.	

São	identificados	por	Abreu	(2013,	pp.	62-63)	três	momentos	distintos	de	interação	entre	
o	museu	e	o	público	“segundo	os	quais	se	poderão	agrupar	os	vários	elementos	de	comunicação	
(…)	A	identificação	e	o	reconhecimento	do	museu	nos	múltiplos	espaços	e	suportes	utilizados	pelos	
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vários	 elementos	 de	 comunicação”.	No	entanto	 a	 identificação	e	o	 reconhecimento	 “só	 serão	
possíveis	se	existir	um	sistema	de	signos	identificadores	associados	ao	museu”.	

Segundo	 o	 mesmo	 autor	 (Abreu,	 2013,	 pp.	 62-63),	 os	 momentos	 são:	 a	 divulgação	
(elementos	pontuais),	ou	seja,	o	conjunto	de	ferramentas	através	das	quais	o	museu	se	dá	a	
conhecer	ao	público;	a	informação	(elementos	transversais)	que	implica	a	facilitação	da	ação	
do	público	na	procura	de	pistas	e	conteúdos	sobre	o	museu;	os	serviços	(elementos	estruturais)	
que	 proporcionam	 experiências	mediante	 o	 grau	 de	 preparação	 e	 propostas	 do	museu	 na	
receção	e	acolhimento	do	público.	Para	que	haja	uma	perceção	coerente	de	todo	o	museu	é	
necessária	uma	Identidade	Visual	(sistema	identificador).	

Em	síntese,	os	elementos	e	sistemas	de	comunicação	são	os	seguintes:	

	
Figura 11 - Elementos e Sistema de Comunicação do Museu. (Fonte: adaptado de Abreu (2013, pp. 62-63)) 

	

2.5.2 Identidade visual corporativa e redes de museus 

Segundo	Ornelas	(2009,	p.	2),	a	“identidade	visual	de	uma	instituição	funciona	como	uma	
espécie	de	personalidade”	por	meio	do	“logótipo”	e	do	“design	gráfico	da	informação	impressa	e	
digital”.	Afirma	também	que,	através	da	identidade	visual	se	consegue	atrair	visitantes	para	o	
museu,	 devendo	 por	 isso	 ser	 usada	 e	 aplicada	 com	 consistência	 e	 harmonia	 em	 todas	 as	
ferramentas	de	comunicação.	

Em	matéria	de	identidade	visual	em	redes	museológicas,	consideramos,	e	registamos	como	
exemplo,	o	processo	de	redesign	da	marca	do	International	Council	of	Museums	(ICOM)	em	
2014	por	ocasião	da	comemoração	do	70.º	Aniversário.	O	ICOM	posiciona-se	como	rede	global	
para	 profissionais	 de	 museus,	 representando	 à	 data	 por	 113	 comités	 nacionais,	 30	
internacionais,	 20	 organizações	 afiliadas,	 5	 alianças	 regionais	 e	 cerca	 de	 35.000	membros	
(ICOM,	2016).	Esta	renovação	da	identidade	foi	norteada	pelos	seguintes	objetivos:	Clarificar	a	
oferta	do	 ICOM,	as	suas	missões	e	a	arquitetura	da	marca;	unir	 funcionários	e	membros	do	
ICOM,	 tornando-os	embaixadores	da	marca;	melhorar	o	serviço	prestado	e	a	 satisfação	dos	
membros.	Realça-se	também	a	forma	como	a	arquitetura	da	marca	foi	construída	de	acordo	
com	 os	 imperativos	 do	 ICOM	 como	 a	 sua	 vocação	 internacional,	 facilidade	 em	manusear	 e	
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reproduzir	 a	marca,	 uma	 rede	 dinâmica	 e	 a	 definição	 de	 três	 línguas	 oficiais	 conforme	 os	
estatutos:	Inglês,	Francês	e	Espanhol	(ICOM,	2016).	

	

	
Figura 12 - Evolução da Marca do ICOM. (Fonte: http://icom.museum/) 

	

	
Figura 13 - Marca do ICOM para Portugal segundo a arquitetura da marca. (Fonte: http://icom-portugal.org/) 

	

Numa	outra	aceção,	Silva	 (2014),	no	documento	dá	conta	do	projeto	de	constituição	da	
Rede	“Museus	do	Centro”	sob	tutela	da	Direção	Regional	de	Cultura	do	Centro	que	integra:	o	
Museu	 da	 Guarda,	 o	 Museu	 Francisco	 Tavares	 Proença	 Júnior	 (Castelo	 Branco),	 Museu	 de	
Aveiro,	o	Mosteiro	de	Santa	Clara-a-Velha,	o	Museu	José	Malhoa	e	o	Museu	da	Cerâmica	(Caldas	
da	Rainha),	e	o	Museu	Dr.	Joaquim	Manso	(Nazaré).	Sendo	esta	rede	composta	por	7	museus,	
cada	um	com	a	sua	identidade	visual,	de	cidades	da	região	centro	de	Portugal,	foi	concebido	
pela	FBA	(Ferrand,	Bicker	&	Associados	|	http://www.fba.pt/)		um	projeto	de	identidade	visual	
composta	por	logótipo	e	monograma	que	unificasse	a	comunicação	das	instituições	(Silva	L.	T.,	
2014,	p.	90).	

Figura 14- Identidade Visual "Museus no Centro". (Fonte: http://www.culturacentro.pt/) 
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Ainda	a	título	de	exemplo,	e	num	contexto	da	utilização	das	marcas,	podemos	observar	nos	
materiais	de	comunicação,	a	utilização	das	marcas	do	organismo	que	tutela	a	rede,	a	marca	da	
rede	e	a	marca	de	cada	um	dos	museus.	

			 	
Figura 15 - Cartazes "Museus no Centro”. (Fonte: https://www.facebook.com/Museus-no-Centro-144436452399738/) 

	

2.5.3 Aplicações do design gráfico em museus 

Considerando	os	 sistemas	de	 comunicação	elencados	por	Abreu	 (2013,	pp.	62-63),	 (ver	
2.5.2),	importa	desenvolver	alguns	dos	exemplos	e	a	sua	relação	entre	si	enquanto	materiais	
gráficos	e	comunicantes.	A	tónica	é	colocada	na	expressão,	coerência	gráfica	ou	coerência	de	
imagem.	Em	Ornelas	(2009,	pp.	2-7),	vemos	elencados	alguns	dos	exemplos	em	que	o	nome	do	
museu	deve	estar	associado	a	um	“logótipo	concordante	com	a	sua	identidade,	possibilitando	a	
criação	de	uma	imagem,	através	da	forma,	cor	e	tipo	de	letra	e	que	(…)	deva	estar	em	todos	os	
documentos	do	museu.(…)	é	fundamental	que	seja	criado	um	caderno	de	normas	gráficas	de	modo	
a	garantir-lhe	uma	utilização	coerente”.	Defende	ainda	que,	paralelamente	à	marca	do	museu,	
devem	 ser	 criadas	 marcas	 próprias	 e	 respetivos	 cadernos	 de	 normas	 para	 “exposições	
temporárias,	loja	ou	cafetaria/restaurante”.	No	entanto,	alerta	que	“não	devem	ser	graficamente	
independentes	 do	 logótipo	 do	 museu,	 pois	 são	 serviços	 cuja	 imagem	 deve	 fazer	 relembrar	 a	
‘experiência’	–	o	estar	dentro	do	museu”	(Ornelas,	2009,	p.	4).	

Quanto	à	fonte	tipográfica,	Ornelas	(2009,	pp.	4-7)	aconselha	a	sua	utilização	em	todos	os	
documentos	 de	 divulgação.	 Nestes,	 deve	 também	 ser	 assegurada	 a	 coerência	 gráfica,	
nomeadamente	no	estacionário	que	engloba	“folha	A4,	envelopes	DL,	C4	e	C5,	cartão	de	visita	
(…)	contribuindo	para	a	coerência	da	sua	imagem”.	
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Devido	à	importância	e	função	do	espaço	de	receção	no	acolhimento	aos	visitantes,	o	seu	
aspeto,	 organização	 e	 apresentação	 merecem	 um	 cuidado	 acrescido.	 Concretamente,	 deve	
haver	 informação	sobre	“preços,	horários,	exposições,	 facilidades	de	apoio,	 serviços,	eventos	e	
atividades.	Não	descurando	a	sua	coerência	visual	com	a	sinalética	de	todo	o	espaço	do	museu,	é	
importante	 que	 estas	 informações	 sejam	 atraentes	 e	 acompanhadas	 de	 pictogramas,	 que	
correspondem	a	uma	linguagem	universal”	(Ornelas,	2009,	p.	4).	

Segundo	a	mesma	autora,	(Marta	Ornelas	(2009,	pp.	4-7)),	enumeram-se	alguns	elementos	
gráficos	de	 informação	 indispensáveis	à	promoção	e	 informação	dos	espaços	museológicos,	
como	sejam:	

a) Cartaz	 –	 Pode	 ser	 projetado	 em	 tamanhos	 e	 formatos	 diferentes,	 mediante	 orçamento.	 “A	 sua	

eficácia	depende,	 em	grande	parte,	 da	 imagem	que	 é	 escolhida	para	o	 ilustrar	 e	da	 forma	como	é	

distribuída	a	sua	afixação”;	

b) Folheto	 –	 aconselha-se	 em	 formato	 desdobrável	 de	 pequena	 dimensão	 que	 permita	 a	 fácil	

distribuição	e	colocação	em	lugares	públicos,	postos	de	turismo	ou	outros	espaços	que	promovam	

os	 museus.	 Deve	 conter	 informações	 relativas	 à	 exposição	 e	 aos	 serviços.	 Aconselham-se	 bons	

acabamentos	ao	nível	da	dobragem,	cor	e	fotografia;	

c) Flyer	–	Segue	o	conceito	do	folheto,	mas	mais	simples,	 impresso	só	de	um	lado	a	cores.	Consiste	

numa	solução	mais	económica	para	museus	com	parcos	recursos;	

d) Telão	–	Colocado	na	fachada	do	edifício,	com	uma	dimensão	generosa,	tem	a	função	de	dar	destaque	

ao	 museu/exposição.	 Devem	 utilizar-se	 cores	 fortes,	 fotografia	 ampliada	 de	 boa	 qualidade	 e	

caracteres	bem	legíveis,	evitando	todas	a	imagens	e	textos	supérfluos.	São	utilizados	também	para	

servir	de	tapume	em	caso	de	obras	nas	fachadas	dos	museus,	minimizando	o	impacto	das	mesmas;	

e) Banner	–	Semelhante	ao	telão,	mas	de	menor	dimensão	e	formato	retangular.	Recomenda-se	a	sua	

utilização	horizontal	em	detrimento	da	vertical,	visando	diminuir	as	restrições	de	texto,	uma	vez	

que	a	leitura	deve	“fazer-se	no	sentido	ascendente”;	

f) Anúncios	–	impressos	ou	digitais,	terão	de	ter	em	conta	a	“linha	gráfica	da	exposição,	para	que	o	

publico	a	possa	relacionar	com	facilidade”.	Em	termos	estéticos	e	funcionais	deverá	ser	semelhante	

ao	cartaz	com	a	possibilidade	de	inserção	de	um	pequeno	texto.	A	publicidade	em	televisão	consegue	

chegar	a	mais	público,	no	entanto	é	um	meio	mais	oneroso;	

g) Convites	–	As	inaugurações	prestam-se	ao	envio	de	convites	por	via	postal	ou	eletrónica	para	uma	

lista	de	contactos	previamente	estabelecida;	

h) Bilhetes	–	“Cada	vez	mais	os	visitantes	adquiriram	o	hábito	de	guardar	e	até	colecionar	os	bilhetes	de	

entrada.	Assim,	a	reprodução	de	uma	obra	ou	da	fachada	do	edifício,	sempre	de	acordo	com	o	design	

gráfico	dos	restantes	materiais,	pode	constituir	um	atrativo	suplementar.”	

i) Roteiro	ou	guia	–	são	edições	destinadas	ao	acompanhamento	da	visita	à	exposição;	

j) Catálogo	 –	 consiste	 num	meio	de	 informação	 impresso	mais	 detalhado	 e	 dedicado	 à	 exposição.	

Merece	 um	 cuidado	 acrescido	 em	 relação	 ao	 design	 gráfico,	 impressão	 e	 acabamento,	 devido	 à	

finalidade	comercial,	ou	seja,	a	venda;	
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k) Newsletter	–	é	uma	alternativa	de	literatura	promocional	com	capacidade	relacional	com	o	público	

interno	 e	 externo,	 pois	 tem	 como	 objetivo	 incrementar	 o	 sentimento	 de	 pertença.	 Deve	 conter	

informação	atualizada	sobre	a	atividade	do	museu.	Pode	ser	disponibilizada	periodicamente,	em	

formato	impresso	e/ou	digital;	

l) Website	–	“deve	ter	como	objetivo,	por	um	lado,	captar	novos	públicos,	e	por	outro	lado,	preparar	e	

complementar	a	visita	presencial.”	

m) Redes	 Sociais	 –	 Reconhece-se	 a	 importância	 das	 redes	 sociais	 na	 divulgação	 das	 atividades	 do	

museu,	“captando	uma	maior	atenção	do	público	jovem,	habituado	a	lidar	com	as	novas	tecnologias	e	

cuja	expectativa	é	que	toda	a	informação	possa	ser	transmitida	por	meio	digital”.	

No	que	repeita	à	relação	do	museu	com	as	noves	tecnologias	da	informação	como	o	website	
e	as	redes	sociais,	Chung,	Wilkening	&	Johnstone,	(2009)	apud	Ornelas	(2009,	p.	7)	afirmam	
que	“O	entrosamento	dos	museus	com	as	novas	tecnologias	está	também	a	criar	uma	redefinição	
da	sua	função,	tendo	em	conta	a	forma,	analógica	ou	digital,	ou	ambas,	como	cada	experiência	
deve	ser	proporcionada	aos	visitantes”.	

Ornelas	(2009,	p.	6)	refere-se	ainda	à	necessidade	de	coerência	visual	nos	espaços	de	loja,	
quer	no	aspeto	físico	do	espaço,	quer	na	forma	de	exposição	dos	artigos	(merchandising3),	e	
nos	 artigos	 para	 venda	 (merchandise4),	 ao	 nível	 da	 embalagem,	 de	 sacos	 e	 do	 papel	 de	
embrulho,	uma	vez	que	acrescentam	valor	ao	produto.	

Ao	 longo	 do	 texto,	 têm-se	 utilizado	 termos	 e	 expressões	 como	 marca,	 marca	 gráfica,	
identidade	visual	ou	imagem	corporativa.	Convém,	pois,	explicitar	ou	definir	estes	conceitos	
para	que	os	possamos	entender	na	abrangência,	sentido	e	alcance.	

	

2.5.4 Design de exposições 

O	design	enquanto	disciplina,	aplica-se	também	às	exposições.	No	âmbito	da	museologia,	o	
design	 intervém	pelo	 “programa”	e	na	museografia	 intervém	pela	 “tecnologia”	 (Providência	
(2003)	apud	Figueiredo	(2010,	p.	37).	

	

	

3 “planeamento de todo um conjunto de técnicas de marketing que visa obter a melhor exposição possível do produto 
certo, no tempo certo, com o preço adequado no ponto de venda. (…) envolve certo tipo de materiais (…) como por 
exemplo: adesivos no chão, back light (peça com iluminação interior), blimp (infláveis), display, balcão de degustação e 
de exposição, stopper ou divisor de categorias, régua de gôndola, cesto expositor, cartazes, móbiles, folhetos, luminosos, 
letreiros, difusores de aromas, vitrinas, manequins e outros.” (Couto, 2016) 

4 “são produtos utilitários ou brindes com algo alusivo à marca institucional ou marca produto e que podem ser 
oferecidos por uma empresa em ocasiões especiais ou em certo tipo de eventos, (…) sendo também muitas das vezes 
vendidos. São exemplos de produtos de merchandise, as t-shirts, toalhas de praia, Pins, crachás, canetas, bonés, 
carregadores, baterias, porta-chaves, mochilas, blocos de notas, cadernos, sacas, sacos de praia, chinelos, gravatas, 
cachecóis, cintos, gorros etc.” (Couto, 2016) 
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Como	 exemplifica	 Figueiredo	 (2010,	 p.	 37),	 “a	 flexibilidade	 dos	 critérios	 de	 selecção	 dos	
conteúdos	 a	 expor	 e	 a	 atribuição	 de	 um	 fim	 de	 lazer	 e	 entretenimento	 parecem	 localizar-se	
puramente	dentro	das	fronteiras	da	museologia,	(…).	Por	outro	lado,	a	tendência	de	valorização	
do	 discurso	 em	 detrimento	 do	 objecto	 pertence	 antes	 ao	 domínio	 da	 museografia	 (…)	 	 e	
consequentemente	 do	 design:	 este	 é	 necessário	 não	 só	 para	 criar	 dispositivos/métodos	 de	
representação	 e	 exposição,	 mas	 também	 para	 manter	 a	 coerência	 na	 primazia	 discursiva,	
respeitando	uma	possível,	consequente	e	unida	linguagem”. 

A	partir	dos	princípios	de	Dean	(1994,	1996,	pp.	32-66),	o	processo	de	conceção	de	uma	
exposição	implica,	entre	outros,	a	observância	de	seis	conceitos	principais:	

a) Valor	–	é	a	qualidade	atribuída	às	zonas	claras	ou	escuras,	sem	referência	à	cor,	atribuindo-se	às	

zonas	escuras	um	valor	menor	e	valor	maior	às	zonas	mais	claras.	Pode	também	ser	atribuído	ao	

maior	ou	menor	peso	nos	tons.	Tons	mais	escuros	são	“mais	pesados”	e	os	tons	mais	claros,	“mais	

leves”.	Para	o	design,	o	conceito	de	valor	é	importante	para	dar	ênfase,	orientar,	atrair	ou	afastar,	

afetando	 o	 impacto	 visual.	 O	 valor	 é	 controlado	 pelo	 pigmento,	 tratamento	 de	 superfícies	 e	

iluminação.	

b) Cor	–	significado	atribuído	às	cores	e	respetivas	interpretações	culturais	e	emocionais.	

c) Textura	–	é	a	rugosidade	visual	ou	a	suavidade	de	uma	superfície.	Pode	resultar	do	tratamento	de	

uma	superfície	dando-lhe	uma	dimensão	tátil.	

d) Equilíbrio	 –	 qualidade	 da	 distribuição	 visual	 de	 peso,	 podendo	 ser	 formal	 ou	 informal.	

Normalmente,	a	simetria	é	composição	formal.	Por	outro	lado,	a	assimetria	é	informal.	Está	também	

relacionado	com	o	efeito	do	contraste	positivo/negativo	de	forma	a	enaltecer	um	objeto.	

e) Linha	–	ou	a	qualidade	da	linearidade.	Implica	uma	intuição	visual	pela	organização	dos	elementos	

no	espaço,	dando	uma	perceção	de	sentido	ou	direção.	Está	relacionada	com	os	conceitos	anteriores.	

f) Forma	–	é	o	elemento	de	contenção	física	ou	espacial.	As	formas,	bidimensional	e	tridimensional,	

estão	em	toda		a	parte	e	infinitas	em	variedade,	geométricas	ou	mais	orgânicas.		

Relacionados	com	os	anteriores	surgem	outros	conceitos	que	atentam	para	a	organização	
do	espaço	promovendo	um	usufruto	confortável	e	inclusivo.	O	ambiente	da	exposição	deve	ter	
em	 consideração,	 por	 exemplo,	 questões	 inerentes	 à	 altura	 média	 do	 ser	 humano	 ou	 às	
capacidades	 ou	 limitações	 físicas	 e	 cognitivas.	 A	 forma	 como	 é	 sugerido	 o	 percurso	 deve	
promover	a	compreensão	da	mensagem	que	a	exposição	pretende	transmitir.	

No	entender	de	Dean	(1994,	1996,	p.	14),	o	desenvolvimento	de	exposições	envolve	uma	
equipa	multidisciplinar	na	qual	se	deve	incluir	um	designer.	A	este	cabe	a	missão	de	interpretar	
o	 tema,	as	 ideias	e	os	objetos,	 tornando-os	visuais.	Cabe-lhe	tratar	a	 informação	dada	pelos	
restantes	membros	da	equipa,	encontrando	soluções	para	as	apresentar	ao	público.	
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2.6 Conceitos 

Um	projeto	de	design	 gráfico,	que	visa	propor	uma	solução	para	a	 IDV	de	uma	Rede	de	
Museus,	terá	de	levar	em	conta	uma	série	de	conceitos	relacionados	com	a	área.	

Pretende-se,	 então,	 efetuar	o	 levantamento	de	 conceitos	 em	design	 gráfico	 relacionados	
com	as	questões	de	identidade	visual,	marca	e	design	de	exposições.		

Quanto	 ao	 design	 de	 exposições,	 temos	 como	 objetivo	 aferir	 se	 pode	 haver	 ou	 não	
relacionamento	com	a	IVC	e	a	marca	de	uma	organização.	

	

2.6.1 Identidade Visual Corporativa 

E	 expressão	 Identidade	 Visual	 Corporativa	 encerra	 em	 si	 um	 conjunto	 de	 palavras	
carregadas	 de	 significado	 devido	 a	 integrar	 os	 conceitos	 de	 Identidade	 Corporativa	 e	 de	
Identidade	Visual.	Segundo	Michael	Erlhoff	e	Tim	Marshall	(2008,	p.	88	apud,	(Adão,	2016,	p.	
30)),	“são	dois	conceitos	complementares,	contudo	distintos”.	

A	identidade	visual,	segundo	Wheeler	(2003,	p.	4,	apud	(Mingatos,	2015,	p.	9)	é	definida	
como	 “expressão	 visual	 e	 verbal	 de	 uma	 marca,	 que	 tem	 como	 função	 suportar,	 expressar,	
comunicar,	sintetizar	e	tornar	visual	a	marca”.	

A	 conjugação	 dos	 elementos	 visual	 e	 verbal	 visam	 tornar	 as	 marcas	 funcionais.	 Os	
elementos	básicos	de	expressão	visual	para	a	identificação	da	marca	são	os	logótipos,	símbolos,	
cores	e	tipos	de	letra.	Os	elementos	verbais	básicos	para	distinguir	a	linguagem	da	marca	são	
o	nome,	o	sistema	de	nomes	de	produtos,	submarcas	e	grupos,	um	lema,	princípios	para	o	tom	
de	voz	e	o	recurso	a	histórias		(Allen	&	Simmons,	2017,	pp.	134-135).	

	
Figura 16 - Marca gráfica Turismo Centro de Portugal Desenvolvida pela IVITY. Elementos e Identidade visual. (Fonte: 

adaptado de Turismo Centro de Portugal - Kit de Identidade Visual, 2015) 
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Num	outro	conceito,	identidade	corporativa	é	entendido	por	Erlhoff	e	Marshall	(2008,	p.	
88)	segundo	três	aspectos:	

“Primeiro,	a	identidade	corporativa	é	a	soma	de	todas	as	formas	de	demonstração	externa	
corporativa.	 Em	 outras	 palavras:	 além	 da	 imagem	 visual	 que	 uma	 empresa	 fornece	 (design	
corporativo),	ela	também	envolve	todas	as	expressões	verbais,	comportamentos	e	estruturas	que	
uma	empresa	usa	ao	interagir	tanto	dentro	de	sua	própria	estrutura	corporativa	quanto	com	o	
público.	

Segundo,	 a	 identidade	 corporativa	 exige	 que	 todas	 as	 formas	 de	 expressão	 acima	 sejam	
adequadamente	consistentes.	Essa	consistência	não	precisa	ser	absoluta.	Conflito	e	ambivalência	
não	 estão	 necessariamente	 em	 desacordo	 com	 uma	 identidade	 corporativa	 atraente	 e	
identificável.	

Terceiro,	 uma	 identidade	 corporativa	 bem-sucedida	 ou	 competitiva	 deve	 se	 referir	 a	 um	
núcleo	 essencial	 em	 todas	 as	 suas	 formas	 de	 expressão.	 Em	 outras	 palavras,	 a	 identidade	
corporativa	precisa	girar	em	torno	de	um	conjunto	central	de	valores.”5	

Depreende-se	da	citação	anterior	que,	para	os	respetivos	autores,	a	identidade	corporativa,	
funciona	como	complemento	aos	elementos	gráficos	e	visuais	inerentes	à	marca,	uma	vez	que	
a	relaciona	com	a	forma	de	estar	e	comunicar	de	uma	determinada	organização.	

Também	Raposo	(2008,	p.	4),	dá	conta	de	duas	interpretações,	segundo	Wally	Olins,	Joan	
Costa	e	Norberto	Chaves:	“a	primeira,	considerada	mais	redutora,	relacionada	apenas	com	os	
suportes	visuais;	a	segunda,	que	compreende	a	marca	como	um	sistema	vivo	de	signos,	composto	
por	 uma	 dimensão	 física	 e	 outra	 imaterial	 ou	 fenómeno	mental,	 resultante	 de	 comunicações	
voluntárias	vindas	da	organização”.		

Como	nos	é	elucidado	por	Joan	Costa	(1992,	p23	apud	(Raposo,	2008,	p.	18))	a	identidade	
corporativa	 “não	 se	 trata	 de	 uma	 simples	 variante	 da	 disciplina	 do	 design	 gráfico”,	 não	 tem	
apenas	 como	 objetivo	 criar	 “«marcas»	 as	 quais	 são	 confundidas	 com	 logótipos”	 devendo-se	
“estabelecer	normas	de	aplicação	dos	ditos	signos	da	marca”.	

Portanto,	a	Identidade	Corporativa	não	se	resume	à	marca,	antes	“trata	da	programação	de	
estruturas	visuais	organizadas,	estudadas,	que	devem	responder	às	necessidades	da	empresa	e	

	

	

5	Traduzido pelo autor a partir de ““First, corporate identity is the sum of all forms of corporate outward show. In 
other words: in addition to the visual image a company provides (corporate design), it also involves all the verbal 
expressions, behaviors, and structures that a company uses when interacting both within its own corporate structure and 
with the public. Second, corporate identity requires that all of the above forms of expression are adequately consistent. 
This consistency does not have to be absolute. Conflict and ambivalence is not necessarily at odds with an attractive and 
identifiable corporate identity. Third, a successful or competitive corporate identity must refer to an essential core in all 
its forms of expression. In other words, corporate identity has to revolve around a core set of values.” (Erlhoff & Marshall, 
2008, p. 88) 
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que	devem	ser	o	 fruto	da	 tradução	visual	da	 sua	cultura	e	personalidade	corporativa”	 (Adão,	
2016,	p.	31).	

Acresce	o	facto	que,	“Essa	mesma	identidade	deve	ser	transmitida	num	processo	de	repetição	
e	 de	 coordenação	 harmoniosa	 e	 frequente	 entre	 os	 seus	 diferentes	 elementos	 (símbolos,	
tipografias,	cores,	etc)	e	suportes”	(Alonso,	p.16	apud	(Adão,	2016,	p.	31)).	

Perante	a	importância	que	uma	marca	pode	representar,	a	mesma	pode	ser	considerada	e	
gerida	como	um	ativo	por	uma	instituição.	

	

2.6.2 Marca como ativo corporativo 

Consideremos	também,	uma	reflexão	acerca	da	notoriedade,	perceção	e	valor	da	marca.	A	
marca	pode	ser	considerada	como	geradora	de	valor.	Por	exemplo	o	valor	das	marcas	Apple	e	
Google	 advém	 de	 ativos	 intangíveis	 e	 não	 de	 ativos	 físicos.	 Este	 valor	 gerado	 pelos	 ativos	
intangíveis	ou	imateriais	traduz-se	na	capacidade	de	atração	da	marca	(Filipe,	2014,	p.	23).	

Poderá	estar	associado	a	este	processo	o	conceito	de	imagem	da	marca.	A	imagem	da	marca	
é	a	sua	personalidade.	Ao	desenvolver-se	esta	imagem	própria,	a	marca	humaniza-se,	suscita	
empatia	e	torna-se	atraente	(Castro,	2002,	p.	150).	

Para	o	consumidor,	a	marca	funciona	como	contrato	(performance,	qualidade	e	garantia),	
identificação	(reconhecimento)	e	diferenciação	(dá	sentido).	Para	a	empresa	a	função	pode	ser	
comercial	(vantagem	concorrencial)	ou	institucional	(sentimento	de	pertença	e	valorização)	
(Lindon,	Lendrevie,	Lévy,	Dionísio,	&	Rodrigues,	2004,	pp.	169-171)	e	(Filipe,	2014).	

Neste	sentido	também	Aaker	(1996,	apud	(Filipe,	2014,	pp.	28-29)	estabelece	um	modelo	
ao	nível	da	identidade	baseado	em:	

a) Marca	como	produto:	centrado	nas	associações	relacionadas	com	o	produto,	 inclui	associações,	

atributos,	relação	qualidade/valor,	entre	outras.	

b) Marca	 como	 organização:	 a	 este	 nível	 tem	 em	 conta	 aspectos	 como	 a	 inovação,	 procura	 de	

qualidade,	recursos	humanos,	cultura,	valores,	e	planos	organizacionais.	Podem	contribuir	para	a	

proposição	de	valor	na	forma	de	admiração,	respeito	ou	agrado.	

c) Marca	 como	 pessoa:	 ênfase	 na	 personalidade	 da	 marca.	 Tal	 como	 num	 indivíduo,	 “pode	 ser	

percebida	 como	 superior,	 competente,	 impressionante,	 de	 confiança,	 divertida,	 ativa,	 humorística	

sensível,	formal	jovem	ou	intelectual”	

d) Marca	 como	 símbolo:	 envolve	 o	 imaginário	 visual,	 tornando-se	 memorável	 e	 poderosa.	 Um	

símbolo	forte	pode	constituir	uma	parte	importante	da	estratégia	da	marca.	
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2.6.3 Arquitetura da marca 

Aborda-se	a	relação	entre	estrutura	da	empresa	e	respetivos	serviços	com	a	sua	estrutura	
de	marcas.	

	

	
Figura 17 - Arquitetura da Marca. (Fonte: (Raposo, 2012)) 

	

Existem	 três	 tipos	 de	 marcas	 segundo	 Lindon	 et	 all	 (2004,	 pp.	 171-174):	 a	 marca	
institucional	 ou	 corporate,	 a	 marca	 produto,	 e	 a	 marca	 umbrella,	 podendo	 também	 existir	
marcas	híbridas.	Em	síntese	podem	estruturar-se	da	seguinte	forma:	

a) Marca	Institucional	

I. Marca	 institucional	 pura	 –	 função	 unicamente	 institucional.	 A	marca	 não	 aparece	 nos	

produtos	que	comercializa	

II. Marca	 institucional	umbrella	 –	 tem	 função	 institucional	 e	 de	marketing.	 Identifica	 os	

produtos	da	empresa	

III. Marca	 institucional	híbrida	 –	 identifica	 a	 empresa	e	 alguns	produtos,	podendo	outros	

possuir	marcas	próprias	

b) Marca	produto	–	a	cada	produto	corresponde	uma	marca	específica.	É	muitas	vezes	utilizada	como	

marca	de	gama	abarcando	vários	tipos	de	produtos	

c) Marca	umbrella	–	identifica	várias	categorias	de	produtos	muito	diferentes	e	domínios	de	atividade	

muito	variados.	

d) Marca	híbrida	–	pode	referir-se	a	marcas	derivadas	das	marcas	de	produto	e	das	marcas	umbrella;	

uma	marca	genérica;	classificação.	
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Figura 18 - Exemplos de tipos de marcas. (Fonte: Adaptado de www.google.pt) 

Numa	outra	perspetiva,	Raposo	(2008,	pp.	90-94)	cruza	os	conceitos	de	Olins	(1990)	e	de	
Mollerup	(1997)	obtendo	as	seguintes	estruturas:	

a) Identidade	Corporativa	Monística	–	a	empresa	possui	apenas	uma	única	imagem	corporativa	para	

a	representar	a	si	institucionalmente	e	todos	os	seus	produtos.	

b) Identidade	de	Marca	Monística	–	um	ou	mais	produtos	com	a	mesma	marca	

c) Identidade	de	Marca	Endossada	–	dependência	de	outra	marca	para	funcionar	ou	promover	

d) Identidade	 Corporativa	 Pluralista	 –	 implica	 um	 grupo	 de	 empresas	 cuja	 imagem	 e	 atributos,	

aparentemente,	não	se	relacionam	

e) Identidade	de	Marca	Pluralista	–	A	empresa	produtora	é	a	mesma,	mas	possui	marcas	diferentes	

para	cada	produto	

f) Estrutura	mista	–	Tendo	em	conta	a	natureza	da	empresa,	produto	ou	serviço,	pode	existir	uma	

estrutura	mista	que	relacione	os	vários	conceitos	expostos.	

Posto	isto,	podemos	afirmar	que	a	estrutura	de	marcas	está	diretamente	relacionada	com	
a	forma	de	organização	institucional	e	produtiva.	

	

2.6.4  Auditoria de imagem corporativa 

A	 auditoria	 de	 imagem	 corporativa	 constitui,	 por	 si	 só,	 um	 método	 para	 aferir	 o	
conhecimento	dos	públicos	(interno	e	externo)	sobre	a	marca.	Visa	promover	ações	concretas	
para	 aferir	 o	 grau	 de	 conhecimento	 quer	 dos	 públicos/marca	 quer	 o	 conhecimento	
empresa/público.	Poderão	ainda	ser	construídos	mapas	de	tendências,	mapas	de	concorrência,	
dotando	assim	os	gestores	de	dados	que	permitirão	a	tomada	de	decisões	(Raposo,	2008,	p.	
132).	
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2.6.5 Gestão de identidade corporativa 

Um	 dos	 desafios	 que	 se	 colocam	 às	 empresas	 é	 a	 criação	 de	 uma	 identidade	 que	 as	
individualize	juntos	dos	seus	possíveis	públicos,	parceiros	ou	distribuidores	(Raposo,	2008,	p.	
96).	Assim,	cada	empresa	ou	instituição	deve	ser	encarada	como	um	caso	único,	com	as	suas	
características	 e	 valores.	 Caberá,	 pois,	 ao	 designer	 interpretar	 e	 conceber	 a	 marca	 na	 sua	
dimensão	conceptual	e	gráfica.	

No	plano	da	gestão,	é	necessário	controlar	algumas	variáveis	de	 índole	corporativo,	por	
exemplo:	“Filosofia	e	cultura	corporativa;	A	sua	atividade:	sectores	industriais	ou	de	consumo;	
Natureza	do	produto:	bens	ou	serviços;	Grau	de	competência;	Dinamismo	no	mercado;	Inovação	
e	desenvolvimento”	(Raposo,	2008,	p.	96).	
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2.7 Sumário 

O	Município	de	Idanha-a-Nova	tem-se	envolvido	em	redes	de	âmbito	cultural	e	turístico,	
ganhando	escala	a	nível	internacional,	beneficiando	assim,	por	um	lado,	de	alguma	notoriedade	
e	de	troca	de	experiências,	pelo	outro.	

As	organizações	estatais	com	responsabilidade	na	Cultura	cumprem	um	papel	legislador	e	
regulador	das	atividades,	promovendo	a	preservação	e	proteção	do	património.	Neste	contexto	
a	RPM,	consiste	num	sistema	de	credenciação	de	museus,	cuja	rede	é	composta	por	membros	
que	cumprem	os	pressupostos	da	Lei	Quadro	dos	Museus.	Ou	seja,	a	entrada	na	RPM	garante	
que	todos	os	pressupostos	museológicos	e	museográficos	estão	cumpridos.	

Garantias	essas	que	são	depois	utilizadas	no	contexto	de	marketing	e	do	turismo	cultural,	
como	atributos	diferenciadores	para	a	atração	de	públicos.	 Isto	também	porque	os	museus,	
com	 a	 nova	 museologia,	 tendem	 a	 proporcionar	 experiências	 que	 cumpram	 expectativas	
criadas.	

A	análise	dos	públicos	é	também	uma	constante	na	atividade	do	design.	Este	preocupa-se	
com	questões	de	acessibilidade	para	indivíduos	com	e	sem	limitações	cognitivas,	auditivas	e	
visuais.	Assim	os	próprios	museus	são	percecionados	como	espaço	para	todos.	

Desta	 forma,	 as	 marcas	 que	 querem	 relacionar-se	 mais	 com	 o	 consumidor	 tendem	 a	
assumir	 uma	 comunicação	 mais	 próxima,	 tornando-se	 mais	 relacional.	 Isto	 implica	 uma	
identidade	visual	corporativa	que	ao	ser	reconhecida	visualmente	provoque	empatia	com	o	
consumidor.	

Em	resumo,	atualmente	todas	as	áreas	implícitas	neste	projeto	têm	como	foco	conhecer	o	
seu	consumidor	e	posicionar-se	nos	mercados	em	função	do	público-alvo.	

 

2.8 Argumento de Investigação 

Como	descrito	no	estado	da	arte	(ver	Cap.	2)	a	RMIN	carece	de	unicidade	e	coerência	na	
comunicação	entre	a	Rede/Município	e	os	seus	públicos,	expressa	num	programa	de	IDV.	Estão	
patentes	atributos	como	coerência	e	solidez	de	uma	marca	que	possa	representar	a	rede	como	
um	 todo.	 A	 marca	 terá	 de	 ser	 aplicada	 nos	 vários	 suportes	 de	 divulgação	 do	 on-line	 ao	
analógico,	ao	mobiliário	e	ao	merchandise.	

Como	 reposta	 à	 questão	de	 partida,	 pretende-se	 desenvolver	 um	projeto	 de	 Identidade	
Visual	corporativa	para	a	rede	museológica	municipal	de	Idanha-a-Nova	que	possa	contribuir	
para	 promoção,	 divulgação	 e	 reconhecimento	 do	 Município	 de	 Idanha-a-Nova	 e	 dos	 seus	
territórios.	
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3 Objeto de Estudo 
3.1 Nota introdutória 

Neste	 capítulo,	 pretende-se	 aprofundar	 o	 conhecimento	 acerca	 do	 objeto	 de	 estudo.	
Considera-se	importante	descrever	o	circuito	interno	e	externo	da	comunicação	no	Município	
de	Idanha-a-Nova,	apresentar	a	marca	gráfica	e	respetiva	aplicação,	bem	como	outras	marcas	
no	universo	do	município.	

Da	 mesma	 forma,	 aprofundar	 o	 conhecimento	 sobre	 a	 Rede	 Museológica	 Municipal	
“Museus	 d’Idanha”	 caracterizando-a	 quanto	 ao	 contexto,	 à	 abordagem	 museológica	 e	
museográfica	com	o	foco	na	área	expositiva	e	aos	meios	utilizados	para	comunicar.	

Nesta	 fase,	recorreu-se	a	uma	metodologia	não	 intervencionista	com	recurso	a	pesquisa	
bibliográfica	e	documental	na	internet	e	na	observação	direta	com	recurso	a	meios	mecânicos.	

	

3.2 Município de Idanha-a-Nova 
3.2.1 Gestão da Comunicação 

	

a) Estrutura	de	Gestão	

A	gestão	do	Município	de	Idanha-a-Nova	obedece	à	Lei	n.º	75/2013	de	12	de	setembro	que	
estabelece	 o	 regime	 jurídico	 das	 autarquias	 locais,	 aprova	 o	 estatuto	 das	 entidades	
intermunicipais,	estabelece	o	regime	jurídico	da	transferência	de	competências	do	Estado	para	
as	 autarquias	 locais	 e	 para	 as	 entidades	 intermunicipais,	 e	 aprova	 o	 regime	 jurídico	 do	
associativismo	autárquico.	

Porém,	 cabe	ao	município	 legislar	 acerca	do	 seu	 funcionamento,	 como	demonstrado	no	
Despacho	886/2016	de	16	de	janeiro	de	2013	(Anexo	9),	que	estabelece	o	modelo	de	estrutura	
orgânica,	 a	 estrutura	nuclear,	o	número	máximo	de	unidades	orgânicas	 flexíveis,	o	número	
máximo	total	de	subunidades	orgânicas	e	o	número	máximo	de	equipas	de	projeto.	Notou-se	
na	estrutura	orgânica	em	vigor	a	inexistência	de	uma	unidade/subunidade	orgânica	ou	equipa	
de	 projeto	 dedicada	 exclusivamente	 à	 “Comunicação”.	 No	 documento	 podem	 encontrar-se	
tarefas	de	comunicação	dispersas	pelos	vários	serviços.	

No	âmbito	das	funções	do	GAP	(Gabinete	de	Apoio	à	Presidência),	no	art.º	3	Alínea	3,	pode	
ler-se:	“Ao	Gabinete	de	Apoio	à	Presidência	compete	prestar	assessoria	técnica	e	administrativa	
ao	 presidente	 da	 Câmara	 Municipal,	 designadamente	 nos	 domínios	 de	 secretariado,	 da	
informação	 e	 relações	 públicas,	 de	 ligação	 com	 os	 órgãos	 colegiais	 do	Município	 e	 juntas	 de	
freguesia,	da	preparação	de	inquéritos	de	opinião	aos	munícipes	e	definições	de	políticas	locais”.	

Na	SECÇÃO	V	do	despacho	em	análise,	onde	são	descritas	as	funções	da	Unidade	orgânica	
flexível	—	 Divisão	 de	 Educação,	 Ação	 Social,	 Cultura,	 Turismo,	 Desporto	 e	 Tempos	 Livres	
(DEASCTDTL),	o	artigo	30.º	indica	entre	as	alíneas	q)	e	t):	
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“q)	manter	a	população	informada	sobre	as	atividades	dos	órgãos	municipais	e	da	autarquia;	

r)	proceder	à	elaboração	e	ou	gestão	dos	meios	de	comunicação	adotados	pela	autarquia,	
garantindo	a	promoção	pública	das	iniciativas	da	autarquia	e	outras	realizadas	no	município,	
assegurando	a	recolha	e	a	organização	da	informação;	

s)	 colaborar	 na	 preparação,	 organização	 e	 acompanhamento	 de	 cerimónias	 protocolares,	
atos	públicos	ou	outros	eventos	promovidos	pela	autarquia,	assim	como	assegurar	a	cobertura	
noticiosa	e	registo	fotográfico	e	audiovisual	dessas	iniciativas;	

t)	organizar,	programar	e	executar	ações	de	promoção	e	animação	turística	do	concelho;”	

	

No	artigo	38.º,	nas	alíneas	g)	a	l),	é	dito	que,	ao	serviço	de	Apoio	ao	Auditório	e	Espaços	
Expositivos,	cabem	as	seguintes	funções:	

“g)	assegurar	a	gestão	do	site	municipal	bem	como	a	regulamentação	para	a	incorporação	
de	informação;	

h)	produzir	material	gráfico	de	promoção	às	atividades	Municipais;	

i)	assegurar	a	distribuição	do	material	promocional	num	âmbito	concelhio	e	regional	sempre	
que	se	justificar;	

j)	assegurar	a	produção	e	envio	da	newsletter	de	promoção	dos	eventos	municipais;	

k)	assegurar	a	atualização	de	dados	e	informações	nos	Postos	de	informação	eletrónica	nos	
Postos	de	Turismo	e	dos	Painéis	publicitários	eletrónicos;”	

	

b) Gestão	de	Projeto	e	Organograma	

Importa	registar	que	outros	serviços	têm	responsabilidade	em	divulgar	as	iniciativas	que	
desenvolvem.		

Respetivamente	às	tarefas	de	design	gráfico,	com	base	no	exposto	anteiromente,	sintetiza-
se	na	figura	seguinte	(fig.	4)	o	organograma	da	gestão	do	projeto.	
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Figura 19 - Síntese do organograma de comunicação. (Fonte: Adaptado do Despacho n.º 886/2013, Diário da República, 2.ª 
série — N.º 11 — 16 de janeiro de 2013, p. 2246.) 

 

3.2.2 Comunicação Corporativa 

a) Identidade	Visual	

O	 Município	 de	 Idanha-a-Nova,	 à	 semelhança	 de	 outros	 municípios	 do	 país,	 comunica				
graficamente	por	símbolos	heráldicos.	A	ordenação	heráldica	consta	no	“Diário	do	Govêrno	-	I	
Série	-	Número	58”	de	13	de	Março	de	1935	pela	Portaria	n.º	8:040	(Anexo	10):	

“Bandeira:	 esquartelada	 de	 vermelho	 e	 de	 negro.	 Cordões	 e	
borlas	dos	mesmos	esmaltes.	Lança	e	haste	douradas.	

Armas:	de	prata,	com	um	castelo	de	negro	aberto	e	iluminado	
de	 vermelho	 assente	 num	 monte	 de	 verde	 realçado	 de	 negro	 e	
cortado	em	contra-chefe	por	tês	faixas	de	prata	e	de	azul.	O	castelo	
acompanhado	em	chefe	pelas	cruzes	das	Ordens	do	Templo	e	de	
Cristo,	de	vermelho.	Coroa	Mural	de	Prata	com	quatro	tôrres.	Listel	
branco	com	os	dizeres	«Vila	de	Idanha-a-Nova»	a	preto.	

Sêlo:	 circular,	 tendo	 ao	 centro	 as	 peças	 das	 armas	 sem	
indicação	dos	esmaltes.	Em	volta,	dentro	de	círculos	concêntricos,	
os	dizeres	«Câmara	Municipal	de	Idanha-a-Nova».	

Em	2002,	a	Câmara	Municipal	solicitou	à	empresa	BBZ	um	
projeto	 de	 comunicação	 visual	 para	 Idanha-a-Nova,	 distinta	 da	 heráldica,	mas	 ainda	 assim,	
institucional,	mais	atual,	diferenciadora,	adequada	a	um	novo	posicionamento	de	acordo	com	

Presidente da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova

Divisão e Educação, Acção Social, Cultura, Turismo, 
Desporto e Tempos Livres

Serviço de Apoio ao Auditório e Espaços 
Expositivos

Gabinete de Apoio à 
Presidência

Figura 20 - Estandarte Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova. 
(Fonte: www.cm-idanhanova.pt) 
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os	 públicos-alvo	 turístico	 e	 cultural	 definidos	 na	 altura,	 e	 com	 a	 condição	 de	 preservar	 a	
identidade	local.	

	
Figura 21 - Marca Gráfica "Adufes" desenvolvida pela BBZ. (Fonte: Câmara Municipal de Idanha-a-Nova) 

Da	pesquisa	efetuada,	o	elemento	comum	e	diferenciador	dentro	do	território	nacional	foi	
o	adufe.	O	adufe	é	um	instrumento	bi-membranofone	construído	com	madeira	e	pele	de	ovinos.	
Terá	tido	uma	expressão	maior	a	nível	nacional,	mas	por	alguma	razão,	manteve-se	pela	região	
raiana	interior,	com	maior	incidência	em	terras	de	Idanha.	Sobre	a	sua	origem,	temos	como	
referência	 a	 Bíblia	 Sagrada	 que,	 na	 tradução	 portuguesa	 de	Almeida	Revista	 e	 Corrigida,	 o	
termo	“adufe”	encontra-se	no	livro	de	Salmos,	capítulo/salmo	82,	versículo	2	“Tomai	o	saltério	
e	trazei	o	adufe,	a	harpa	suave	e	o	alaúde”	(www.bible.com,	2018).	Este	instrumento	musical,	
tocado	essencialmente	por	mulheres,	continua	a	marcar	os	momentos	comunitários	festivos	e	
religiosos	como	a	Romaria	da	Senhora	do	Almortão.	

Encontrado	o	elemento	 identitário,	desenhou-se	a	marca	gráfica	tendo	como	símbolo	os	
“adufes”,	 como	 logótipo	 “Município	 de	 Idanha-a-Nova”	 e	 como	 assinatura	 “Descubra	 um	
segredo	muito	bem	guardado”.	Todo	o	conceito	 foi	apresentado	em	2003	na	FITUR	–	Feira	
Internacional	de	Turismo	de	Madrid	(Espanha),	para	a	qual	foram	concebidos	um	stand,	um	
folheto,	 uma	 brochura	 e	 um	 guia	 de	 alojamento	 e	 restauração	 em	 línguas	 portuguesa,	
espanhola	e	inglesa:	

	
Figura 22 - a) stand, b) folheto, c) brochura (Fonte: Câmara Municipal de Idanha-a-Nova) 
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Figura 23 - a) + b) Website + Facebook Município de Idanha-a-Nova (Fonte: Do Autor.) 

A	nova	marca	foi	depois	introduzida	nos	diversos	suportes	de	comunicação	do	município	
inclusive	nos	formulários	internos	e	de	acesso	aos	munícipes.	

A	marca	heráldica	mantém-se	em	utilização	no	que	se	refere	à	bandeira	em	atos	oficiais,	e	
em	documentos	oficiais.	

b) Meios	

Quanto	aos	meios,	o	Município	faz	uso	dos	sistemas	de	comunicação	impressa	e	digital.	Tem	
a	correspondência	postal	para	o	contacto	com	instituições	e	munícipes	para	os	mais	variados	
fins	como	por	exemplo	convites,	cartas	ou	faturas	do	serviço	de	fornecimento	de	água.	

Em	 termos	 de	 materiais	 impressos,	 constatou-se	 que,	 ao	 nível	 da	 divulgação	 de	
documentação	oficial	como	os	editais	e	avisos,	estes	são	produzidos	e	expostos	recorrendo	a	
recursos	 internos.	 O	 mesmo	 se	 aplica	 a	 cartazes	 de	 divulgação	 de	 alguns	 eventos	 com	
dimensões	A4/A3.	

Recorre	 à	 impressão	 de	materiais	 a	 entidades	 externas,	 tendo	 em	 conta	 o	 contexto,	 as	
necessidades,	o	objetivo,	os	públicos	a	alcançar,	a	dimensão	e	complexidade	daquilo	que	se	
comunica	 e	 do	 orçamento	 e	 tempo	 disponível.	 Como	 exemplo	 de	 materiais	 impressos	
externamente	temos	os	outdoor,	os	MUPPI,	os	roll-up,	postais,	 livros,	bloco	de	notas,	pastas	
para	eventos,	ou	outros.	

É	ainda	importante	referir	que,	ao	abrigo	de	um	sistema	de	gestão	de	qualidade	interna,	
existem	 modelos	 padrão	 para	 os	 formulários,	 requerimentos,	 correspondência	 interna	 e	
externa.	Verificando-se	já	nestes	documentos	alguma	preocupação	relativa	à	uniformização	da	
marca	gráfica	e	famílias	tipográficas.		

Quanto	ao	“digital”,	o	Município	acompanha	os	tempos	na	medida	em	que	possui	e	utiliza	
websites,	newsletter,	e-mails,	contas	em	redes	sociais	e	mensagens	de	texto	(SMS).	

Nesta	matéria,	a	estratégia	tem	sido	a	dinâmica	dos	conteúdos	que	se	pretendem	atuais	e	
publicados	 com	 regularidade,	 mesmo	 os	 mais	 estáticos	 como	 contactos,	 formulários	 e	
regulamentos.		

Estas	 ferramentas	 são	 ainda	 importantes	 para	 o	 reforço	 de	 mensagens,	 por	 exemplo,	
quando	se	aproxima	a	data	de	um	evento,	publicam-se	conteúdos	nas	redes	sociais	e	enviam-
se	mensagens	de	texto	(SMS)	para	os	contactos	da	base	de	dados.	

					a)	 			b)	 	
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c) Postos	de	informação	/	Lojas	

Com	função	de	postos	de	informação	/	lojas	existem:	

-	Serviço	de	Atendimento	ao	Munícipe:	localiza-se	no	edifício	dos	Paços	do	Concelho	e	tem	
como	 principal	 objetivo	 o	 acolhimento	 dos	 munícipes	 para	 a	 resolução	 de	 problemas,	
pagamento	 de	 serviços,	 submissão	 de	 projetos,	 licenciamento,	 informações	 e	 indicações	 de	
forma	geral.		

-	Gateway	Beira	Baixa	Terras	de	Excelência:	situa-se	à	entrada	da	vila	de	Idanha-a-Nova	e	
tem	como	função	mostrar	os	produtos	e	produtores	existentes	na	Comunidade	Intermunicipal	
da	 Beira	 Baixa	 cujos	 membros	 são	 os	 municípios	 de	 Penamacor,	 Idanha-a-Nova,	 Castelo	
Branco,	Vila	Velha	de	Ródão	e	Proença-a-Nova.	No	entanto,	acaba	por	assumir	também	funções	
de	posto	de	turismo	pelo	tipo	de	questões	que		surgem	aquando	das	visitas.	

-	Centro	de	Artes	Tradicionais	(CAT):	na	rua	de	S.	Pedro	em	Idanha-a-Nova,	o	Centro	de	
Artes	 Tradicionais	 funciona	 como	 oficina	 onde	 são	 construídos	 objetos	 e	 instrumentos	
musicais	 de	 forma	 artesanal,	 como	 por	 exemplo:	 adufes,	 marafonas,	 rodilhas,	 bonecas	 de	
trapos	entre	outros.	Assume	também	funções	de	posto	de	informação	turística	e	loja.	

-	 Rede	 Museológica:	 os	 espaços	 de	 acolhimento	 ao	 público	 dos	 núcleos	 museológicos,	
funcionam	como	posto	de	 turismo/loja,	onde	se	pode	obter	 informação	 turística	e	adquirir	
publicações	editadas	pelo	próprio	município	ou	à	consignação.	

-	 Posto	 de	 Turismo	 em	 Termas	 de	 Monfortinho:	 funciona	 no	 edifício	 das	 piscinas	
municipais	em	Termas	de	Monfortinho	com	o	objetivo	de	prestar	informações	turísticas	numa	
localidade	de	fronteira	com	Espanha	constituindo	assim	uma	porta	de	entrada	no	concelho	de	
Idanha-a-Nova.	

d) Merchandise	

Os	produtos	 de	merchandise	 são	 disponibilizados	 ao	 público	 nos	 postos	 de	 informação	
turística,	núcleos	museológicos	e	no	Centro	de	Artes	Tradicionais.	

Nestes	 locais	 podemos	 encontrar	 essencialmente	 os	 objetos	 e	 instrumentos	 musicais	
construídos	no	CAT,	as	publicações	editadas	pelo	município	e	outras	à	consignação.		

Em	dias	comemorativos,	feiras,	festivais,	atividades	desportivas	ou	culturais,	são	oferecidos	
ao	público	alguns	brindes	 relacionados	 com	as	 temáticas	dos	eventos	 realizados,	 como	por	
exemplo,	T-shirts,	canetas,	blocos	de	notas,	sacos,	bonés,	pins.	

e) Outras	marcas	gráficas	

Ao	longo	dos	anos,	foram	criadas	várias	marcas	dentro	da	esfera	municipal	para	identificar	
infraestruturas	ou	serviços,	redes,	projetos,	classificações	UNESCO	e	projetos	cofinanciados.	

A	imagem	seguinte	consiste	na	síntese	das	marcas	atualmente	em	uso	pelo	município:	
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3.3 Rede Museológica Municipal 
3.3.1 Contextualização 

A	Rede	Museológica	Municipal	surge	no	âmbito	de	uma	estratégia	municipal,	inspirada	nos	
valores	de	salvaguarda	patrimonial,	transversal	ao	património	material,	imaterial	e	natural.			

Constitui	a	“abordagem	integrada	à	cultura	da	região,	conduzindo	o	visitante	num	percurso	
pelas	freguesias	do	concelho	(…)	alicerçada	num	conjunto	patrimonial	que	traduz	a	identidade	
local”	(POC,	2005,	p.	5).	Refere	ainda	a	valorização	da	cultura	local,	memórias	e	identidades,	
através	 de	 projetos	 pluridisciplinares	 e	 aumentar	 a	 procura	 turística	 através	 da	 oferta	 de	
equipamentos	culturais	de	qualidade.	

Proporciona	ferramentas	técnicas	e	museográficas	desde	o	estudo	à	exposição	e	de	uma	
equipa	pluridisciplinar	com	investigadores	e	técnicos	de	áreas	como	conservação	e	restauro,	
antropologia,	geologia,	arqueologia	e	história,	garantes	da	atividade	museológica	da	rede.	

Há	 ainda	 abertura	 para	 colaborações	 externas	 promovendo	 projetos	 e	 atividades	 de	
intercâmbio,	cumprindo	assim,	também,	a	missão	na	divulgação	do	conhecimento	produzido.	

	

Figura 24 - Marcas utilizadas pelo Município de Idanha-a-Nova. (Fonte: Do Autor) 
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3.3.2 Caracterização 

Atualmente	a	rede	é	composta	por	vários	núcleos	com	características	distintas	e	dispersos	
pelo	concelho	de	Idanha-a-Nova:	Centro	Cultural	Raiano	e	Forum	Cultural	em	Idanha-a-Nova,	
Núcleo	 do	 Azeite	 –	 Complexo	 de	 Lagares	 em	 Proença-a-Velha,	 Complexo	 Monumental	 de	
Idanha-a-Velha,	Centro	Interpretativo	de	Monsanto,	Complexo	Moageiro	e	Núcleo	Museológico	
“Biblioteca	 Pires	 Marques	 e	 Museu	 São	 Pedro	 de	 Alcântara”	 em	 Penha	 Garcia	 e	 o	 Centro	
Interpretativo	da	Biodiversidade	“Terras	de	Idanha”	em	Segura.	

	

	
Figura 25 - Rede Museológica Municipal (Fonte: Do Autor.) 

 

3.3.3 Centro Cultural Raiano 

a) Contextualização	

O	 Centro	 Cultural	 Raiano	 localiza-se	 em	 Idanha-a-Nova,	 é	 o	 edifício	 sede	 da	 RMM.	 Foi	
projetado	pelo	arquiteto	Luís	Marçal	Grilo,	e	inaugurado	em	2	de	fevereiro	de	1997	pelo	Sr.	
Presidente	da	República,	Dr.	Jorge	Sampaio.	

O	 edifício	possui	 três	 salas	de	 exposição,	 um	auditório	 interior	 e	 outro	 exterior,	 quatro	
camarins,	 uma	 sala	 polivalente,	 laboratório	 e	 arquivo	 para	 conservação	 e	 restauro,	 vários	
gabinetes	de	trabalho	e	um	apartamento.	Conta	também	com	espaços	de	apoio	como	receção,	
foyer	e	bar.	

Das	três	salas	de	exposição,	a	maior,	tem	patente	a	exposição	permanente	“Agricultura	nos	
Campos	d’Idanha”,	destinando-se	as	restantes	a	exposições	temporárias.	

A	exposição	permanente	teve	a	orientação	de	Joaquim	Pais	de	Brito	e	Benjamim	Pereira,	da	
equipa	 do	 Museu	 Nacional	 de	 Etnologia,	 coadjuvados	 por	 Rita	 Jerónimo	 e	 Paulo	 Longo,	
antropólogos.	A	exposição	trata	de	várias	temáticas	relacionadas	com	o	trabalho	agrícola	desde	
a	preparação	da	terra	para	as	sementeiras,	a	colheita,	a	debulha,	a	apicultura	ou	a	pastorícia.	



Desenvolvimento da Identidade Visual Corporativa 
Museus d’Idanha – Rede Museológica Municipal de Idanha-a-Nova	

57 

O	auditório	interior	tem	capacidade	para	258	lugares	sentados	e	2	lugares	para	pessoas	
com	mobilidade	condicionada.	Possui	duas	cabines	para	interpretação	simultânea,	cabine	de	
projeção	de	cinema	e	operação	de	iluminação	e	som.	Os	quatro	camarins,	dois	coletivos	e	dois	
individuais	servem	também	o	auditório	exterior	cuja	capacidade	é	de	aproximadamente	800	
lugares.	

Nos	gabinetes	de	 trabalho	 funcionam	serviços	de	apoio	à	 atividade	do	CCR	 tais	 como	o	
Serviço	Administrativo,	Serviço	de	Apoio	aos	Auditórios	e	Espaços	Expositivos,	Gabinete	de	
Turismo	e	o	Gabinete	de	Desporto.		Outros	ainda	estão	dedicados	à	investigação	nas	áreas	de	
Antropologia,	Geologia,	Arqueologia,	Conservação	e	Restauro.	

b) Museografia	

Em	 termos	 expositivos,	 o	 CCR	 oferece	
áreas	distintas	 de	 exposição:	 permanente	 e	
temporária.	

Na	 exposição	 permanente,	 “Agricultura	
nos	campos	da	Idanha”,	as	peças	e	fotografias	
estão	colocadas	em	plataformas	de	madeiras	
forradas	 a	 serapilheira	 ou	 de	 cor	 branca	
(lacada).	 As	 fotografias	 são	 apresentadas	 a	
preto	e	branco	e	as	 legendas	em	PVC	sobre	
base	em	madeira	forrada	a	serapilheira.	Para	
os	 textos	 nas	 paredes	 foi	 usado	 vinil	 de	
recorte	 preto,	 sendo	 as	 peças	 assinaladas	
numericamente	com	pequenos	círculos	de	madeira.	

Em	termos	de	iluminação	são	usados	projetores	com	temperatura	de	cor	tipo	“Cold	White	
–	 Luz	 Fria”	 com	 efeito	 “Flood”	 e	 “Worm	White”	 com	o	 efeito	 “Spot”	 criando	 assim	 zonas	 e	
destaques	temáticos	através	da	iluminação.	

Os	mesmos	materiais	são	utilizados	nas	outras	salas	de	exposição	permanente.	No	entanto,	
os	 recursos	 são	 adaptados	 às	 necessidades	 das	 exposições	 acolhidas.	 Por	 exemplo,	 na	
exposição	“Oleiros	d’Idanha”	são	utilizadas	vitrinas	de	vidro	com	prateleiras	também	em	vidro	
suspensas	por	cabos	de	aço.	Nas	legendas	são	usados	cubos	de	acrílico	para	assinalar	as	peças	
e	as	legendas	em	acetato.	

De	 salientar	que	o	CCR	possui	 em	armazém	vário	mobiliário	expositivo	 como	bases	em	
madeira,	módulos	 verticais	 (paredes)	 e	 peanhas	 de	 várias	 alturas	 e	 tamanhos,	 campânulas	
catálogos	e	acessórios	em	acrílico	para	exposição	e	proteção	de	objetos	de	menores	dimensões,	
equipamentos	de	sonorização	e	reprodução/projeção	de	vídeo.		

c) Comunicação	
I. Marca	Gráfica:	Acerca	da	marca	gráfica	do	Centro	Cultural	Raiano,	foi-nos	indicada	a	sua	

origem	no	atelier	de	Henrique	Cayatte.	Não	é	conhecido	o	manual	de	normas	gráficas,	no	
entanto,	a	marca	surge	impressa	nas	suas	versões	monocromática	a	branco	ou	em	escala	de	
cinzas	nas	primeiras	edições	de	alguns	livros	publicados	em	1997	bem	como	em	catálogos	

Figura 26 - Exposição permanente "Agricultura nos Campos 
da Idanha" (Fonte: Do Autor.) 
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de	exposições	como:	“Agricultura	nos	Campos	da	 Idanha”,	 “Manto	de	Ceres”,	 “Oleiros	de	
Idanha”	e		“Tecnologia	Tradicional	do	Azeite	em	Portugal”.		

Entre	a	marca	gráfica	utilizada	em	1997	e	a	actual	é	visível	uma	diferença	no	
tipo	utilizado	no	logótipo,	desconhecendo-se	a	razão	dessa	alteração.	

	

	

	

II. Meios:	 Devido	 às	 características	 pluridisciplinares	 do	 CCR,	 são	 utilizados	 meios	 de	
comunicação	de	acordo	com	os	objetivos	a	alcançar.		

Quanto	 ao	 acolhimento	 de	 atividades	 artísticas	 (exposições	 e/ou	 espetáculos)	 pode	

afirmar-se	 que	 existe	 um	 “kit”	 básico	 que	 inclui:	 cartaz,	 folheto/folha	 de	 sala,	 catálogo	

(exposições)	e	nota	de	imprensa,	com	as	respetivas	declinações	nos	formatos	on-line.	

O	CCR	dispõe	de	página	de	Facebook	(www.facebook.com/CCRaiano),	de	referências	

no	website	do	município	e	redes	sociais	institucionais	do	município.	

Quanto	ao	trabalho	de	investigação	produzido,	é	divulgado	na	“Revista	Cultural	Adufe”,	

cujo	projeto	editorial	foi	concebido	pela	agência	“Silva	Designers”	ou	através	da	publicação	

editorial.	

A	documentação	interna/externa	ao	nível	da	correspondência	postal	ou	on-line	segue	

os	modelos	utilizados	pelo	município.	

	

3.3.4 Forum Cultural de Idanha-a-Nova 

a) Contextualização	

O	Forum	Cultural	está	instalado	na	rua	de	S.	Pedro,	na	zona	antiga	da	vila	de	Idanha-a-Nova,	
num	edifício	que	em	tempos	fora	um	lagar	de	azeite.	A	recuperação	enquadrou-se	num	projeto	
cofinanciado	de	revitalização	da	zona	histórica	da	vila	de	Idanha-a-Nova.		Aquando	das	obras	
de	 recuperação,	 encontrava-se	 em	 absoluta	 ruína.	 Mantém	 alguns	 vestígios	 da	 sua	
funcionalidade	primária	tais	como	as	cantarias	dos	encaixes	das	varas,	do	pio	e	da	caldeira.	

Este	 espaço	 contém	 gabinetes	 de	 trabalho,	 áreas	 de	 exposição	 e	 um	 auditório	 para	
espetáculos	de	pequena	dimensão.	

Do	projeto	expositivo	constam	já	exposições	de	arte	sacra,	arte	pastoril	e	popular.	

b) Museografia	

O	Forum	Cultural	possui	vitrinas	expositivas	de	 caracter	permanente	em	metal	 e	vidro.	
Sempre	que	necessário,	é	reforçado	com	mobiliário	produzido	para	o	efeito	ou	cedido	pelo	CCR.	

Figura 27 - Marca gráfica CCR 1997 – 2017 (Fonte: Do Autor.) 



Desenvolvimento da Identidade Visual Corporativa 
Museus d’Idanha – Rede Museológica Municipal de Idanha-a-Nova	

59 

As	legendas	normalmente	são	impressas	diretamente	em	PVC	branco.	

c) Comunicação	
I. Marca	Gráfica:	A	marca	gráfica	surge	no	momento	da	

inauguração	 do	 Forum	 Cultural.	 Foi	 desenhada	 pela	
designer	Paula	Varandas.		

II. Meios:	 Este	 espaço,	 à	 semelhança	 do	 CCR,	 usa	
cartazes,	 e	 folhetos	 com	 função	 de	 catálogo	 de	
exposições.	

A	 partir	 deste	 espaço	 é	 elaborada	 a	 agenda	
Mistérios	da	Páscoa	em	Idanha,	com	design	de	Cristina	
Fatela.	 Esta	 agenda	 resume	 todo	 o	 calendário	 das	
manifestações	 de	 piedade	 popular	 durante	 o	 ciclo	
quaresmal	e	pascal	que	vai	desde	Quarta-feira	de	Cinzas	até	Domingo	de	Pentecostes.	

	

3.3.5 Núcleo do Azeite - Lagares de Proença-a-Velha 

a) Contextualização	

Em	meados	da	década	de	90	do	 século	passado,	 a	 Câmara	Municipal	 de	 Idanha-a-Nova	
adquiriu	um	antigo	complexo	agrário	em	Proença-a-Velha.	As	instalações	agrícolas	incluíam		
um	lagar	de	varas	com	pio	de	tração	animal,	um	lagar	mecânico	a	diesel,	arrumos	de	alfaias	
agrícolas,	armazéns,	habitação	para	trabalhadores	e	furdas	para	animais.	

Sintetiza-se	neste	lugar	a	tecnologia	tradicional	de	produção	de	azeite	com	a	orientação	de	
Benjamim	Pereira,	etnólogo.	A	reconfiguração	do	espaço	em	núcleo	museológico	manteve	os	
lagares	já	existentes	e,	com	a	colaboração	do	arquiteto	Luís	Marçal	Grilo,	instala-se	um	terceiro	
lagar	com	pio	e	tração	hidráulica.		

Surgiu	depois	em	2007,	num	dos	palheiros,	a	galeria	com	a	exposição	e	catálogo	“Tecnologia	
Tradicional	do	Azeite	em	Portugal	“concebida	por	Benjamim	Pereira	e	desenhada	por	Henrique	
Cayatte.	 A	 exposição	 propõe	 o	 percurso	 pela	 cadeia	 de	 valor	 do	 azeite,	 desde	 a	 apanha	 da	
azeitona	até	à	utilização	doméstica	do	azeite.	

Em	2010,	adquiriu-se	uma	pequena	unidade	de	produção	de	azeite	com	prensagem	a	frio,	
como	síntese	das	mais	modernas	formas	de	produção	de	azeite	em	termos	expositivos	e	com	a	
particularidade	de	poder	 laborar.	A	 Junta	de	Freguesia	 tem	promovido	 em	conjunto	 com	a	
Câmara	Municipal	a	exploração	desta	unidade	disponibilizando-a	a	quem	necessite	de	produzir	
azeite.	Parte	desse	azeite	reverte	para	o	núcleo	a	fim	de	ser	engarrafado	com	a	marca	“Núcleo	
do	Azeite”	para	fins	promocionais	e	comerciais.	

A	partir	deste	núcleo	museológico,	organizam-se	eventos	de	promoção	de	produtos	locais	
como	o	Festival	do	Azeite	e	Fumeiro.	

	

Figura 28 - Marca Gráfica Forum Cultural de 
Idanha-a-Nova. (Fonte: CMIN)	



Nuno José Morais Capelo  

60 

b) Museografia	

Neste	 caso	 em	particular,	 reportamo-
nos	à	galeria	onde	se	encontra	a	exposição	
“Tecnologia	 Tradicional	 do	 Azeite	 em	
Portugal”.	 A	 exposição	 apresenta	 um	
percurso	 circular	 em	 torno	do	perímetro	
da	 sala.	 Existe	 um	 painel	 em	 3	 das	 4	
paredes	 da	 sala,	 impresso	 de	 forma	
contínua	 com	 fundo	 preto	 e	 fotografia	 a	
preto	e	branco.	O	mobiliário	expositivo	é	
construído	 em	madeira,	 pintado	 a	 preto,	
com	 campânulas	 de	 acrílico.	 As	 legendas	
são	 impressas	 em	 vinil	 autocolante	
aplicadas	sobre	PVC	preto.	

Os	restantes	espaços	são	lagares	e	respetivas	dependências	que	podem	ser	visitadas.	Não	
foram	encontradas	legendas	nem	indicações	ou	sugestões	de	percurso.	

c) Comunicação	
I. Marca	Gráfica:	Não	possui	marca	gráfica	
II. Meios:	Além	 de	 referenciado	 no	website	 do	município,	 possui	 folhetos	 em	 português	 e	

inglês	referentes	à	exposição	“Tecnologia	Tradicional	do	Azeite	em	Portugal”	

3.3.6 Complexo Moageiro de Penha Garcia 

a) Contextualização	

O	Complexo	Moageiro	de	Penha	Garcia,	constituído	por	um	conjunto	de	moinhos	de	rodízio	
ou	azenha,	pretende	mostrar	uma	das	tecnologias	de	moagem	de	cereais	com	recurso	à	força	
motriz	da	água.		

Este	 conjunto	 integra-se	 na	 rota	 dos	 fósseis,	 uma	 pequena	 rota	 pedestre	 que	 percorre	
pontos	de	interesse	dentro	da	povoação	e	do	vale	do	rio,	com	destaque	para	os	icnofósseis	com	
cerca	de	500	milhões	de	anos.	

De	todo	o	conjunto	destacam-se	a	Casa	dos	Fósseis,	espaço	de	cariz	interpretativo	acerca	
da	temática	geológica	dos	 fósseis	e	o	moinho	do	“Ti	Serrano”,	que	mantém	a	estrutura	e	os	
equipamentos	originais	de	moagem.		

Figura 29 - Exposição "Tecnologia Tradicional do Azeite em 
Portugal" (Fonte: Do Autor.) 
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b) Museografia	

Apenas	 de	 referir	 um	 painel	 exterior	 em	 acrílico	 com	
impressão	direta	em	vinil	cinza	com	a	indicação	dos	sistemas	de	
moagem.	

c) Comunicação	
I. Marca	Gráfica:	Não	possui	marca	gráfica	
II. Meios:	 Existem	 folhetos	 de	 informação	 turística	 alusivos	 a	

Penha	Garcia,	Escola	de	Escalada	e	Rota	dos	Fósseis,	onde	os	
moinhos	 são	 referenciados.	Não	 existe	nenhuma	publicação	
específica	sobre	o	Complexo	Moageiro.	

	

3.3.7 Complexo Monumental de Idanha-a-Velha 

a) Contextualização	

A	 aldeia	 histórica	 de	 Idanha-a-Velha,	 classificada	 como	Monumento	 Nacional,	 terá	 sido	
fundada	 pelos	 romanos	 nos	 finais	 do	 século	 I	 a.C.	 com	 o	 nome	 de	 Civitas	 Igaeditanorum		
(Cristóvão,	A	Aldeia	Histórica	de	Idanha-a-Velha.	Guia	para	uma	Visita,	2008,	p.	3).	A	cidade	foi	
depois	 integrada	no	 reino	 suevo	 e	 visigótico	 e	 chegou	 a	 ser	 sede	 episcopal.	 Para	Cristóvão	
(2008,	p.3)	a	história	na	época	muçulmana	e	a	integração	no	reino	português	torna-se	difusa.	
Sabe-se,	no	entanto,	que	lhe	foi	atribuído	foral	pelo	Rei	D.	Sancho	II	em	1229	e	foral	novo	por	
D.	Manuel	I	em	1510.		

Apesar	dos	vários	esforços,	a	cidade	foi	perdendo	importância	e	foi-se	esvaziando	de	gente	
até	aos	nossos	dias.	Chegados	à	era	atual,	ficaram	as	marcas	das	antigas	civilizações	e	as	marcas	
de	uma	comunidade	rural	em	regime	de	latifúndio.	

O	 Complexo	 Monumental	 de	 Idanha-a-Velha,	 consiste	 na	 agregação	 de	 espaços	
concomitantes	que	permitem	esta	viagem	no	tempo:	a	Sé	Catedral	ou	Igreja	de	Santa	Maria,	as	
ruínas	do	paço	episcopal,	muralha	do	castelo	e	a	porta	sul,	o	lagar	de	Varas,	o	arquivo	epigráfico	
e	as	ruínas	romanas.	

A	Sé	Catedral,	outrora	local	de	culto	cristão	e	talvez	árabe,	foi	recuperada	para	a	fruição	de	
visitas	 guiadas	 e	 interpretativas,	 espetáculos	 e	 exposições.	 Na	 sua	 envolvente	 podemos	
contemplar	parte	da	muralha,	porta	sul	e	as	ruínas	do	paço	episcopal.	

O	Lagar	de	Varas,	cujo	acesso	se	faz	pelo	logradouro,	possui	um	espaço	de	receção/posto	
de	turismo,	a	sala	para	depósito	e	moagem	de	azeitona	(pio	de	tração	animal),	a	sala	das	varas	
e	a	sala	do	bagaço	(nome	dado	ao	resíduo	no	final	da	prensagem).	

No	logradouro	do	Lagar	de	Varas	encontra-se	o	Arquivo	Epigráfico	destinado	à	exposição	
e	interpretação	do	acervo	epigráfico	de	Idanha-a-Velha,		com	recurso	a	novas	tecnologias.	

No	mesmo	logradouro	pode	ainda	descer-se	a	um	plano	inferior	e	observar	ruínas	romanas.	

	

Figura 30 - Painel "Sistemas de 
moagem no Concelho de Idanha-
a-Nova" (Fonte: Do Autor.) 
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b) Museografia	

Destacamos	na	 sala	das	 varas	do	 antigo	
lagar,	painéis	com	a	explicação	do	projeto	de	
recuperação	do	edifício,	em	vidro	com	texto	
e	fotografia	a	preto	e	branco	sobre	um	fundo	
cinza.	

No	 pavilhão	 epigráfico,	 o	 projeto	
museológico	foi	concebido	com	a	YDREAMS,	
utilizando	 meios	 interativos	 para	 a	
exploração	dos	conteúdos	relacionados	com	
a	 exposição	 de	 epigrafia.	 Através	 desses	
equipamentos	 podem	 ver-se	 detalhes	 e	
vídeos	 dobre	 os	 objetos	 expostos.	 Foi	
utilizado	acrílico	com	impressão	a	preto	para	
as	legendas	e	vinil	de	recorte	para	alguns	dos	textos	existentes.	

c) Comunicação	
	

I. Marca	Gráfica:	Não	possui	marca	gráfica	própria,	no	entanto,	como	Idanha-a-Velha	é	uma	das	
aldeias	que	 integra	a	 rede	das	Aldeias	Históricas	de	Portugal	 (AHP),	alguns	dos	suportes	de	
divulgação	seguem	a	linha	de	comunicação	estipulada	pela	rede.	

	

	

II. Meios:	 No	 posto	 de	 turismo	 podemos	 encontrar	 folhetos	 multilíngues	 com	 informações	 e	
sugestões	de	percurso	pela	aldeia	histórica	de	 Idanha-a-Velha,	elencando	os	vários	 locais	de	
interesse,	entre	os	quais	se	encontram	os	que	compõem	este	núcleo	museológico.	

	

	

	

Figura 31 - Interior do Pavilhão Epigráfico. (Fonte: Do 
Autor.) 

Figura 32 - Plano exterior do folheto "Aldeia Histórica de Idanha-a-Velha". (Fonte: 
www.aldeiashistoricasdeportugal.com) 
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d) Merchandise	

Estão	 também	disponíveis	guias	de	visita	mais	detalhados	e	edições	específicas	 sobre	a	
epigrafia	exposta.	No	espaço	de	receção/	loja	podem	ser	adquiridos	outros	títulos	do	município	
que	se	podem	encontrar	noutros	espaços	museológicos.	

	

3.3.8 Centro Interpretativo da Biodiversidade (CIB) Terras de Idanha em 
Segura 

a) Contextualização	

O	Centro	Interpretativo	da	Biodiversidade	(CIB)	Terras	de	Idanha	foi	inaugurado	a	31	de	
Agosto	de	2013,	na	aldeia	de	Segura	no	antigo	posto	fronteiriço	da	Guarda	Fiscal	recuperado	
pela	 Câmara	 Municipal	 de	 Idanha-a-Nova	 com	 apoio	 do	 Programa	 de	 Cooperação	
Transfronteiriça	Espanha-Portugal	 (POCTEP),	 através	do	projeto	Tejo	 Internacional	 (Diário	
Digital	Castelo	Branco,	2013).	

O	projeto	 expositivo	 tem	em	 conta	 a	 biodiversidade	 existente	 em	habitats	 tão	distintos	
como	 zonas	 rochosas,	 estepes,	montados,	 áreas	 agrícolas,	 cursos	 de	 água,	 açudes,	 olivais	 e	
matagais.	

Este	espaço	é	também	o	ponto	de	partida	para	a	Rotas	das	Minas,	um	percurso	de	pequena	
rota	que	atravessa	áreas	e	estruturas	de	apoio	de	exploração	mineira,	passando	pelo	interior	
da	aldeia	até	ao	rio	Erges	onde	se	pode	contemplar	o	Canhão	Fluvial,	geossítio	do	Geoparque	
Naturtejo	(Unesco).	

A	 Aldeia	 de	 Segura	 está	 dentro	 da	 área	 do	 Parque	 Natural	 do	 Tejo	 Internacional	 que,	
conjuntamente	com	o	congénere	Espanhol,	obtiveram	a	classificação	“Reserva	da	Biosfera”	da	
Unesco	em	2016.	

	

b) Museografia		

Os	 conteúdos	 são	 disponibilizados	 através	 de	 painéis	 infográficos,	 equipamentos	
multimédia	interativos,	réplicas	da	fauna,	flora	e	património	geológico.	

Neste	centro	interpretativo	podemos	observar	vários	elementos	e	soluções,	tendo	em	conta	
o	conteúdo	a	comunicar.		
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Importa	ainda	registar	que	o	projeto	 foi	 coordenado	por	 técnicos	da	Câmara	Municipal,	
Geopark	Naturtejo	e	das	empresas	Mãe	d’Água	 (conteúdos)	 e	MedeiaLand	 (desing	gráfico),	
entre	outros,	como	se	pode	constatar	na	ficha	técnica	exposta	no	edifício.	

c) Comunicação	
	

I. Marca	Gráfica	

Constatou-se	 que	 do	 projeto	 do	 CIB	 resultou	 também	
uma	 identidade	visual	projetada	pela	MediaLand,	entidade	
responsável	pelo	design	gráfico.	

	

II. Meios	

No	CIB	encontramos	alguns	folhetos	e	mapas	genéricos	
alusivos	ao	concelho	de	Idanha-a-Nova	e	ao	Parque	Natural	do	Tejo	Internacional.	Não	
se	encontrou	nenhuma	publicação	específica	(catálogo	ou	folheto)	sobre	a	exposição.	

Existem	referências	em	websites	como	os	do	município	e	Geoparque	Naturtejo.	

	

d) Merchandise	

Existe	uma	área	dedicada	à	exposição/venda	de	produtos	e	artesanato	locais:	vinho,	bolos	
secos,	produtos	de	cosmética	à	base	de	plantas	autóctones	e	adufes.	

 

 

 

Figura 33 – Interior do Centro Interpretativo da Biodiversidade Terras de Idanha. (Fonte: Do Autor.) 

Figura 34 - Marca gráfica 
"Centro Interpretativo da 
Biodiversidade Terras de 
Idanha". (Fonte: CMIN) 
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3.3.9 Centro Interpretativo de Monsanto (CIM) 

a) Contextualização	

No	antigo	posto	de	 turismo	da	 aldeia	 histórica	de	Monsanto,	 antigo	 solar	 da	 família	 do	
Marquês	da	Graciosa,	iniciou-se	a	reconfiguração	do	espaço	em	Centro	Interpretativo,	função	
originalmente	atribuída	ao	espaço	aquando	do	Plano	de	Intervenção	das	Aldeias	Históricas.	

Desde	a	sua	abertura,	em	meados	da	década	de	1990,	funcionou	como	posto	de	turismo	e	
como	Pólo	Museológico	da	Gastronomia	em	2004,	cujo	projeto	assentava	na	recolha,	estudo	e	
valorização	 das	 práticas	 alimentares.	 A	 exposição	 inaugural	 “Do	 Lume	 à	 Mesa”	 refletiu	 o	
espaço,	os	utensílios,	as	técnicas	e	as	memórias	desde	a	confeção	até	ao	consumo	dos	alimentos.	
A	exposição	contou	também	com	abordagens	contemporâneas,	nomeadamente	com	recurso	a	
instalações	vídeo.	

Com	a	extinção	do	projeto	em	meados	de	2007,	o	solar	assume	novamente	funções	de	posto	
de	turismo	até	que,	em	2017,	com	a	aplicação	do	estipulado	Plano	de	Comunicação	das	Aldeias	
Históricas	 ao	 nível	 da	 comunicação	 visual	 e	 comunicação	 integrada	 da	 rede,	 surge	 a	
oportunidade	de	o	converter	em	centro	interpretativo.	

Como	 centro	 interpretativo,	 o	 projeto	 expositivo	 consiste	 na	 narração	 dos	 vários	
acontecimentos	 geológicos,	 históricos	 e	 comunitários.	 De	 salientar	 que	 Monsanto,	 é	 um	
geossítio	do	Geoparque	Naturtejo	da	Unesco,	chamado	cientificamente	de	inselberg	ou	monte-
ilha.	Estão	também	patetes	contudos	relacionados	com	as	tradições	e	rituais	da	quaresma	e	da	
páscoa	como	a	“Encomendação	das	Almas”;	o	toque	do	adufe	na	festa	do	Castelo	e	o	título	de	
“Aldeia	mais	Portuguesa	de	Portugal”	obtido	no	concurso	no	âmbito	da	“Exposição	do	Mundo	
Português”	promovido	pelo	Estado	Novo	em	1938,	simbolizado	num	Galo	de	Prata.	

	

b) Museografia	

A	museografia	assenta	numa	nova	utilização	do	espaço	expositivo	por	 forma	a	criar	um	
percurso	quase	cronológico	da	história	de	Monsanto	desde	a	 formação	geológica,	passando	
pela	ocupação	humana	e	respetivas	memórias.	

São	utilizadas	várias	formas	de	expor	os	conteúdos:	painéis	de	texto	e	imagem,	expositores	
embutidos	nas	paredes	e	recursos	sonoros	e	audiovisuais.	

	

c) Comunicação	
	

I. Marca	Gráfica	

À	 semelhança	 de	 Idanha-a-Velha,	 Monsanto	 é	 uma	 aldeia	 integrada	 na	 rede	 de	
Aldeias	 Históricas	 de	 Portugal,	 beneficiando	 também	 do	 projeto	 de	 comunicação	
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integrada	 desenvolvido	 pela	 associação.	 Deste	 projeto	 já	 foram	 implementadas	 a	
sinalética	turística	e	a	aplicação	do	mobiliário	para	o	posto	de	turismo	(receção).	

A	marca	das	Aldeias	Históricas	de	Portugal	surge	em	associação	à	do	Município	de	
Idanha-a-Nova,	 não	 havendo	 uma	 marca	 específica	 que	 identifique	 o	 centro	
interpretativo.	

II. Meios	
	

O	CIM	não	possui	suportes	próprios	de	divulgação.	Aparece	referenciado	nos	websites	do	

município,	geoparque	e	AHP.	

A	 informação	 pode	 também	 ser	 obtida	 através	 de	 folhetos	 ou	 mapas	 com	 sugestão	 de	

percurso	urbano	ou	em	folhetos	de	percursos	pedestres.	

	

d) Merchandise	

Na	receção	(posto	de	turismo)	do	edifício	encontram-se	expostos	adufes	e	publicações	para	
venda.	

Não	foram	identificados	outros	objetos.	

 

3.3.10 Núcleo Museológico “Biblioteca Pires Marques e Museu São Pedro 
de Alcântara” 

	

O	Padre	João	Pires	de	Campos,	natural	de	Penha	Garcia,	reuniu	ao	longo	da	vida	um	espólio	
artístico	de	enorme	relevância.	Este	espólio	foi	avaliado	e	adquirido	pela	Câmara	Municipal	de	
Idanha-a-Nova	 com	 o	 objetivo	 de	 o	 inventariar,	 estudar	 e	 expor	 conforme	 vontade	
testamentária	do	colecionador.	

Assim,	 inaugura-se	 em	 2017	 o	 núcleo	 museológico	 com	 uma	 biblioteca,	 uma	 sala	 de	
exposições	 (museu),	 a	 réplica	 do	 quarto	 do	 Padre	 João	 Pires	 de	 Campos	 (por	 indicação	
testamentária),	 uma	 sala	 polivalente,	 salas	 de	 arquivo,	 sala	 de	 triagem,	 sala	 de	 consulta,	
laboratório	e	gabinete	de	trabalho.	

Este	 espaço,	 ao	 nível	 da	 comunicação	 visual,	 foi	 alvo	 de	 intervenção	 da	 equipa	 de	
investigação	como	projeto	piloto,	tema	tratado	em	capítulo	próprio	deste	documento.	(ver		5.6)	
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3.4 Sumário 

	

É	notório	o	esforço	do	Município	de	Idanha-a-Nova	em	divulgar	a	diversidade	patrimonial	
do	 concelho	 de	 Idanha-a-Nova	 através	 de	 núcleos	 museológicos.	 Denota-se	 também	 a	
preocupação	em	 facultar	 informação	ao	público	para	que	 frua,	 não	 só	dos	 espaços	da	 rede	
museológica,	mas	 também	de	 toda	 a	 evolvente,	 numa	 lógica	 de	 circuito,	 propondo	 assim	 a	
descoberta	do	território.	

Os	projetos	museológicos	estão	bem	definidos	e	os	recursos	museográficos	são	variados.		

Constatou-se	 também	 que	 o	 Município	 opera	 com	 várias	 marcas,	 numa	 lógica	 de	
“associação”	ou	de	rede.	

Utiliza	 vários	 meios	 de	 comunicação	 para	 disseminar	 informação	 acerca	 da	 rede	
museológica.	 Registamos	 a	 sua	 presença	 online	 através	 do	 website	 e	 redes	 sociais	
institucionais,	 a	 distribuição	 de	materiais	 impressos	 como	 folhetos	 e	mapas,	 bem	 como	 as	
edições	temáticas	que	podem	ser	adquiridas	em	todos	os	espaços.	

No	entanto,	a	maioria	dos	núcleos	não	possui	informação	específica	sob	a	forma	de	catálogo	
ou	outra.	

Os	produtos	de	Merchandise	que	se	podem	encontrar	são	essencialmente	livros,	postais	e	
artesanato	(adufes,	marafonas	e	rodilhas).	
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4 Estudo de Casos 
4.1 Nota Introdutória 

Com	recurso	a	uma	metodologia	não	intervencionista	de	Estudo	de	Casos,	aborda-se	uma	
seleção	de	casos	considerados	relevantes	pela	sua	notoriedade	a	nível	museológico	aos	níveis	
regional,	nacional	e	internacional:	

1. Aldeias	Históricas	de	Portugal	(rede	cultural/turística)	pela	sua	multiplicidade	de	meios	
de	 comunicação,	 extensa	área	geográfica,	 espaços	de	acolhimento	ao	 turista	e	visitante,	
sinaléticas	e	sistemas	de	informação.	

2. Porto	 e	 Norte	 (rede	 turística),	 rede	 de	 lojas	 com	 forte	 componente	 multimédia,	 com	
conteúdos	interativos	disponíveis	em	tempo	real,	multiplicidade	de	meios	de	comunicação,	
extensa	 área	 geográfica,	 forma	 de	 apresentação	 e	 comunicação	 das	 lojas	 como	 fator	
diferenciador.	

3. Museu	Van	Gogh	em	Amsterdão	(museu)	

4. Rede	Portuguesa	de	Museus	(rede	de	museus	em	contexto	nacional)	

5. Rede	de	Museus	de	Matosinhos	(rede	de	museus	em	contexto	municipal)	

6. Museus	de	Belmonte	(rede	de	museus	em	contexto	municipal),	rede	municipal	composta	
por	museus	com	temáticas	muito	diversas,	congregados	numa	pequena	área	geográfica.	

Analisam-se	aspectos	relacionados	com	a	Identidade	Visual	Corporativa,	contextualizando	
as	entidades,	efetuando	depois	uma	análise	às	marcas	gráficas,	meios	de	comunicação	e/ou	
outros	aspectos	achados	relevantes	para	cada	um	dos	casos.	
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4.1.1 Aldeias Históricas de Portugal 

a) Contextualização	

A	 Aldeias	 Históricas	 de	 Portugal	 –	
Associação	 de	 Desenvolvimento	
Turístico	(AHP-ADT),	foi	constituída	em	2007	
com	o	intuito	de	promover	o	desenvolvimento	
turístico	 da	 Rede	 Aldeias	 Históricas	 de	
Portugal:	 Almeida,	 Belmonte,	 Castelo	Mendo,	
Castelo	Novo,	Castelo	Rodrigo,	Idanha-a-Velha,	
Linhares	da	Beira,	Marialva,	Monsanto,	Piódão,	
Sortelha	 e	 Trancoso,	 distribuídas	 por	 10	
municípios:	 Almeida,	 Arganil,	 Belmonte,	
Celorico	da	Beira,	Figueira	de	Castelo	Rodrigo,	
Fundão,	 Idanha-a-Nova,	 Meda,	 Sabugal	 e	
Trancoso.	 (Aldeias	 Históricas	 de	 Portugal,	
2017)		

É	uma	associação	de	direito	privado	e	sem	
fins	 lucrativos,	 tendo	 como	 associados	
parceiros	 privados	 e	 públicos.	 Podem,	
conforme	 os	 estatutos,	 ser	 admitidos	 como	
associados	 “as	 pessoas	 singulares	 ou	 coletivas	 que	 desenvolvem	 atividade	 profissional	 nas	
seguintes	áreas,	nomeadamente:	Unidades	de	Alojamento;	Empresas	de	Restauração;	Pontos	de	
venda,	lojas,	mercearias,	oficinas	de	Artesanato,	entre	outras	atividades	comerciais;	Agências	de	
Viagens	 e	 Animação	 Turística;	 Municípios,	 Juntas	 de	 Freguesia,	 Associações	 e	 Coletividades;	
Outras	entidades	e	áreas	de	atividade	relevantes	para	o	desenvolvimento	do	território	Aldeias	
Históricas	de	Portugal”	(Aldeias	Históricas	de	Portugal,	2017).	

Alguns	dos	objetivos	e	atribuições	da	AHP-ADT	são:	

“-	Gerir	e	promover	a	Marca	"Aldeias	Históricas	de	Portugal";	

-	Qualificar	o	produto	turístico	das	aldeias	históricas,	através	da	definição	de	uma	estratégia	
concertada	de	atuação	e	promoção,	e	do	desenvolvimento	de	produtos	turísticos;	

-	Apoiar	o	desenvolvimento	de	uma	política	de	incentivos	aos	investidores	que	desejem	investir	
na	região	e	concertá-la	com	as	instituições	públicas	e	privadas	que	possam	estar	envolvidas;	

-	Promover	iniciativas	de	animação	cultural	e	divulgação	do	património	das	Aldeias;	

-	Contribuir	para	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	local	e	para	a	diversificação	e	dinamização	
da	atividade	económica,	nomeadamente	na	área	do	turismo	e	promover	ações	de	qualificação	e	
divulgação	do	património	 cultural,	 bem	 como	a	 qualificação	dos	 recursos	 humanos	 e	 outras”	
(Aldeias	Históricas	de	Portugal,	2017).	

	

Figura 35 - Mapa AHP. Fonte: Folheto genérico das 
AHP. (Fonte: www.aldeiashistoricasdeportugal.com) 
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Toda	 a	 estratégia	 de	 comunicação	 gravita	 em	 torno	 dos	 objetivos	 e	 atribuições	 e	 é	
corporizada	numa	marca	gráfica	herdada	de	projetos	anteriores	à	criação	da	AHP-ADT.	

	

b) Marca	Gráfica	

A	 marca	 gráfica	 das	 Aldeias	 Históricas	 de	 Portugal	 foi	 inicialmente	 desenvolvida	 por	
Henrique	Cayatte.	Em	2012	foi	efetuado	pela	By	um	“pequeno	“refresh”,	um	toque	gráfico	de	tal	
leveza	 que	 não	 permite	 que	 a	 mesma	 perca	 a	 identidade	 há	 muito	 reconhecida”	 (Aldeias	
Históricas	de	Portugal,	2017).	

	

	
 

Figura 36 - A) marca desenvolvida por Henrique Cayatte. B) Redesign em 2012 pela By (Fonte: adaptado de 
www.aldeiashitóricasdeportugal.com) 

Atualmente	a	marca	é	composta	por	símbolo,	logótipo	e	assinatura.	O	símbolo	faz	alusão	à	
letra	A	com	umas	“ameias”,	remetendo	para	o	os	conceitos	de	“aldeias”	e	“história”.	No	logótipo	
é	utilizado	um	tipo	com	serifa,	em	caixa	alta	com	“ALDEIAS	HISTÓRICAS	DE	PORTUGAL”.	Na	
assinatura	“Viva	a	sua	história”	é	utilizado	um	tipo	sem	serifa.		

Em	termos	de	cor,	são	utilizadas	o	branco	e	preto.		

	
Figura 37 - Variantes da marca Aldeias Históricas de Portugal. (Fonte: Município de Idanha-a-Nova) 



Nuno José Morais Capelo  

72 

c) Meios	de	Comunicação	

A	marca	AHP	constitui-se	enquanto	marca	única	(monolítica)	devido	à	sua	utilização	nas	
vertentes	 institucional	 e	promocional.	O	projeto	de	 comunicação	em	 torno	da	marca	 tem	a	
tónica	 na	 “coerência”	 de	 forma	 a	 criar	 ambientes	 e	 a	 disponibilizar	 informação	 online	 e	
impressa	reforçando	assim	a	noção	de	rede.	

	
O	website	www.aldeiashistoricasdeportugal.com,	tem	conteúdos	promocionais	e	turísticos	

acerca	 das	 aldeias,	 mas	 também,	 dentro	 da	 sua	 estrutura,	 conteúdos	 institucionais,	 em	
particular	na	secção	“Quem	somos”	que	nos	remete	para	temas	de	gestão,	projetos	ou	adesão	
de	 associados.	 De	 igual	 modo,	 a	 marca	 é	 utilizada	 nas	 redes	 sociais	 para	 identificar	 a	
rede/instituição.		

	

	
Figura 38 - Página inicial do website AHP. (Fonte: adaptado de www.aldeiashitóricasdeportugal.com) 

	
Integra	também	o	sistema	de	sinalética	urbana	e	em	percursos	pedestres,	uma	vez	que	as	

suas	 variantes	 surgem	 nos	 vários	 suportes,	 indicando	 direções	 ou	 identificando	 locais	 e	
edifícios.	

	

	
Figura 39 - Sinalética Urbana AHP. (Fonte: Do Autor) 

	

	
Figura 40 - Sinalética Percursos Pedestres AHP. 
(Fonte: http://www.adinterni.com/) 
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Também	os	 postos	 de	 turismo	 ou	 espaços	 de	 acolhimento	 aos	 turistas/visitantes	 estão	

relacionados	 com	 a	 marca.	 Do	 grafismo	 ao	 mobiliário,	 torna-os	 distintos	 de	 espaços	
semelhantes	que	possam	existir	noutras	localidades	que	não	pertençam	à	rede.	

	

	 	
Figura 41 - Posto de Turismo / Centro Interpretativo de Monsanto. (Fonte: Do Autor) 

	
A	marca	encontra-se	ainda	presente	em	todo	o	material	impresso	destinado	à	informação	

turística	ou	à	divulgação	de	atividades.	
	

	
 

Figura 42 - Folhetos AHP. A) Genérico, B) Aldeia, C) Percurso Pedestre. (Fonte: adaptado pelo autor a partir de 
www.aldeiashistoricasdeportugal.com) 

	
Destaca-se	 igualmente	 a	 iniciativa	 de	 harmonização	 da	 comunicação	 dos	 eventos	 e	

atividades	 realizado	 nas	 aldeias	 históricas,	 quer	 no	 âmbito	 de	 projetos	 específicos	 (que	
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impliquem	cofinanciamento)	quer	de	âmbito	territorial,	para	os	quais	foram	concebidos	alguns	
modelos.	Referimo-nos	a	modelos	pré-desenhados	de	cartaz,	outdoor,	 folhetos.	Desta	forma,	
garante-se	 a	 robustez	 na	 estratégia	 de	 comunicação	mantendo	 a	 coerência	 com	 os	 demais	
suportes	de	divulgação,	mobiliário	e	sinalética.	

	

	
Figura 43 - Modelo de Cartaz AHP. (Fonte: www.aldeiashistoricasdeportugal.com) 

	
A	 partir	 destes	modelos,	 cada	 entidade	programadora	de	 eventos	 na	 esfera	 das	 aldeias	

históricas	 tem	 a	 possibilidade	 de	 o	 personalizar	 mantendo	 a	 coerência	 na	 comunicação	
institucional.	

	

d) Merchandise	

Foram	também	previstos	alguns	produtos	de	Merchandise	 como	T-shirts,	 sacos,	canecas,	
bonés,	esferográficas,	pastas	entre	outros.	Note-se	a	utilização	da	marca	mantendo	a	dualidade	
de	cores	a	preto	e	branco.	

	
Figura 44 - Exemplos de Merchandise AHP. (Fonte: adaptado de www.aldeiashistoricasdeportugal.com) 
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e) Outros	

O	stand	com	que	a	AHP	se	faz	representar	em	feiras	tem	como	elemento	principal	o	símbolo	
da	marca,	e	tem	elementos	gráficos	que	o	relacionam	com	todos	os	elementos	anteriormente	
referidos.	

	

	
Figura 45 - Stand AHP na Bolsa de Turismo de Lisboa 2017. (Fonte: www.facebook.com/ALDEIASHISTORICASDEPORTUGAL) 
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4.1.2 Lojas Interativas de Turismo -  Porto e Norte de Portugal 

a) Contextualização	

A	Entidade	Regional	de	Turismo	do	Porto	e	Norte	de	Portugal,	
ER	(TPNP,	E.R.)		agrega	os	86	Municípios	que	constituem	a	NUT	II	–	
Norte,	com	sede	em	Viana	do	Castelo	e	cuja	figura	de	gestão	consiste	
numa	 pessoa	 coletiva	 pública,	 de	 natureza	 associativa,	 com	
autonomia	administrativa	e	 financeira	e	com	património	próprio,	
responsável	 pela	 valorização	 e	 desenvolvimento	 das	
potencialidades	turísticas	dos	quatro	sub-destinos	–	Porto,	Douro,	
Minho	e	Trás-os-Montes.	(Porto	e	Norte	de	Portugal,	2017)	

Além	 da	 sede,	 dos	 espaços	 TPNP	 e	 dos	 Postos	 de	 Turismo,	
surgiram	em	2016	as	Lojas	Turísticas	Interativas	(LTI).	

O	primeiro	espaço	foi	inaugurado	na	área	de	chegadas		do	Aeroporto	Francisco	Sá	Carneiro	
no	 Porto,	 sendo	 o	 projeto	 de	 comunicação	 da	 empresa	 portuguesa	 “Celeuma”.	 A	 ação	 da	
empresa	 incidiu	 sobre	 a	 “criação	 da	 identidade	 gráfica	 do	 projeto,	 decoração	 de	 loja,	
desenvolvimento	das	soluções	multimédia	do	espaço”	(Celeuma,	2017).	

	

b) Marca	gráfica	

Conceptualmente	o	símbolo	baseia-se	nos	conceitos	de	“power”,	“arrow”	e	“information”:	
“O	“i”	de	informação	funde-se	com	o	símbolo	de	power	e	com	a	sugestão	de	uma	seta,	reportando	
para	spot	interactivo	onde	se	disponibilizam	contéudos.	A	diversidade	cromática	da	marca	porto	
e	norte	de	portugal	 é	apresentada	num	espectro	de	 cores	que	 se	 reúne	na	circunferência	que	
envolve	a	seta.	Síntese	da	diversidade	da	região	num	único	ponto	que	funciona	como	hub	de	toda	
a	oferta	turística	do	porto	e	norte	de	portugal.”	(Scribd,	2017)	

	

	
Figura 47 - Processo da marca. (Fonte: Manual de Design Gráfico das LTI da TPNP, Celuma) 

Em	 termos	de	 cor,	 segue	 a	mesma	paleta	 que	 a	marca	Porto	 e	Norte	 de	Portugal,	 duas	
tonalidades	de	cinza	e	sete	tonalidades	de	cor.	

	
Quanto	ao	uso	da	tipografia,	são	usados	na	marca	“portoenorte”	duas	variantes	de	um	tipo	

sem	serifa	em	caixa	baixa.	Quanto	ao	logótipo	da	LTI,	são	usadas	duas	variantes	de	um	tipo	
condensado	sem	serifa.	

A	marca	gráfica	das	 lojas	 resulta	da	 junção	da	marca	 institucional	 com	a	marca	da	 loja,	
separada	por	traços	verticais.	

	

Figura 46 - Símbolo LTI. 
(Fonte: Celeuma) 
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Figura 48 - Marca gráfica LTI (Fonte: http://www.portoenorte.pt) 

	

c) Meios	de	comunicação	

A	marca	das	lojas	é	utilizana	na	webpage	principal	/	Loja	da	entidade	Turismo	do	Porto	e	
Norte	de	Portugal.	No	material	impresso	é	apenas	utilizada	a	marca	intitucional	TPNP.	

		

	
A	partir	das	marcas,	símbolos	e	cores,	o	símbolo	das	LIT	é	utilizado	como	elemento	gráfico	

na	decoração,	na	identificação	do	espaço,	nos	suportes	e	conteúdos	multimédia.		
	
	

	

	

	
	 	 	

Figura 50 - Página da loja LIT. (Fonte: adaptado de 
http://tpnp.presentes.pt/pt/) 

Figura 50 - Brochura da TPNP. (Fonte: 
http://www.portoenorte.pt/pt/) 
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Figura 51 - Welcome Center do Porto. (Fonte: www.google.pt) 

	

d) Merchandise	

Não	 foram	 encontrados	 elementos	 com	 a	 utilização	 específica	 da	marca	 em	 estudo.	 No	
entanto,	através	da	loja	online	podem	ser	adquiridos	produtos	da	região	tais	como	artesanato,	
vinhos,	produtos	gourmet,	moda,	brinquedos	e	papelaria,	beleza	e	recordações.	(Porto	e	Norte	
de	Portugal,	2017)	

	

e) Outros	

Além	da	rede	de	lojas,	por	toda	a	área	geográfica	correspondente	à	atividade	da	TPNP,	foi	
desenvolvido	pela	CaetanoBus	-	Grupo	Salvador	Caetano	uma	Loja	de	Turismo	Interativa	Móvel	
(TOPAS	 -	 	 Tourism	 Office	 Public	 Auto	 Service),	 adaptando	 para	 o	 efeito	 um	 autocarro	 de	
aeroporto.	

Esta	loja	ambulante	foi	equipada	com	tecnologia	e	sistemas	idênticos	aos	das	LIT.	

Com	este	veículo	a	TPNP	pode	deslocar-se	até	aos	potenciais	públicos	mediante	a	presença	
em	festivais	de	verão,	feiras	e	eventos	em	Portugal	e	no	estrangeiro.	(Imagens	de	Marca,	2017)	
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Figura 52 - Autocarro Topas. (Fonte: https://www.imagensdemarca.pt/) 

	  



Nuno José Morais Capelo  

80 

4.1.3 Museu Van Gogh 

O	Museu	Van	Gogh	(MVG)	surge	enquanto	caso	de	estudo	devido	ao	interesse	da	equipa	de	
investigação,	pelas	boas	práticas	de	design	gráfico	desenvolvidas	por	este	museu.	

a) Contextualização	

Desde	 1973	 que	 este	
museu,	 dedicado	 ao	 pintor	
Vincent	 van	 Gogh,	 localizado	
em	 Amesterdão,	 na	 Holanda,	
mostra	 ao	 público	 as	 suas	
pinturas,	 desenhos	 e	 cartas,	
tornando-se	 um	 dos	 mais	
famosos	 museus	 a	 nível	
mundial.	
(Underconsideration,	2011)	

O	modelo	de	organização	é	
composto	 pela	 Van	 Gogh	
Museum	 Foundation,	
enquanto	 entidade	de	 gestão,	
o	 museu	 e	 um	 setor	
empresarial,	 através	 do	 qual	
se	produzem	produtos	a	partir	da	vida	e	obra	de	Vincent	Van	Gogh,	obtendo	assim	receitas	
para	o	museu.	

O	museu	tem	como	missão	tornar	acessível	a	vida	e	obra	de	Vincent	van	Gogh,	de	forma	a	
inspirar	 e	 enriquecer	 culturalmente	 as	 pessoas.	 Rege-se	 por	 valores	 como	 a	 liderança,	 a	
excelência	e	a	inspiração,	impregnados	na	sua	cultura	corporativa.	

O	principal	objetivo	do	Museu	Van	Gogh	é	a	gestão	e	conservação	da	coleção	tornando-a	
acessível	 ao	 maior	 número	 possível	 de	 pessoas,	 fisicamente	 no	 museu	 e	 nas	 plataformas	
digitais,	quer	para	visitantes	holandeses	quer	para	os	internacionais.	

O	 foco	 está	 na	 experiência	 do	 visitante	 (no	museu	 e	online)	 proporcionando	 atividades	
únicas,	especiais	e	inspiradoras.	

Saliente-se	que	o	Museu	Van	Gogh	é	um	museu	cujo	produto	das	atividades	contribui	para	
a	realização	da	missão	e	objetivos	do	Museu	Van	Gogh.	(Van	Gogh	Museum,	2017)	

Toda	a	comunicação	visual	orbita	em	torno	de	uma	marca	desenvolvida	em	2011	pela	Total	
Design	(TD).	

	

	

Figura 53 - Museu Van Gogh. Fotografia de Ronald Tilleman. (Fonte: 
https://www.archdaily.com) 
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a) Marca	gráfica	

O	 processo	 de	 criação	 da	 atual	 marca	 do	 MVG,	 inicia-se	 com	 um	 trabalho	 de	 equipa	
composta	pelos	designers	da	TD	e	pelos	curadores	do	museu.	Em	conjunto,	 investigaram	as	
pinturas	 de	 Van	 Gogh,	 concentrando-se	 numa	 pincelada	 da	 obra	 O	 Campo	 de	 Milho	 (Het	
Korenveld)	estabelecendo	desta	forma	um	padrão	gráfico.		

O	 passo	 seguinte	 consistiu	 na	 escolha	 de	 quatro	 cores	 principais	 de	 outras	 duas	 obras	
conhecidas,	 Girassóis	 (Zonnebloemen)	 e	 For	 de	 Amêndoa	 (Amandelbloesem),	 aos	 quais	 se	
somaram	mais	oito	cores	suplementares	de	outros	trabalhos	do	pintor,	finalizando-se	assim	a	
paleta	de	cores.		

Quanto	 ao	 logótipo,	 este	 é	 inspirado	 na	 simplicidade	 do	 anterior,	 desenvolvido	
originalmente	por	Gerrit	Rietveld,	dando	lugar	a	um	outro,	também	simples,	a	preto	e	branco,	
formando	um	poderoso	contraste	com	a	intensidade	do	trabalho	de	Van	Gogh.	(Total	Design,	
2017)	

A	 fonte	 tipográfica	 utilizada	 é	 a	 Gotham	 Rounded	 (Underconsideration,	 2011)	 e	 surge	
inscrita	a	branco	num	quadrado	a	preto.	

	

	
Figura 54 - Marca Gráfica do Museu Van Gogh. (Fonte: www.totaldesign.com) 

A	conjugação	da	simplicidade	do	logótipo	com	a	complexidade	criada	pela	paleta	cromática	
do	 símbolo	 (pincelada)	 também	 inscrito	num	quadrado,	 origina	uma	 série	de	 combinações	
para	a	aplicação	da	marca	nos	diferentes	suportes.	

	

b) Meios	de	comunicação	

O	MVG	aplica	a	marca	de	uma	forma	consistente	e	coerente,	facto	comprovado	pela	enorme	
quantidade	de	evidencias	encontradas	durante	a	pesquisa.		
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Online	

O	website	e	as	páginas	das	redes	sociais	são	identificadas	pelo	logótipo	a	preto	e	branco.	De	
referir	que,	além	do	logótipo	a	imagem	de	fundo	se	mantém	em	todas	as	plataformas,	como	se	
pode	observar	na	figura	seguinte.	

	

	
Figura 55 - Comportamento da marca MVG no website e redes sociais. A) Website. B) Facebook. C) Twitter. (Fonte: 

adaptado de https://www.vangoghmuseum.nl/en, www.facebook.com, www.twitter.com) 

	

Aplicações	exteriores	

No	exterior	a	marca	pode	ter	várias	utilizações,	como	por	exemplo	na	fachada	do	edifício	
com	função	de	identificação.	Outros	elementos	exteriores	utilizados	são	os	outdoors	e	os	muppi	
colocados	em	suportes	próprios	nas	vias	públicas	com	função	de	promoção	ou	divulgação	das	
atividades	do	museu.	Podem	também	ser	utilizados	como	elemento	decorativo.	

	
Figura 56 - Aplicação da marca Gráfica do Museu Van Gogh. A) Identificação e outdoor utilizado na fachada. B) Muppi 

utilizados nas vias públicas C) Bandeiras. (Fonte: adaptado de www.behance.net) 
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Aplicações	no	interior	

Ainda	 como	 elemento	 decorativo	 e	
informativo,	 embora	 sóbrio,	 o	 grafismo	 no	
interior	do	edifício	é	 inspirado	no	conceito	da	
marca.	

	

	

	

Materiais	impressos	

Dividem-se	segundo	as	funções	institucional,	informativa/turística	e	editorial	e	seguem	a	
matriz	conceptual	da	marca.		

Há,	no	entanto,	uma	nuance	que	merece	destaque	–	a	adaptação	gráfica	dos	materiais	ao	
público	infantil.	Neste	caso	o	padrão	e	o	logótipo	mantêm-se,	sendo	que	as	cores	são	utilizadas	
tendo	em	conta	as	preferências	do	público	alvo.		

	
Figura 58 - Suportes impressos MVG. A) Institucional B) Informativo C) Materiais infantis. (Fonte: Adaptado de 

www.behance.net) 

	

c) Merchandise	

Figura 57 - Pormenor do interior do Museu Van Gogh. (Fonte: 
www.underconsideration.com) 
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Dentro	das	instalações	do	museu	existem	três	lojas,	uma	no	átrio	de	entrada	(Flagship	
Store)	outra	nas	 rés-do-chão	 (Last-minute	 shop)	para	as	 compras	de	última	hora	e	uma	

livraria	no	3.º	piso.		Existe	também	uma	loja	online	onde	está	disponível	o	sortido	de	produtos	
e	respetivos	preços.	O	sortido	é	muito	diversificado	contemplando	artigos	de	papelaria	como	
lápis	e	blocos	de	nota,	jogos,	artigos	e	acessórios	de	beleza	como	carteiras,	malas	e	relógios.	

	

	
Figura 59 - Loja online do MVG. (Fonte: www.vangoghmuseumshop.com) 

	

d) Outros	

Sacos	e	embalagens,	cujo	grafismo	segue	a	coerência	e	conceito	da	marca,	estão	disponíveis	
para	transporte	dos	produtos	adquiridos	nas	lojas.	

	
Figura 60 - A) Embalagem B) Saco de plástico e papel. (Fonte: www.totaldesign.com)  
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4.1.4 Rede Portuguesa de Museus 

b) Contextualização	

A	 Rede	 Portuguesa	 de	 Museus	 integra	 atualmente	 149	museus	 entre	 os	 quais	 museus	
nacionais,	monumentos	nacionais,	monumentos	inscritos	na	lista	do	Património	Mundial	da	
UNESCO	e	museus	que	aderiram	à	RPM.	

O	projeto	da	RPM	foi	criado	em	2000	e	dependia	do	Instituto	Português	dos	Museus	(já	
extinto)	tendo	na	sua	génese	uma	política	museológica	tendo	como	objetivos:	“a	valorização	e	
a	 qualificação	 da	 realidade	museológica	 nacional,	 a	 cooperação	 institucional	 e	 a	 articulação	
entre	 museus,	 a	 descentralização	 de	 recursos,	 o	 planeamento	 e	 a	 racionalização	 dos	
investimentos	públicos,	decorrentes	da	aplicação	de	fundos	comunitários,		em	museus,	a	difusão	
da	 informação	 relativa	 aos	 museus,	 a	 promoção	 do	 rigor	 e	 do	 profissionalismo	 das	 práticas	
museológicas	 e	 das	 técnicas	 museográficas,	 o	 fomento	 da	 articulação	 entre	 museus	 e	 a	
valorização	formativa	dos	seus	profissionais”	(Direção	Geral	do	Património	Cultural,	2017).	

Pelas	 suas	 características,	 estalecidas	 pela	 Lei	 Quadro	 Dos	 Museus	 Portugueses,	 inclui	
museus	com	uma	multiplicidade	“de	tutelas,	de	coleções,	de	espaços	e	instalações,	de	atividades	
educativas	 e	 culturais,	 de	modelos	 de	 relação	 com	 as	 comunidades	 e	 de	 sistemas	 de	 gestão”	
(Direção	Geral	do	Património	Cultural,	2017).	

Organiza-se	enquanto	sistema	de	museus,	com	base	na	adesão	voluntária,	configurando-se	
gradualmente,	 visando	 a	 “descentralização,	 a	mediação,	 a	 qualificação	 e	 a	 cooperação	 entre	
museus”	 (Direção	 Geral	 do	 Património	 Cultural,	 2017),	 funcionando	 como	 plataforma	 de	
articulação,	comunicação	e	apoio	aos	museus	da	RPM,	envolvendo	atualmente	o	Departamento	
de	Museus,	Conservação	e	Credenciação	(DMCC)	e	Divisão	de	Museus	e	Credenciação	(DMC),	
ambas	integradas	na	Direção-Geral	do	Património	Cultural.		

Além	 do	 mais,	 a	 RPM	 representa	 um	 “inquestionável	 símbolo	 de	 qualidade,	 de	
profissionalismo	 e	 de	 rigor	 na	 prática	 museológica”	 (Direção	 Geral	 do	 Património	 Cultural,	
2017),	 	 promovendo	 e	 valorizando	 cada	 museu,	 devido	 à	 oferta	 de	 serviços	 qualificados	
alinhados	com	a	procura	do	público,	vincando	a	 “importância	dos	museus	enquanto	agentes	
facilitadores	da	mudança	social	e	catalisadores	do	desenvolvimento	cultural,	económico	e	social	
do	país”.	

Por	esta	via,	estimulam-se	não	só	as	iniciativas	e	a	comunicação	entre	os	museus	da	Rede,	
com	destaque	nas	áreas	da	informação,	divulgação	e	qualificação,	mas	também	se	asseguram	
os	procedimentos	legais	de	adesão	à	RPM.	

A	adesão	voluntária	à	RPM	implica	um	processo	de	credenciação	definido	no	art.º	110º	da	
Lei	Quadro	Dos	Museus	Portugueses,	onde	se	avalia	o	cumprimento	das	funções	museológicas	
inscritas	 na	 lei,	 atestando-se	 depois	 oficialmente	 a	 qualidade	 técnica	 dos	 museus	 nas	
perspetivas	da	promoção	e	enriquecimento	do	património	cultural.		
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Após	aprovação	e	inclusão	de	museus	na	RPM	é	emitido	um	Certificado	de	Credenciação	da	
Rede	Portuguesa	de	Museus	cujo	modelo	está	regulamentando	pelo	Despacho	normativo	n.º	
11-A/2010,	Anexo	II,	Diário	da	República,	2.ª	série	—	N.º	94	—	14	de	Maio	de	2010	(Anexo11).	

	

c) Marca	gráfica	

A	marca	gráfica	da	RPM	encontra-se	igualmente	estabelecida	pelo	Despacho	normativo	n.º	
11-A/2010,	Anexo	I,	Diário	da	República,	2.ª	série	—	N.º	94	—	14	de	Maio	de	2010	onde	são	
estabelecidas	as	características	e	normas	de	utilização	da	marca:	

	
“1	—	É	aprovado	o	modelo	de	logótipo	da	RPM,	com	edição	da	Imprensa	Nacional	-	Casa	da	

Moeda,	 S.	 A.,	 constante	 do	 anexo	 I	 ao	 presente	 despacho	 normativo,	 e	 que	 dele	 faz	 parte	
integrante.	

2	—	O	logótipo	destina	-se	a	representar	graficamente	a	Rede	Portuguesa	de	Museus,	nas	duas	
versões	 constantes	 do	 anexo	 I	 e	 de	 acordo	 com	 as	 características	 descritas	 no	 Manual	 de	
Utilização	do	Logótipo	da	Rede	Portuguesa	de	Museus,	de	ora	em	diante	designado	por	Manual.	

3	 —	 O	 logótipo	 da	 RPM	 é	 aprovado	 em	 duas	 versões	 de	 utilização	 opcional,	 as	 quais	
incorporam	os	seguintes	elementos:	

a)	 A	 primeira	 versão	 do	 logótipo	 é	 composta	 pelo	 símbolo,	 o	 acrónimo	 e	 a	 respectiva	
designação,	por	extenso.	

b)	A	segunda	versão	do	logótipo	inclui	os	elementos	referidos	na	alínea	anterior,	excepto	a	
designação	«Rede	Portuguesa	de	Museus»”.	

(Diário	da	República,	2010)	
	

	
Figura 61 - Variantes da marca gráfica RPM. A) Símbolo, acrónimo e designação por extenso. B) Símbolo e acrónimo. 

(Fonte: adaptado de  Manual de Normas RPM) 

	

Além	 do	 despacho	 normativo,	 o	 manual	 de	 normas	 gráficas	 descreve	 sucintamente	 o	
conceito	 na	 marca:	 “representa	 uma	 identidade	 de	 valor	 histórico,	 dinâmico	 e	 institucional,	
devendo	ser	aplicado	com	simplicidade	e	sobriedade,	sem	retirar	a	sua	expressão.	Deve-lhe	ser	
dado	espaço	para	respirar	e	expandir”	(s/n,	2010).	
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Estabelece	ainda	de	forma	mais	técnica	a	aplicação	da	marca,	garantindo	a	“consistência	do	
propósito	e	coerência	nas	suas	representações”,	indicando	para	ambas	as	variantes	o	perfil	de	
cor,	a	área	de	segurança	em	torno	da	marca,	as	dimensões	mínimas,	as	famílias	tipográficas	e	
os	usos	em	fundos	de	cor	sólida	ou	fotográfico.	

O	 símbolo	 remete	 para	 a	 noção	 de	 rede	 uma	 vez	 que	 é	 composto	 por	 quadrados	 de	
dimensões	variáveis,	do	maior	para	o	menor,	do	primeiro	para	o	segundo	plano,	interligados	
por	linhas,	deixando	de	parte	um	quadrado	mais	pequeno.	

A	cor,	única	para	todos	os	elementos	(símbolo,	acrónimo	e	descritivo),	é	de	tom	dourado	
com	referência	Pantone	874	C	e	correspondências	CMYK	(0:20:50:30)	e	RGB	(148:160:109).	

O	 acrónimo	 RPM	 é	 formado	 por	 caracteres	 de	 tipo	 moderno	 com	 serifa	 quadrada,	
desconhecendo-se	o	nome	da	família	tipográfica.	Na	designação	por	extenso	é	utilizada	a	fonte	
tipográfica	Univers	 Condensed	 na	 sua	 forma	 regular.	 Como	 complemento	 são	 aconselhados	
todas	os	estilos	da	Univers	e	Sabon.	

No	 respeitante	 à	 aplicação	 da	marca,	 deve	 salvaguardar-se	 a	 sua	 legibilidade,	 podendo	
utilizar-se	 como	 alternativa	 à	 cor	 dourada	 as	 opções	 a	 branco	 e	 negro,	 evitando	 fundos	
coloridos	e	privilegiando	tons	neutros	ou	em	escala	de	cinza.	De	salientar	que,	quando	aplicada	
sobre	uma	fotografia,	dever-se-á	colocar	uma	área	de	segurança	nos	tons	neutros	e	em	escala	
de	cinza,	na	parte	inferior.	

	

	
Figura 62 - Aplicação da marca gráfica RPM. A) Aplicação sobre tons neutros e escala de cinzas. B) Aplicação sobre 

fotografia. (Fonte: adaptado de Manual de Normas RPM) 

	

d) Meios	de	comunicação	

A	 RPM	 apresenta	 elementos	 distintos	 de	 comunicação	 nas	 respetivas	 áreas	 de	 atuação	
como	a	credenciação	a	formação	e	a	informação.	

A	 credenciação	 implica	 a	 emissão	 do	 certificado	 de	 credenciação	 e	 uma	 placa	 de	
identificação	 da	 rede,	 entregue	 ao	 museu	 para	 colocação	 no	 espaço	 de	 acolhimento	 aos	
visitantes.	
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O	modelo	do	Certificado	de	Credenciação	constante	no	Anexo	II	do	Despacho	normativo	n.º	
11-A/2010,	Diário	da	República,	2.ª	série	—	N.º	94	—	14	de	Maio	de	2010	está	sujeito	a	regras	
de	composição	e	produção	gráfica,	visando	a	sua	proteção	contra	falsificação:	

“1	—	O	certificado	de	credenciação	é	emitido	em	suporte	de	papel,	com	as	dimensões	de	210	
mm	de	largura	por	297	mm	de	altura.	

2	—	A	protecção	contra	a	falsificação	do	certificado	é	garantida	pela	utilização	dos	seguintes	
elementos:	

a)	Papel	de	120	g/m	com	fibras	invisíveis	reactivas	à	luz	ultravioleta,	com	tratamento	químico	
anti-rasura	física	e	protegido	contra	ataques	químicos	de	ácidos	ou	bases	 fortes	e	tratamento	
laserguard	para	melhor	aderência	da	impressão	através	de	toner;	

b)	Impressão	em	offset	húmido,	4/0	cores;	

c)	 Estampagem	 a	 quente	 de	 elemento	 opticamente	
variável	 (holograma),	 na	 frente	 do	 documento,	 em	 película	
prateada	no	formato	de	18	mm	por	11	mm;	

d)	Numeração	sequencial.	

3	—	O	 certificado	de	 credenciação	 é	 composto	por	uma	
página,	contendo	os	elementos	constantes	do	n.º	6	do	presente	
despacho	normativo.	

4	 —	 O	 modelo	 de	 certificado	 de	 credenciação	 agora	
aprovado	 apresenta	 uma	 trama	 de	 cor	 verde	 claro	 como	
fundo.	

5	—	O	certificado	de	credenciação	é	emitido	pelo	Instituto	
dos	 Museus	 e	 da	 Conservação	 e	 editado	 pela	 Imprensa	
Nacional-Casa	da	Moeda,	S.	A.”	

(Diário	da	República,	2010)	

	

A	 placa	 de	 identificação	 da	 rede	 (bem	 como	 o	 certificado)	 é	 entregue	 numa	 cerimónia	
própria	e	destina-se	a	identificar	os	museus	aderentes	à	RPM.		

A	 título	de	exemplo	 referimos	a	 cerimónia	de	entrega	das	 credenciais	e	da	placa	 com	a	
marca	 da	 RPM	 ao	 Museu	 Militar	 de	 Elvas	 em	 2014	 (Portal	 Alentejano,	 2017)	 e	 do	
descerramento	da	placa	na	entrada	do	museu	(Portal	Elvas	News,	2017).	

Figura 63 - Modelo de Certificado de 
Credenciação da RPM. (Fonte: no 
Anexo II do Despacho normativo n.º 
11-A/2010, Diário da República, 2.ª 
série — N.º 94 — 14 de Maio de 2010) 
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Figura 64 - Adesão do Museu Militar de Elvas.  A) Entrega das Credenciais e da Placa de Identificação B) Descerramento da 
RPM à entrada do Museu Militar de Elvas. (Fontes: http://www.portalalentejano.com e https://elvasnews.pt) 

	

Nas	áreas	da	formação	e	informação	a	RPM	utiliza	recursos	online	e	impressos,	emitindo	
conteúdos	que	servem	ambas	os	propósitos.	A	sua	presença	institucional	online	está	integrada	
no	 website	 www.patrimoniocultural.gov.pt,	 uma	 vez	 que,	 em	 termos	 orgânicos,	 está	
dependente	 da	 DGPC.	 Porém	 na	 rede	 social	 Facebook,	 possui	 página	 própria,	 partilhando	
conteúdos	próprios	ou	oriundos	de	páginas	dos	museus	que	integram	a	rede.		

	
Figura 65 - Presença Online RPM. A) website B) Página de Facebook. (Fonte: Adaptado de www.patrimoniocultural.gov.pt 
e www.facebook.com) 

	
Quanto	ao	material	impresso,	destacam-se	cartazes	para	as	suas	iniciativas,	fichas	de	inscrição	
e	 boletins	 informativos.	 Este	 último,	 salienta-se	 por	 ser	 uma	 publicação	mais	 complexa	 no	
sentido	em	que	possui	uma	estrutura	editorial	que	planeia	os	conteúdos	em	torno	de	artigos	
de	opinião,	estudos,	notícias	e	agenda.	
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Exemplos:	

Cartaz	para	eventos	

	

	
Figura 66 - A) Cartaz B) Declinação para utilização online. (Fonte: Adaptado de www.patrimoniocultural.gov.pt) 

Neste	 caso	 em	 particular,	 no	 cartaz	 alusivo	 à	 comemoração	 do	 Dia	 Internacional	 dos	
Museus	em	2016,	a	marca	surge	na	parte	inferior	do	cartaz,	convivendo	com	outras	marcas.	
Saliente-se	o	facto	de	em	primeiro	lugar	surgir	a	marca	institucional	do	Ministério	da	Cultura,	
de	seguida	a	da	DGPC,	ao	centro	um	Código	QR	e	o	símbolo	do	Facebook	e,	em	justaposição	às	
marcas	institucionais	elencadas	surgem	a	da	RPM	e	a	do	ICOM.	

Divulgação	de	ações	de	formação	

	
Figura 67 - A) Cartaz genérico B) Cartaz personalizado C) Ficha de inscrição. (Fonte: adaptado de 

www.patrimoniocultural.gov.pt) 
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A	RPM	produz,	para	efeitos	de	divulgação	das	ações	de	formação,	um	cartaz	genérico	com	
o	calendário	de	todas	as	ações,	um	cartaz	personalizado	para	cada	uma	delas	e	uma	ficha	de	
inscrição.	Nota-se	coerência	visual	em	todos	os	elementos	desde	a	utilização	das	marcas	e	das	
cores.	 Ressalve-se	 o	 facto	 de,	 nos	 cartazes	 personalizados,	 serem	 associadas	 as	 marcas	
institucionais	e	as	marcas	dos	espaços	de	acolhimento	e/ou	apoios.	

	

Boletim	da	RPM	

	
Figura 68 - Boletim RPM. A) Capa B) Miolo. (Fonte: adaptado de www.patrimoniocultural.com) 

O	Boletim	da	RPM	apresenta	coerência	visual	na	sua	estrutura,	no	entanto	a	marca	da	RPM	
não	surge	no	seu	interior.	O	exemplo	apresentado	remonta	a	dezembro	de	2011,	não	tendo	
sido	encontrados	exemplos	mais	recentes	dedicados	especificamente	à	RPM.	Atualmente,	no	
website	 da	 DGPC,	 o	 utilizador	 é	 remetido	 para	 o	 website	 das	 bibliotecas	 da	 DGPC,	 mais	
especificamente	para	a	consulta	do	Boletim	Bibliográfico.	

	

e) Merchandise	

Não	foram	encontrados	elementos.	
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4.1.5 Muma -  Rede Museus de Matosinhos 

a) Contextualização	

A	MUMA	–	Rede	de	Museus	de	Matosinhos	foi	criada	pela	Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	
devido	à	diversidade	de	espaços	museológicos	existentes	no	concelho,	coordenada	pela	Divisão	
de	Cultura	e	Museus.	Tem	como	missão	“mediar	e	apoiar”	o	tecido	museológico	do	concelho	de	
Matosinhos	fomentando	a	cooperação	entre	as	tutelas	dos	museus.	Congrega	“doze	museus	e	
núcleos	 museológicos	 com	 valiosíssimas	 coleções	 e	 enormes	 potencialidades	 pedagógicas,	
culturais	e	turísticas”	(Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	2017).	

Neste	sentido,	a	autarquia	de	Matosinhos,	considera	que	com	este	projeto	reforça	a	“política	
de	apoio	aos	museus	e	núcleos	museológicos	do	concelho,	promovendo	a	sua	requalificação,	uma	
maior	 divulgação	 e,	 concomitantemente,	 a	 sua	 democratização”	 (Câmara	 Municipal	 de	
Matosinhos,	2017).	

Registe-se	 ainda	 a	 ação	 das	 equipas	 técnicas	 da	 Câmara	 Municipal,	 que	 asseguram	 o	
funcionamento	 com	 maior	 regularidade,	 permitindo	 o	 acesso	 do	 público	 aos	 conteúdos	
históricos,	artísticos	e	etnográficos	do	concelho,	proporcionando	ainda	programas	educativos.	

Esta	rede	tem	como	objetivos:	“Incrementar	a	colaboração	entre	a	Autarquia	Municipal	e	os	
museus	de	Matosinhos;	promover	e	divulgar	os	museus	e	as	suas	coleções;	democratizar	o	acesso	
à	informação	e	à	formação	de	pessoal	especializado;	descentralizar	e	racionalizar	meios	técnicos	
e	 financeiros;	 incentivar	 a	 aplicação	 de	 corretas	 práticas	 museológicas	 e	 museográficas.”	
(Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	2017)	

Tem	como	áreas	de	 Intervenção	 a	 informação,	 a	 formação	o	 apoio	 técnico	 e	 financeiro,	
designadamente:	

1. “Informação	–	Sítio	na	Internet,	edição	de	Boletim,	centro	de	documentação	e	publicação	
de	actas	de	conferências;	

2. Formação	–	Realização	de	ações	de	formação,	visitas	técnicas	e	parceria	com	instituições	

3. Apoio	Técnico	–	Equipa	de	 trabalho	da	MuMa,	na	área	da	museologia,	ao	 serviço	dos	
museus	do	concelho	

4. Apoio	 Financeiro	 –	 Ao	 nível	 de	 infraestruturas,	 inventário,	 exposições,	 conservação	
preventiva,	 divulgação,	 atividades	 educativas…”	 (Câmara	 Municipal	 de	 Matosinhos,	
2017)	

Os	espaços	que	compõem	a	MuMa	são:	Casa	do	Mar	e	Tanques	Romanos;	Casa-Museu	Abel	
Salazar	(integra	a	RPM);	Museu	da	Escola	EB2,3	de	Lavra;	Museu	Padre	Silva	Lopes;	Museu	dos	
Bombeiros;	 Museu	 da	 Quinta	 de	 Santiago	 (integra	 a	 RPM);	 Museu	 da	 História	 da	 Escola	
Gonçalves	Zarco;	Museu	da	Misericórdia	de	Matosinhos,	Museu	do	Linho	e	do	Milho;	Museu	de	
Jazigos	Minerais	Portuguesas;	Núcleo	Museológico	do	Mar;	Sala-Museu	Guilherme	Thedim.	

Numa	outra	fonte	relacionada	com	a	Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	a	“Casa	do	Design”	
surge	 como	 parte	 integrante	 também	 desta	 rede	 de	 equipamentos	 (Câmara	 Municipal	 de	
Matosinhos,	2017).	
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b) Marca	gráfica	

A	marca	que	identifica	MUMA	–	Rede	de	Museus	de	Matosinhos,	é	composta	pelo	símbolo	
“MuMa”	e	logótipo	“REDE	DE	MUSEUS	DE	MATOSINHOS”.	

	
	

	
	

Figura 69 - Marca Gráfica "MuMa - Rede de Museus de Matosinhos". (Fonte: http://www.cm-matosinhos.pt/) 

	
O	símbolo	é	composto	por	caracteres	com	e	sem	serifa,	aparentemente	com	estilos	regular	

e	negrito,	em	caixa	alta,	com	diferententes	tamanhos.	Apresenta	cor	dourada	(Mu)	e	um	azul	
ou	verde	marinho	escuro.	Assim,	a	 conjugação	dos	caracteres	e	da	cor,	 sugere	a	divisão	do	
termo	 “MuMa”	 em	 duas	 síladas,	 sugerindo	Museus	 (MU)	 e	Matosinhos	 (MA),	 sendo	 que,	 a	
última	se	relaciona	com	o	logótipo	.	

Em	 termos	 da	 aplicação	 da	 marca	 da	
rede	de	museus,	esta	convive	com	a	marca	
institucional	 da	 Câmara	 Municipal	 de	
Matosinhos	pelo	facto	de	a	rede	constituir	
um	projeto	de	iniciativa	municipal.	

	
Interessante	ainda	o	 facto	de	surgirem	

associados	 a	 cada	 um	 dos	 espaços	
museológicos	 da	 rede,	 além	 do	 respetivo	
nome,	 símbolos	 que	 estão	 relacionados	
com	a	temática	dos	museus,	como	se	pode	
observar	 na	 figura	 70.	 Os	 símbolos	 são	
apresentados	 com	 cor	 dourada	 e	 o	 texto	
com	 a	 cor	 azul/verde	 marinho	 escuro,	
verificando-se	 assim	 a	 coerência	 com	 a	
marca	da	rede.	

	
	
	
	
	
	

c) Meios	de	comunicação	

A	marca	surge	associada	não	só	aos	respetivos	conteúdos	no	website	intitucional	da	Câmara	
Municipal	de	Matosinhos,	mas	também	a	peças	de	comunicação	própria.	No	website	podemos	

Figura 70 - Cartaz MuMa - Rede de Museus de Matosinhos. 
(Fonte: http://www.pportodosmuseus.pt/) 
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encontar	a	marca	gráfica	da	rede,	a	 listagem	dos	núcleos	e	a	 informação	 institucional	como	
missão	e	objetivos.	

	
A	marca	e	o	conceito	a	si	associado	surge,	além	do	exposto,	essecialmente	em	materiais	

impressos	como	cartazes	e	folhetos.	Nas	imagens	seguintes	a	marca	da	rede	surge	na	variante	
monocromática.	

	
	

	
	

Figura 71 - Exposição “Tesouros da MuMa” - cartaz. 
(Fonte: http://www.cm-matosinhos.pt/) 

	
Figura 72 - Exposição "Tesouros da Muma" - 
comunicação online. (Fonte: https://www.leca-
palmeira.com) 

	
	

d) Merchandise	

Não	foram	encontrados	objetos	ou	elementos	de	Merchandise.	
	

e) Outros	

	

Na	 exposição	 “Tesouros	 da	 MuMa”,	 inaugurada	 em	 dezembro	 de	 2017	 na	 Biblioteca	
Florbela	Espanca	em	Matosinhos,	pretendeu-se	comemorar	os	10	anos	de	existência	da	Rede	
de	Museus	de	Matosinhos.	

Os	 conteúdos	 da	 exposição	 foram	 desenvolvidos	 em	 torno	 do	 espólio	 artístico	 dos	 12	
museus	da	rede,	destacando	peças	de	artes	plásticas,	arte	sacra,	artes	decorativas,	etnografia,	
arqueologia,	equipamento	escolar	e	jazigos	minerais:	

“Entre	as	cerca	de	40	peças	em	exposição,	poderão	ser	vistos	um	vaso	metálico	romano	com	
mais	de	1600	anos,	um	livro	de	culinária	que	data	de	1693,	um	ex-voto	de	1745	que	relata	um	
milagre	do	Senhor	de	Matosinhos	a	um	enfermo	brasileiro,	o	primeiro	capacete	usado	em	1886	
pelos	Bombeiros	de	Matosinhos-Leça,	o	microscópio	ótico	de	afeição	do	cientista	Abel	Salazar,	de	
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1894,	o	busto	em	mármore	de	1897,	do	único	filho	do	casal	que	construiu	a	Quinta	de	Santiago,	
da	autoria	de	António	Teixeira	Lopes,	a	boia-calção	que	em	1913	permitiu	salvar	89	pessoas	no	
célebre	naufrágio	do	Paquete	 “Veronese”,	 ou	uma	carta	da	 Irmã	Lúcia	ao	 escultor	Guilherme	
Thedim,	datada	de	1949.”	(Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	2017)	

Por	 outro	 lado,	 era	 também	 um	 dos	 objetivos	 da	 exposição	 divulgar	 a	 diversidade	 de	
coleções	e	temáticas,	patentes	nos	diferentes	museus,	reforçando	a	promoção	da	MuMa	junto	
do	público	em	geral	e	público	escolar	(Câmara	Municipal	de	Matosinhos,	2017).	

Do	ponto	de	vista	do	grafismo	da	exposição,	nota-se	a	sua	concordância	com	a	marca	gráfica	
da	rede	e	da	Câmara	Municipal	de	Matosinhos.		As	imagens	seguintes	comprovam	a	utilização	
da	cor	e	dos	símbolos.	Relativamente	à	tipografia	utilizada	nos	títulos,	pode	ver-se	um	tipo	de	
letra	mais	arredondando	que	nos	poderá	remeter	para	a	marca	do	da	Câmara	Municipal.	

	

	

	

	

	 	 	

	

	

	

	 	 	

	

	

	

 

Figura 73 - Aspetos da Exposição "Tesouros da MuMa". (Fonte: http://www.cm-matosinhos.pt/) 
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4.1.6 Rede de Museus de Belmonte 

No	contexto	metodológico,	este	caso	de	estudo	foi	alvo	de	uma	visita	de	campo	à	vila	de	
Belmonte,	com	o	objetivo	de	observar	e	registar	informação	relevante,	pretendendo	assim	a	
uma	melhor	compreensão	do	mesmo.		

a) Marca	gráfica	

Belmonte	 é	 uma	 vila	 portuguesa	 da	 Beira	 Interior	 integrada	 nas	 redes	 das	 Aldeias	
Históricas	 de	 Portugal	 e	 Rede	 de	 Judiarias	 de	 Portugal.	 É	 conhecida	 pela	 sua	 comunidade	
judaica	e	pela	ligação	ao	navegador	Pedro	Álvares	Cabral.	

No	concelho	de	Belmonte	existe	um	conjunto	de	museus	e	monumentos	inseridos	na	esfera	
municipal,	cuja	exploração	está	a	cargo	da	EMPDS	–	BELMONTE,	EM	-	Empresa	Municipal	de	
Promoção	e	Desenvolvimento	Social	do	Concelho	de	Belmonte,	EM.		

	
Na	vila	de	Belmonte	estão	localizados	os	seguintes	espaços	museológicos:	

• Museu	Judaico	–	dedicado	à	história	da	comunidade	judaica	de	Belmonte.	
• Museu	do	Azeite	–	dá	a	conhecer	as	técnicas	da	produção	de	azeite	
• Ecomuseu	Do	Zêzere	–	aborda	a	temática	do	rio	Zêzere	
• Igreja	Santiago	e	Panteão	dos	Cabrais	–	local	dedicado	aos	caminhos	da	fé,	inerentes	à	

rota	de	Santiago	de	Compostela	e	à	família	dos	Cabrais	
• Museu	dos	Descobrimentos/Centro	de	 Interpretação	“À	Descoberta	do	Novo	Mundo	

(DNM)”	 –	 dedicado	 à	 História	 das	 Descobertas	 Portuguesas	 relacionadas	 com	 o	
Achamento	do	Brasil.	

Na	localidade	de	Caria	existem	os	seguintes	espaços	museológicos:	a	Casa	da	Roda,	a	Casa	
Etnográfica	de	Caria	e	o	Museu	do	Território	–	Casa	da	Torre	(Câmara	Municipal	de	Belmonte,	
2017).	

	

b) Marca	gráfica	

A	 Câmara	 Municipal	 de	 Belmonte	 (CMB)	 e	 a	 Empresa	 Municipal	 de	 Belmonte	 são	
representadas	pelas	seguintes	marcas:	

	
Figura 74 - A) Câmara Municipal de Belmonte. B) EMPDS - Belmonte EM. (Fonte: adaptado de www.cm-belmonte.pt) 
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Ambas	apresentam	uma	estrutura	típica	composta	por	símbolo,	logótipo	e	descritivo	em	
tom	verde	marinho	claro,	ligeiramente	diferente	entre	elas.	

Constatou-se	que	não	existe	uma	marca	que	represente	ou	identifique	os	museus	enquanto	
rede	ou	conjunto.	Verificou-se,	no	entanto,	que	embora	cada	museu	possua	a	sua	identidade	
própria,	a	mesma	é	refletida	nos	espaços	e	nos	meios	de	comunicação	de	cada	um	deles.	São	
exemplo	disso	o	Museu	 Judaico	e	o	Museu	dos	Descobrimentos/Centro	de	 Interpretação	“À	
Descoberta	do	Novo	Mundo	(DNM)”.	

c) Meios	de	comunicação	

Não	 tendo	 sido	 encontradas	
evidências	 de	 outros	 suportes	 de	
divulgação,	 todo	o	conjunto	é	promovido	
no	 website	 da	 CMB,	 identificando	 cada	
museu	 através	 de	 uma	 fotografia	 que,	
remete	 para	 uma	 página	 com	 conteúdos	
específicos	 sobre	 cada	 um	 deles.	 	 Nas	
redes	sociais,	apenas	o	Museu	Judaico	tem	
uma	 página	 própria	 no	 Facebook.	 Os	
restantes	 museus	 integrados	 nas	
publicações	 da	 página	 da	 Empresa	
Municipal	de	Belmonte	no	Facebook.	

No	que	diz	respeito	aos	meios	impressos,	aquando	da	visita	de	campo	foi-nos	entregue	um	
mapa	com	todos	os	pontos	de	interesse	e	no	qual	foram	sublinhados	os	museus	a	visitar.	

	
Figura 76 - Mapa do Centro Histórico de Belmonte. (Fonte: recolhido pelo autor no Museu Judaico de Belmonte) 

Figura 75 - Página dedicado aos museus no designsite da 
Câmara Municipal de Belmonte. Fonte: www.cm-belmonte.pt 
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As	marcas	gráficas	dos	museus	estão	inscritas	na	sinalética	urbana	cuja	estrutura	base	em	
ferro,	é	inspirada	numa	das	janelas	do	castelo	de	Belmonte	e,	sobre	a	qual	são	aplicadas	placas	
de	sinalética	com	cor	semelhante	à	da	marca	da	Câmara	Municipal,	onde	são	inscritas	a	preto	
e	branco	as	marcas	dos	museus.	

	

	 	
Figura 77 - Exemplos de sinalética urbana em Belmonte. (Fonte: Do Autor.) 

		

d) Merchandise	

Nos	museus	visitados,	o	espaço	
de	 receção	 funciona	 também	como	
loja	onde,	além	de	alguns	produtos	
associados	aos	museus,	como	bloco	
de	notas	e	publicações,	são	também	
propostos	produtos	de	origem	local	
como	compotas,	bolos	ou	azeite.	

	
	
	
	
	
	

 
Figura 78 - Monta do Museu Judaico. (Fonte: www.cm-belmonte.pt) 
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e) Outros	

Uma	das	opções	de	aquisição	de	bilhetes	consiste	na	aquisição	de	entrada	aos	cinco	museus	
existentes	na	vila	de	Belmonte,	 válida	por	 três	dias.	O	 controlo	das	 entradas	é	 efetuado	na	
receção,	 ao	qual	 é	 aplicado	um	carimbo	com	a	marca	de	 cada	um	dos	museus,	 rubricado	e	
datado	pelo	funcionário.	

	
	

	
Figura 79 - Bilhete Museus de Belmonte. (Fonte: Do Autor.) 
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4.2 Pré-Resultados 

Baseando-nos	 na	 estrutura	 base	 de	 análise	 para	 cada	 caso,	 sintetizam-se	 alguns	 dados	
relevantes.	Desta	forma,	pretende-se	olhar	para	todo	o	conjunto.	

a) Contexto	

Nos	casos	estudados,	observam-se	vários	modelos	de	entidades	de	gestão	que,	embora	com	
configurações	legais	distintas,	constituem-se	enquanto	rede	ou	promovem	redes.			

	
Tabela 3 - Síntese das entidades gestoras ou mediadoras dos Casos de Estudo (Fonte: Do Autor) 

	 Gestão/Mediação	
Aldeias	 Históricas	 de	
Portugal	
	

A	 Aldeias	 Históricas	 de	 Portugal	 –	 Associação	 de	
Desenvolvimento	Turístico.	
Associação	de	direito	privado	e	sem	fins	lucrativos.	

Lojas	 Interativas	 de	
Turismo	
	
	

Entidade	 Regional	 de	 Turismo	 do	 Porto	 e	 Norte	 de	
Portugal,	ER	(TPNP,	E.R.)		
Pessoa	 coletiva	 pública,	 de	 natureza	 associativa,	 com	
autonomia	administrativa	e	financeira	e	com	património	
próprio.	

Museu	Van	Gogh	
	

Van	Gogh	Museum	Foundation	
Fundação	e	empresas	subsidiárias	

Rede	 Portuguesa	 de	
Museus	

Direção-Geral	do	Património	Cultural	
Entidade	pública	na	esfera	do	Ministério	da	Cultura	

MuMa	Rede	 de	Museus	
de	Matosinhos	

Município	de	Matosinhos	
Autarquia	Local	

Rede	 de	 Museus	 de	
Belmonte	

Município	de	Belmonte	
Autarquia	Local	

	

b) Marca	gráfica	

No	 seu	 conjunto	 observam-se	 várias	 opções	 de	 marca	 gráfica,	 apostados	 nas	 várias	
componentes	símbolo,	logótipo	e	descritivo.	

Em	termos	de	cor,	predominam	as	cores	neutras	e	o	dourado.	Nos	casos	das	lojas	Turísticas	
Interativas	e	do	Museu	Van	Gogh,	a	paleta	de	cores	utilizada	no	símbolo	é	mais	extensa.	
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Figura 80 - Cores principais utilizadas nos elementos das marcas gráficas. (Fonte: Do Autor.) 

Ao	 nível	 da	 tipografia,	 são	 utilizadas	 de	 acordo	 com	 a	 temática	 ou	 conceito.	 Dentro	 da	
amostra	dos	casos	de	estudo	podem	encontrar-se	tipografia	Romana	e	Moderna,	com	e	sem	
serifa,	nas	variantes	regular,	negrita	e	condensada.	

	

c) Meios	de	Comunicação	

De	uma	forma	geral	em	todos	os	casos	é	notória	a	presença	institucional	em	suporte	online	
quer	por	via	dos	websites	quer	pelas	redes	socais.	

Os	 meios	 de	 comunicação	 impressa	 consistem	 essencialmente	 em	 documentação	
institucional,	cartazes,	brochuras,	catálogos,	agendas,	folhetos	ou	mapas.	Muitos	dos	grafismos	
são	depois	adaptados	aos	suportes	online	ou	outdoor	e	aos	públicos	alvo.	

Está	também	patente	a	preocupação	com	os	aspetos	do	design	de	informação,	mediante	a	
aplicação	 de	 elementos	 identificadores	 dos	 espaços,	 complementados	 por	 sistemas	 de	
sinalética	exterior	e	interior.		

Encontram-se	 também	alguns	 exemplos	 em	que	o	 ambiente	mobiliário	dos	 interiores	 é	
reflexo	do	conceito	da	marca	como	é	o	caso	dos	Postos	de	Turismo	das	Aldeias	Históricas	de	
Portugal	e	das	Lojas	Turísticas	Interativas.	

Registe-se	 ainda,	 que	 na	maior	 parte	 dos	 casos,	 há	 uma	 preocupação	 com	 aspectos	 de	
coerência	e	solidez	das	marcas.	

	

d) Merchandise	

O	 sortido	 de	 produtos	 existente	 nos	 espaços	 de	 acolhimento	 ou	 em	 lojas	 é	 muito	
diversificado.	 Além	 dos	 artigos	 específicos	 relacionados	 com	 os	 diferentes	 espaços,	
nomeadamente	artigos	de	papelaria,	vestuário,	publicações	de	âmbito	editorial	relacionados	
com	temáticas	regionais	ou	dos	espaços,	podem	ainda	encontrar-se	produtos	alimentares	de	
origem	local	(Museus	de	Belmonte	e	Lojas	Turísticas	Interativas)	ou	até	acessórios	e	artigos	de	
moda	(Lojas	Turísticas	Interativas	e	Museu	Van	Gogh),	

Em	alguns	dos	casos	esses	artigos	são	oferecidos	no	âmbito	de	eventos.	
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e) Outros	

Dos	 elementos	 encontrados,	 evidenciam-se	 algumas	 iniciativas	 que	 tentam	 certificar,	
promover	ou	até	transportar	a	experiência	das	visitas.	

Destaca-se	o	stand	 institucional	das	Aldeias	Históricas	de	Portugal	pela	 transposição	de	
todo	 o	 conceito	 de	 comunicação	 para	 um	 espaço	 de	 promoção	 em	 feiras,	 integrando-se	
coerentemente	com	os	restantes	meios	de	comunicação.	

Temos	 também	 o	 exemplo	 do	 TOPAS,	 o	 autocarro	 adaptado	 tecnologicamente	 com	 o	
conceito	das	Lojas	Turísticas	Interativas,	promovendo	a	região	Porto	e	Norte	junto	de	públicos	
existentes	fora	desta	área	geográfica	ou	em	eventos.	

Outro	 exemplo	 a	 salientar	 são	 os	 sacos	 e	 embalagens	 utilizados	 no	 Museu	 Van	 Gogh,	
alinhados	 com	 o	 conceito	 da	 marca,	 cumprem	 a	 dupla	 função	 de	 transporte	 dos	 artigos	
adquiridos	e	de	divulgação	dos	espaços.		

Nas	questões	institucionais,	evidenciam-se	os	materiais	emitidos	pela	Rede	Portuguesa	de	
Museus	que	garantem	o	cumprimento	das	regras	para	a	sua	integração.	Daí	a	importância	de	
os	documentos	oficiais	cumprirem	regras	muitos	precisas	que	incluem	o	tipo	de	papel,	tintas	e	
selos.	

No	caso	da	MuMa	–	Rede	de	Museus	de	Matosinhos,	retiramos	o	exemplo	de	uma	exposição	
sobre	uma	rede	museológica.	Todo	o	grafismo	está	relacionado	em	termos	de	cor	e	tipografia	
com	as	marcas	da	rede	e	do	Município	de	Matosinhos.	

Por	 fim,	 é	 de	 destacar	 o	 conceito	 do	 bilhete	 dos	museus	 de	Belmonte	 com	a	 função	 de	
“passaporte”,	uma	vez	que	o	controlo	de	acesso	é	efetuado	com	um	carimbo.	
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4.3 Sumário 

		

Dos	 casos	 de	 estudo	 abordados	 neste	 capítulo,	 denota-se	 que	 as	 preocupações	 com	 os	
aspectos	do	design	gráfico	vão	além	da	mera	criação	de	uma	identidade	visual	que	identifique	
cada	uma	das	redes,	lojas	ou	museus.	Antes,	é	notória	a	preocupação	em	manter	a	coerência	
em	todos	os	meios	utilizados	para	comunicar	com	os	públicos-alvo.	

O	design	gráfico	é	também	suporte	para	o	desenvolvimento	de	equipamentos,	ambientes	e	
conteúdos	na	envolvente	e	no	interior	do	espaço,	estimulando	a	interação	com	os	visitantes	
proporcionando	 novas	 experiências.	 Desta	 forma,	 pode	 incrementar-se	 um	 relacionamento	
e/ou	identificação	com	as	marcas	por	parte	dos	públicos.	

Estão	 ainda	 patentes	 iniciativas	 de	 divulgação	 que	 vão	 ao	 encontro	 de	 novos	 públicos	
transportando	 para	 fora	 do	 espaço	 físico	 os	 ambientes	 e	 experiências,	 através	 de	
demonstrações	em	feiras	e	eventos.	

A	marca	pode	ter	também	função	certificadora,	como	no	caso	da	RPM,	em	que	a	marca	só	é	
atribuída	se	os	espaços	aderentes	cumprirem	todos	os	pressupostos.	Assim,	transmite	a	ideia	
de	qualidade.	
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5 Investigação Intervencionista 
5.1 Nota Introdutória 

Neste	capítulo,	temos	como	objetivo	desenvolver	e	apresentar	uma	solução	de	identidade	
visual	corporativa	para	os	Museus	d’Idanha	-	Rede	Museológica	Municipal.	

Globalmente	suportado	numa	metodologia	mista,	os	métodos	intervencionistas	serão	mais	
evidentes	tendo	em	conta	a	natureza	projetual	deste	trabalho.	

A	estratégia	traçada	consiste	em	analisar	as	marcas	institucional	e	dos	espaços	culturais	na	
esfera	do	Município	de	Idanha-a-Nova,	apresentar	a	definição	e	gestão	da	marca	e	desenvolver	
a	marca	gráfica.	

Salientamos	que,	durante	a	fase	da	preparação	do	documento	final	do	projeto	de	mestrado,	
a	equipa	de	investigação	foi	chamada	pelo	Município	de	Idanha-a-Nova	a	intervir	no	Museu	São	
Pedro	de	Alcântara	em	Penha	Garcia	em	agosto	de	2017,	constituindo-se	como	projeto	piloto.		
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5.2 Análise das marcas do Município de Idanha-a-Nova 
5.2.1 Auditoria 

A	auditoria	incide	na	marca	institucional/promocional	do	Município	de	Idanha-a-Nova	e	
nas	marcas	de	infraestruturas	culturais	Centro	Cultural	Raiano,	Biblioteca	Municipal,	Forum	
Cultural,	 Centro	 de	Artes	 e	Ofícios	 e	 Centro	 de	 Interpretação	da	Biodiversidade	 “Terras	 de	
Idanha”.	

	
Figura 81 - Marcas gráficas alvo de auditoria. (Fonte: Do Autor.) 

	

Baseados	 em	 pressupostos	 teóricos	 relativos	 à	 auditoria	 de	 marcas,	 abordados	
anteriormente	na	reflexão	sobre	o	estado	da	arte,	realizou-se	um	inquérito	online	(Anexo	12)	
a	fim	de	avaliar	o	grau	de	reconhecimento	das	marcas.		

Dirigido	 ao	 público	 em	 geral,	 com	 exceção	 dos	 funcionários	 da	 Câmara	 Municipal,	 foi	
disponibilizado	um	inquérito	através	das	redes	sociais,	obtendo	437	respostas	em	4	dias.	

O	inquérito	mostrava	os	símbolos	de	cada	uma	das	marcas,	perguntando	aos	inquiridos	se	
reconheciam	ou	não	o	símbolo	e,	em	caso	afirmativo,	pedia-se	que	identificassem	a	instituição	
correspondente.	

	
Figura 82 - Símbolos apresentados no inquérito. (Fonte: Do Autor.) 

	

Das	 437	 respostas,	 400	 foram	 consideradas	 válidas.	 Foi	 respondido	 por	 indivíduos	 de	
ambos	os	géneros	(feminino:	61,50%;	masculino:	38,50%),	maioritariamente	com	mais	de	66	
anos	(56%)	e	entre	36	e	65	anos	(40%).		

Em	termos	geográficos,	92%	dos	inquiridos	não	residem	no	concelho	de	Idanha-a-Nova,	
sendo	que,	dentro	deste	universo,	54,9%	residem	no	concelho	de	Castelo	Branco.	
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Foram	consideradas	válidas	as	respostas	que	identificavam	integralmente	a	instituição	e	
respostas	 com	 termos	 aproximados,	 por	 exemplo	 “Câmara/Município”.	 Assim,	 as	 respostas	
foram	 consideradas	 em	 três	 dimensões:	 reconhece	 e	 acertou;	 reconhece	 e	 errou;	 não	
reconhece.	

Quanto	ao	grau	de	reconhecimento	das	marcas,	a	imagem	seguinte	sintetiza	os	resultados	
obtidos:	

	
Figura 83 - Síntese de reconhecimento das marcas. (Fonte: Do Autor) 

	

Pelo	 exposto,	 conclui-se	 que	 a	 marca	 institucional	 do	município	 é	 a	 mais	 reconhecida,	
seguindo-se	depois	as	do	Centro	Cultural	Raiano	e	a	Biblioteca	Municipal.	

Além	de	ser	a	mais	reconhecida,	é	importante	frisar	que	a	marca	gráfica	do	Município	de	
Idanha-a-Nova	obteve	um	valor	assinalável	face	às	outras	marcas.		

O	passo	seguinte,	consistiu	em	avaliar	a	marca	do	Município	de	Idanha-a-Nova,	sujeitando-
a	alguns	testes	complementares.	Estes	testes	estão	relacionados	com	a	componente	visual	e	de	
legibilidade.	Têm	como	finalidade	verificar	se	a	marca	mantém	o	seu	grau	de	reconhecimento,	
individualmente	e	em	conjunto	com	outras	marcas,	 face	ao	desfoque	ou	à	redução	das	suas	
dimensões.	

Teste	de	desfoque		

	
Figura 84 - Teste de desfoque. (Fonte: Do Autor) 
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Utilizando	 o	 desfoque	 gaussiano,	 a	 5	 e	 10	pixels	 (parâmetros	 do	 software	 de	 edição	 de	
imagem)	verificamos	que,	na	figura	anterior,	o	símbolo	mantém-se	percetível,	mas	o	logótipo	
perde	a	legibilidade.	

Teste	de	desfoque	em	contexto	concorrencial	

Para	 este	 teste	 foram	 selecionadas	marcas	 de	municípios	 parceiros	 e	 ao	mesmo	 tempo	
concorrentes	do	município,	testando	o	reconhecimento	da	marca	em	conjunto.	

	

	
Figura 85 - Teste de desfoque em conjunto. (Fonte: Do Autor.) 

	

Tal	como	no	caso	anterior,	verificamos	que	a	fragilidade	da	marca	está	essencialmente	na	
utilização	da	tipografia	do	logótipo.	Comparando	com	as	restantes,	verificamos	que	os	casos	de	
Castelo	Branco,	Nisa	e	Oleiros	são	os	que	mais	se	destacam,	quer	pela	identificação	simbólica	
quer	pela	legibilidade	tipográfica.	

No	conjunto,	e	por	comparação	com	as	restantes,	observamos	que	o	símbolo	do	Município	
de	Idanha-a-Nova,	embora	percetível,	apresenta	algumas	fragilidades	devido	ao	peso	das	cores	
mais	escuras	que	tendem	a	fundir-se.	

	

Teste	de	Redução	e	Ampliação	

	

	
Figura 86 - Teste de redução. (Fonte: Do Autor.) 
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Ao	 reduzir	 a	 imagem	em	proporção	aos	15mm	de	altura,	 verificamos	que	 se	mantém	a	
legibilidade	no	símbolo	e	nas	palavras	“Idanha-a-Nova”,	perdendo-se	no	entanto	totalmente	
nas	palavras	“Município	de”.		

Ao	ampliar	a	imagem,	são	visíveis	alguns	detalhes	da	tipografia	que	não	são	percetíveis	na	
maior	parte	das	utilizações	da	marca.	Os	caracteres	aparentam	ter	um	contorno	exterior	com	
linhas	mais	direitas	enquanto	no	interior	surgem	linhas	mais	arredondadas.	

	

	
Figura 87 - Detalhes da tipografia utilizada no logotipo. (Fonte: Do Autor.) 

	

Utilização	da	marca	

A	utilização	da	marca	é	diversa,	mas	a	maior	quantidade	de	peças	gráficas	produzidas	são	
cartazes	para	festivais	temáticos,	iniciativas	culturais	e	desportivas.	

	
Figura 88 - Exemplo de cartazes do Município de Idanha-a-Nova. (Fonte: Do Autor.) 
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Dos	exemplos	da	imagem	anterior	não	existe,	do	ponto	de	vista	visual,	uma	relação	óbvia	
nem	coerente	entre	os	diversos	cartazes.	

Porém,	um	dos	melhores	exemplos	que	tem	mantido	a	consistência	e	coerência	editorial	e	
visual	 é	 a	 Adufe	 –	 Revista	 Cultural	 de	 Idanha-a-Nova,	 projeto	 do	 atelier	 Silva	 Designers,	
conduzido	por	Jorge	Silva.	Todas	as	edições	seguem	um	padrão	editorial	que	vai	da	concepção	
gráfica,	fotografia,	ilustação	e	edição	de	texto	até	à	impressão.	

	  

Figura 89 - Revista Adufe. (Fonte: http://www.silvadesigners.com) 
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5.2.2 Análise SWOT 

A	análise	SWOT	sintetiza	em	forma	de	quadro	as	análises	interna	(testes	à	marca)	e	externa	
(inquéritos).	 Com	 base	 no	 conhecimento	 teórico	 acumulado,	 na	 experiência,	 nos	 testes	 e	
análises	efetuadas,	pretende-se	identificar	os	pontos	fortes	convertendo-os	em	oportunidades	
e,	tendo	em	conta	os	pontos	fracos,	prever	e	identificar	as	ameaças.	

	
Tabela 4 - Análise SWOT – Marca Município de Idanha-a-Nova. (Fonte: Do Autor.) 

Pontos	Fortes	 Pontos	Fracos	

1. O	símbolo	(adufe)	é	único	e	está	
intimamente	ligado	à	cultura	local,	
também	única;	

2. O	adufe	remete	para	conceitos	festivos,	de	
grupo	e	icónicos;	

3. A	marca	está	associada	à	promoção	do	
concelho	desde	2002/2003.	

	

1. A	tipografia	utilizada	no	logótipo;	
2. A	redução	e	ampliação	da	marca;	
3. Falta	de	coerência	na	utilização	enquanto	

projeto	de	identidade	visual	corporativa;	
4. Utilização	em	conjunto	com	muitas	marcas	

gráficas.	
	

	

Oportunidades	 Ameaças	

1. A	marca	e	símbolo	são	os	mais	
reconhecidos;	

2. É	utilizada	em	associação	no	âmbito	das	
Redes	UNESCO	que	atuam	à	escala	global;	

3. Pode	crescer	no	âmbito	da	sua	arquitetura;	
4. Conceber	um	novo	projeto	de	identidade	

visual	corporativa.	

	

1. A	 marca	 tende	 a	 “perder-se”	 quando	
utilizada	em	conjunto	com	outras	marcas;	

2. Utilização	 do	 elemento	 simbólico	 por	
entidades	 culturais	 (exemplo:	 grupos	
musicais)	

3. Desatualização	face	às	tendências;	
4. Utilização	 indevida	 fora	 da	 esfera	

municipal;	
5. Perda	de	reconhecimento.	

	

Conclui-se	que	a	marca	tem	potencial	pelas	suas	características	simbólicas	únicas	e	pelo	
seu	reconhecimento	e	associação	a	redes	que	atuam	à	escala	mundial.	

No	 entanto,	 apresenta	 algumas	 fragilidades	 a	 nível	 técnico	 que	 poderão	 ser	 corrigidas,	
dando	a	oportunidade	de	efetuar	um	redesenho	da	marca.	

Este	redesign	da	marca	terá	de	ter	em	conta	o	alvo	deste	projeto,	desenvolver	a	identidade	
visual	corporativa	da	rede	museológica	municipal.	
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5.3 Definição e Gestão da Marca 
5.3.1 Brand Personality 

A	definição	da	personalidade	da	marca	vai	além	do	seu	reconhecimento	visual.	Trata-se	
agora	da	perceção	dos	públicos	através	dos	seus	atributos.	Tratando-se	de	uma	organização	
pública	na	configuração	de	autarquia	local,	tem	por	inerência	uma	grande	carga	institucional.	

A	avaliar	pela	 informação	disponibilizada	no	universo	online	do	município,	verificam-se	
ações	 que	 vão	 ao	 encontro	 das	 preocupações	 sociais,	 bem	 como	 da	 promoção	 educativa	 e	
cultural,	 dinamização	 económica,	 captação	 de	 novos	 residentes,	 proteção	 e	 preservação	
ambiental	e	patrimonial,	promoção	turística,	e	da	organização	e	melhoria	do	espaço	urbano.	

Pela	 organização	 dos	 conteúdos,	 percebem-se	 como	 públicos-alvo:	 munícipes	 ou	
residentes,	 estudantes,	 investidores	 e	 turistas	 ou	 visitantes.	 É	 importante	 salientar	 que	 as	
preocupações	ou	iniciativas	do	município	podem	visar	o	público	interno	ou	externo.	Um	dos	
exemplos	é	a	Estratégia	Recomeçar	que	promove	o	território	como	oportunidade	de	vida	aos	
níveis	individual,	profissional,	de	qualidade	vida	e	de	lazer,	tentando	estancar	o	fenómeno	da	
desertificação	(Estratégia	Recomeçar,	2017).	

Assim,	 com	 base	 no	 observado,	 os	 valores	 da	 marca	 são:	 Rigor,	 Solidariedade,	
Sustentabilidade,	Proximidade,	Isenção,	Dinamismo,	Tradição	e	Inovação.	

	

5.3.2 Arquétipos emocionais 

Do	 conjunto	 das	 iniciativas	 promovidas	 pelo	 município	 que	 visam	 satisfazer	 as	
necessidades	dos	públicos-alvo,	depreende-se	que,	a	partir	da	sua	personalidade,	a	marca	pode	
ser	percebida	como	instituição	do	governo	 local	que	presta	um	serviço	público	preocupado	
com	 as	 pessoas,	 com	 o	 meio	 ambiente,	 com	 o	 património	 material	 e	 imaterial	 e	 com	 o	
desenvolvimento	local.		

	

5.3.3 Tendências 

É	de	 interesse	que	a	marca	se	possa	alinhar	com	tendências	e	previsões	de	curto	prazo,	
contribuindo	 para	 o	 ajustamento	 estratégico	 de	 comunicação,	 permitindo	 um	 melhor	
alinhamento	com	os	públicos-alvo.	

De	acordo	com	as	previsões	da	Worth	Global	Style	Network	(WGSN),	agência	internacional	
líder	 em	 previsão	 de	 tendências,	 podemos	 afirmar	 que	 o	 futuro	 está	 alicerçado	 no	
conhecimento,	 no	 design	 e	 na	 tecnologia.	 Ainda	 assim,	 num	 mundo	 com	 mudanças	 muito	
rápidas,	as	previsões	serão	cada	vez	mais	variadas	(Souza,	2018).	

Devido	 à	manipulação	 da	 opinião	 pública	 através	 das	 redes	 sociais	 com	 notícias	 falsas	
prevê-se	uma	procura	pelo	“Real”.	Isto	terá	impacto	ao	nível	das	empresas,	gerando	inovação	
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e	criatividade,	obrigando-as	a	defender	os	seus	valores.	Tudo	o	que	for	mais	“real”	e	verdadeiro	
será	mais	valioso	num	mundo	impulsionado	por	dados	(Souza,	2018).	

Esta	 agência	 acredita	 ainda	 que	 as	 comunidades	 virtuais	 serão	 comuns	 em	 2019,	
desconsiderando	 a	 localização	 geográfica,	 sendo	 assim	 construídas	 por	 indivíduos	 que	
partilham	os	mesmos	valores	e	interesses.	Trata-se	de	uma	macrotendência	entre	pessoas	que	
desejam	estar	conectadas	a	nível	“glocal”	(local	+	global):	“A	chave	para	se	manter	relevante	no	
futuro,	 diz	 a	WGSN,	 é	 uma	 compreensão	 dos	 consumidores	 a	 nível	 local	 –	 suas	 diferenças	 e	
semelhanças.	Isso	permite	criar	uma	comunidade	em	torno	da	marca,	seja	global,	local	ou	ambas.	
‘Compreender	os	padrões	entre	as	regiões	apresenta	oportunidades	para	o	glocalismo’”	(Souza,	
2018).	

Por	outro	lado,	prevê-se	o	desejo	de	“querer	voltar	a	entrar	em	contato	com	as	coisas	que	as	
tocam,	emocionalmente	e	fisicamente	(…)	à	medida	que	a	humanidade	percebe	a	relação	entre	o	
equilíbrio	mental	e	físico,	e	parte	em	busca	do	que	realmente	a	sensibiliza,	nos	conectamos	com	
nossos	 sentimentos	 e	 emoções.”	 (Souza,	2018)	A	abordagem	emocional	na	apresentação	dos	
produtos	e	serviços	impulsionados	pela	via	da	experiência	e	não	somente	pelos	produtos.		

A	visão	global	da	WGSN	em	2019	aponta	como	megatendências	(previsão	a	5	anos)	as	áreas	
da	cultura	do	bem-estar	e	a	valorização	do	artesão.	Esta	última	está	relacionada	com	a	pegada	
ecológica.	Fará	florescer	empreendedores	alternativos	que	transformam	hobbies	em	empresas.	
O	artesanato	será	“valorizado	como	experiência	como	antídoto	ao	mundo	digital”	(Souza,	2018).	

De	 referir	 que,	 segundo	 o	 artigo	 de	 Souza	 (2018),	 serão	 introduzidos	 em	 ambientes	
interiores	plantas	e	o	uso	de	materiais	como	linho,	madeiras,	couro	e	o	crescimento	do	“faça	
você	mesmo”	conhecido	pela	sigla	DIY	(do	it	yourself).	Na	alimentação,	os	destaques	vão	para	a	
slow	food,	comer	local,	cerveja	artesanal	e	restaurantes	pop-up.	

Destacamos	ainda	do	mesmo	artigo	a	seguinte	conclusão:	

“Para	Carla	Buzasi,	diretora	Global	de	Conteúdo	da	WSGN,	as	tendências	estão	ao	nosso	redor.	
«Telefones	 inteligentes.	 Espaços	 de	 cooperação.	 Suco	 verde.	 Conhecemos	 as	 tendências	 que	
definem	 nossas	 vidas	 diárias.	 No	 entanto,	 o	 que	 muitas	 vezes	 não	 percebemos	 são	 as	
interconexões».	Essa	análise,	detalha	Buzasi,	 combina	 intuição,	 experiência	e	 leitura	de	dados	
diversos.	Da	geopolítica	mundial	às	subculturas	locais,	artistas	de	vanguarda	e	influenciadores	
digitais,	 incluindo	 bio-tecnologia,	 mudanças	 demográficas,	 setores	 industriais,	 entre	 muitas	
outras	 fontes.	 «Ao	 avaliar	 todo	 esse	 contexto	 temos	 capacidade	 de	 concretizar	 nossas	
recomendações»,	diz	(Souza,	2018).	

	

5.3.4 Posicionamento e conceito de marca 

O	Município	de	Idanha-a-Nova,	enquanto	autarquia	local,	tem	sido	tenaz	na	valorização	e	
divulgação	das	suas	características	 intrínsecas	com	o	objetivo	de	fixar,	atrair	talento,	com	o	
condão	de	se	adaptar	aos	tempos,	preservando	a	sua	identidade.	
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O	posicionamento	de	Idanha-a-Nova	está	alinhado	com	a	expressão	“Recomeçar”	(Câmara	
Municpal	de	Idanha-a-Nova,	2015),	posicionando	o	concelho	como	um	espaço	onde	é	possível	
recomeçar	uma	nova	vida	no	mundo	rural.		

Aqui	 surge	 o	 conceito	 de	 “campo”	 em	 oposição	 ao	 litoral	 como	 espaço	 oportunidade	 e	
criatividade,	jogando	a	favor	a	coesão	territorial	(estradas,	infraestruturas	culturais,	de	saúde,	
educação,	 de	 incubação	 de	 empresas,	 entre	 outras)	 aliada	 às	 componentes	 coletiva	 e	
comunitária,	 cultural	 e	 turística.	 Rebater	 o	 conceito	 de	 periferia	 com	 a	 ideia	 de	 uma	 nova	
centralidade	em	função	da	equidistância	de	Lisboa,	Porto	e	Madrid.	

Este	 posicionamento	 visa	 alcançar	 os	 residentes,	 a	 diáspora	 idanhense	 e	 os	 potenciais	
residentes.	

Neste	 campo,	 as	 infraestruturas	 da	 Rede	 Museológica	 Municipal	 permitem	 o	 acesso	 à	
fruição	das	artes	e	ao	património	material	e	imaterial.	

	

5.3.5 Arquitetura da marca 

Pelo	estudado	nas	aceções	de	Lindon	et	all	(2004,	pp.	171-174)	e	Raposo	(2008,	pp.	90-94),	
a	configuração	da	arquitetura	da	marca	é	reflexo	no	modelo	de	negócio.	

Porém	 a	 quantidade	 de	marcas	 existentes	 no	 universo	 do	Município	 de	 Idanha-a-Nova,	
obrigou	ao	desenho	de	um	esquema	que	as	agrupe	e	sintetize	por	áreas	ou	função,	de	modo	a	
que	se	pudesse	concluir	qual	a	arquitetura	atual	da	marca.	Assim,	a	partir	do	organograma	
interno,	 ao	 qual	 se	 adicionaram	 os	 tópicos:	 atividades,	 eventos	 e	 projetos,	 chegou-se	 à	
conclusão	representada	na	seguinte	imagem:	
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Figura 90 - Arquitetura de marcas Municipio de Idanha-a-Nova. (Fonte: Do Autor.) 

	

Pelos	 pressupostos	 teóricos	 de	 Lindon	 et	 all	 (2004,	 pp.	 171-174),	 a	 marca	 em	 análise	
constitui-se	como	uma	marca	umbrela	institucional,	por	representar	a	instituição	nas	diversas	
dimensões	isoladamente	ou	em	associação	com	as	restantes.	Pelo	exposto,	baseado	em	Raposo	
(2008,	 pp.	 90-94)	 a	 marca	 pode	 ser	 considerada	 de	 estrutura	 mista,	 devido	 à	 “relação	
estratégica	entre	os	diferentes	níveis”.	
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5.4 Redesign da Marca Gráfica 

A	opção	tomada	pela	equipa	de	investigação,	face	aos	resultados	obtidos,	vai	no	sentido	de	
redesenhar	a	marca	“Município	de	Idanha-a-Nova”	ao	mesmo	tempo	que	se	procura	responder	
ao	argumento	do	presente	projeto.	

Partindo	do	inquérito	de	reconhecimento	de	marcas	e	dos	testes	efetuados	à	marca	mais	
reconhecida,	foram	desenvolvidos	o	projeto	de	redesign	da	marca.	A	proposta	visa	manter	os	
valores	e	o	reconhecimento	da	marca.	

	
Figura 91 - Resultado do Redesign da Marcas Município de Idanha-a-Nova (Fonte: Do Autor.) 

No	processo	de	desenho	da	nova	marca,	 foram	aligeiradas	as	 formas	e	 foi	 substituída	a	
tipografia	utilizada	no	logótipo.	Foi	efetuado	um	teste	de	desfoque	para	verificar	as	melhorias	
de	perceção	do	símbolo	e	do	logótipo.	

	
Figura 92 - Teste de desfoque à nova marca. (Fonte: Do Autor.) 

	

5.4.1 Código Cromático 

O	 código	 cromático	 mantém-se	 praticamente	 inalterado.	 Foram	 corrigidas	 todas	 as	
tonalidades	de	cor	à	exceção	do	vermelho.	A	paleta	foi	reduzida	a	4	cores	e	um	tom	de	cinza.	
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Figura 93 - Código Cromático (Fonte: Do Autor.) 

	

5.4.2 Código Tipográfico 

Para	 a	 nova	 marca	 definiu-se	 um	 novo	 código	 tipográfico	 das	 famílias	 tipográficas	
Montserrat	e	PT	Serif.	No	logótipo	serão	exclusivamente	utilizadas	as	variantes	Light	e	Bold.	
Como	 complemento	 poderão	 ser	 utilizadas	 as	 restantes	 variantes	 da	Montserrat.	 Também	
como	complemento	e	para	efeitos	de	quadro	de	texto,	poderão	ser	utilizadas	quatro	variantes	
da	fonte	PT	Serif.	

	
Figura 94 - Fontes tipográficas selecionadas, (Fonte: Do Autor.) 
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5.4.3 Sistema global e integrado de submarcas 

Com	a	nova	proposta	levantam-se	algumas	hipóteses.	Se	a	nova	marca	é	ou	não	conjugada	
com	outras	marcas	gráficas	ou	se	deverá	haver	uma	supressão	das	mesmas	tendo	em	conta	as	
respostas	ao	inquérito.	Por	outro	lado,	a	marca	poderá	ser	utilizada	na	comunicação	interna	
para	identificar	os	vários	serviços	e	instalações.	

	
Figura 95 - Hipóteses de utilização na nova marca. Fonte: equipa de investigação (Fonte: Do Autor.) 

5.4.4 Estratégia de comunicação para a rede “Museus d’Idanha” 

Uma	 vez	 que	 se	 pretende	 definir	 uma	 identidade	 visual	 corporativa	 para	 a	 rede	
museológica	municipal,	e,	tendo	en	conta	a	avaliação	do	grau	de	reconhecimento	das	marcas	e	
a	 inexistência	de	marca	própria	na	maioria	dos	museus,	a	equipa	de	investigação	apresenta	
uma	proposta	que	assenta	numa	diferenciação	através	de	uma	marca	a	cores	com	descritivo	
“Museus	 d’Idanha”.	 Assim,	 incrementa-se	 a	 noção	 de	 conjunto	 ou	 de	 rede,	 optando	 por	
identificar	 cada	 núcleo	 museológico	 com	 a	 marca	 na	 sua	 variante	 monocromática,	 com	
descritivo	com	uma	cor,	baseada	em	elementos	temáticos	associados:	

	
Tabela 5 - Associações de cor em contexto de brainstorming. (Fonte: Do Autor.) 

Núcleo	 Associações	 Cor	
Centro	Cultural	Raiano	 Agricultura,	olaria,	dinâmica,	

criatividade	e	contemporaneidade	
Laranja,	cor	do	barro	

Forum	Cultural	 Imagética	religiosa,	tradições	
quaresmais	e	pascais	

Roxo	ou	lilás	

Complexo	Monumental	de	
Idanha-a-Velha	

Cores	encontradas	em	epigrafia	e	
monumentos	

vermelho	

Centro	Interpretativo	de	
Monsanto	

Granito,	galo	de	prata,		 Cinza	claro		

Complexo	Moageiro	de	Penha	
Garcia	

Cereais	 Castanhos	claros,	bejes,	dourado		

Museu	São	Pedro	de	Alcântara	 Padre,	clero	 Amarelo		
Núcleo	do	Azeite	 Azeite,	azeitona,	oliveiras	 Amarelos	e	dourado	
Centro	Interpretativo	da	
Biodiversidade	

natureza	 Verde	
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Depois	de	encontradas	as	cores	para	a	paleta,	procedeu-se	à	sua	aplicação	em	função	das	
hipóteses	estudadas,	culminando	na	imagem	seguinte.	

	
Figura 96 - IDV Rede Museológica Museus de Idanha, (Fonte: Do Autor.) 

	

5.5 Projeto Piloto Museu de São Pedro De Alcântara e Biblioteca 
Pires Marques 

No	 contexto	 do	 presente	 projeto,	 a	 equipa	 de	 investigação	 foi	 chamada	 a	 intervir	 na	
instalação	 de	 três	 espaços	 distintos	 (Posto	 de	 Turismo,	 Núcleo	Museológico	 São	 Pedro	 de	
Alcântara	e	Biblioteca	Pires	Marques)	num	único	edifício	em	Penha	Garcia	(Anexo	13).		

A	marca	gráfica	apresentada	anteriormente	estava,	à	data,	em	fase	de	experimentação	por	
parte	da	equipa	de	investigação,	surgindo	assim	a	possibilidade	de	validar,	neste	caso	concreto,	
uma	das	possíveis	aplicações	e	respetiva	identidade	visual.	

5.5.1 Contextualização 

O	novo	espaço,	projetado	pelo	Arq.	Marçal	Grilo,	“resulta	do	protocolo	de	doação	[do	espólio	
particular]	celebrado	entre	o	Município	de	Idanha-a-Nova	e	o	Padre	João	Pires	de	Campos,	em	
2007,	na	condição	de	ser	constituído,	no	espaço	da	sua	residência	em	Penha	Garcia,	um	núcleo	
museológico	denominado	Museu	de	São	Pedro	de	Alcântara	e	uma	biblioteca	especializada	a	ser	
chamada	Pires	de	Campos”	(Câmara	Municipal	de	Idanha-a-Nova,	2010,	p.	42).	
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O	Padre	 João	Pires	de	Campos	colecionou	ao	 logo	da	sua	vida	peças	arqueológicas,	arte	
sacra	e	documentação	histórica,	mantendo	a	ligação	ao	território,			“Entre	a	pintura	e	a	escultura	
devocional,	o	colecionador	desenvolve	um	apurado	interesse	pela	medalhística	e	pela	bibliofilia,	
e	 as	 viagens	 que	 consecutivamente	 faz	 aumentam	 a	 sua	 curiosidade	 por	 outras	 peças	 mais	
exóticas,	havendo,	contudo,	um	fio	condutor	em	todas	as	várias	séries	existentes:	o	culto	da	virgem	
e	 as	 suas	 diversificadas	 representações,	 as	 influências	 de	 estilos,	 as	 equivalências	 e	 as	
idiossincrasias	de	cada	região.”	(Câmara	Municipal	de	Idanha-a-Nova,	2010,	p.	50)	

Em	termos	de	valências,	o	edifício	contempla	no	piso	0:	recepção	(posto	de	turismo/loja),	
instalações	sanitárias,	biblioteca	e	a	parte	pública	da	área	do	museu	com	sala	de	exposições,	o	
quarto	do	Padre	João	Pires	de	Campos	(por	imposição	testamentária)	e	cafetaria.	No	piso	-1,	
servidos	por	um	ascensor,	localizam-se	salas	para	reservas,	sala	de	triagem,	sala	de	consulta,	
laboratório,	gabinete	de	trabalho	e	sala	polivalente.		

5.5.2 Fases de execução do projeto 

Como	aconselhado	em	Dean	(1994,	1996,	p.	14)	foi	constituída	uma	equipa	multidisciplinar	
composta	pela	equipa	de	investigação	e	pelos	técnicos	e	Chefe	de	Divisão	de	Cultura	da	Câmara	
Municipal	de	Idanha-a-Nova,	responsáveis	pela	instalação	do	museu	e	da	biblioteca,	usando	a	
metodologia	de	trabalho	representada	na	figura	seguinte:	

	
Figura 97 - Esquema de trabalho. (Fonte: Do Autor.) 

a) Reunião/Briefing:	Abordou-se	o	conceito	do	espaço,	e	as	necessidades	de	design	gráfico,	
design	 de	 informação	 visual,	 design	 de	 interiores,	 design	 de	 comunicação	 e	 design	 de	
exposições.	 Foram	 ainda	 solicitados	 os	 conteúdos	 para	 as	 respetivas	 áreas:	 fotografia,	
plantas	e	textos	em	português	e	inglês.	

b) Visita	 Técnica:	 Visita	 ao	 local	 com	 o	 objetivo	 de	 efetuar	 o	 levantamento	 fotográfico,	
medições,	 identificação	 das	 zonas	 de	 circulação,	 das	 áreas	 reservadas	 e	 públicas	 e	 das	
valências	existentes.		

c) Conceção	projetual	 e	 orçamental:	 desenho	 da	 identidade,	 desenho	 de	 peças	 gráficas,	
protótipos	de	mobiliário	e	elementos	decorativos,	escolha	de	materiais	e	orçamentação.	

d) Apresentação	e	validação	do	projeto	de	design:	implica	a	aceitação	do	projeto.	

e) Ajustes	 e	 correções:	 redesign	 de	 alguns	 materiais	 (por	 exemplo:	 substituição	 de	
fotografia,	correção	ortográfica,	reajustes	orçamentais,	entre	outros.)	

f) Apresentação	e	validação	 final	do	projeto	de	design:	 confirmação	 final	por	parte	da	
entidade	em	que	atesta	a	conformidade	do	projeto.	

Reunião/Briefing Visita Técnica
Concepção 
projetual e 
orçamental

Apresentação e 
validação do 

projeto de design

Ajustes e 
correções

Apresentação e 
validação final do 
projeto de design

Fase de produção 
e montagem Entrega da "obra"
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g) Fase	 de	 produção	 e	 montagem:	 escolha	 dos	 materiais,	 envio	 dos	 ficheiros	 com	 os	
projetos	 gráficos	 para	 produção	 e	 impressão	 final,	 acompanhamento	 da	 montagem	 e	
instalação.	

h) Entrega	da	“obra”:	limpeza	e	decoração	do	espaço.	

	
Figura 98 - Alguns aspetos registados no levantamento. (Fonte: Do Autor.) 

5.5.3 Aplicação de princípios orientadores 

Como	ponto	de	partida,	a	equipa	de	investigação	abordou	este	projeto	piloto	baseando-se	
nos	seguintes	princípios:	

a) Utilizar	 o	 protótipo	 resultante	 do	 redesign	 da	 marca	 “Município	 de	 Idanha-a-Nova”	 e	 respetiva	

identidade	visual	corporativa,	no	contexto	museológico.	

b) Com	 base	 no	 estudo	 do	 caso	 do	 projeto	 de	 comunicação	 das	 Aldeias	 Históricas	 de	 Portugal,	

estabelecer	um	conceito	de	posto	de	turismo/loja	e	sistema	de	sinalética	para	as	 infraestruturas	

municipais	que	não	estão	sujeitas	a	esses	conceitos.	

c) No	 ambiente	 expositivo,	 convergir	 para	 as	 técnicas	 museográficas	 já	 utilizadas	 nos	 espaços	

museológicos.	

5.5.4 Identidade Visual 

Apoiados	nos	princípios	orientadores,	o	projeto	de	identidade	visual	resulta	da	aplicação	
da	marca	base,	reforçando	a	ideia	de	rede	ou	dependência,	fazendo	também	uso	das	variantes	
e	 cores	 para	 a	 diferenciação	 dos	 espaços.	 Ao	 nível	 da	 tipografia	 foram	 utilizadas	 várias	
variantes	do	tipo	“Montserrat”.	

Assim,	 na	 área	 do	 posto	 do	 turismo,	 há	 uma	 predominância	 da	 cor,	 enquanto	 que	 nos	
restantes	 espaços	 se	 optou	por	 uma	utilização	mais	 restrita	 da	 cor,	 predominando	 os	 tons	
neutros.	Desta	 forma,	 como	que	minimalista,	 pretende	 cumprir-se	 a	 função	 comunicativa	 e	
informativa	do	design	gráfico	sem	“afetar”	os	objetos	expostos.	
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Figura 99 - Marcas gráficas utilizadas no projeto piloto. (Fonte: Do Autor.) 

A	identificação	dos	espaços	incluídos	nesta	infraestrutura	é	feita	no	exterior	por	meio	de	
um	elemento	aplicado	na	fachada	com	a	identificação	do	museu	e	da	biblioteca,		um	elemento	
na	perpendicular	com	a	letra	“i”	que	remete	para	informação/posto	de	turismo.	No	interior,	a	
identificação	 do	 posto	 de	 turismo,	 com	 marca,	 está	 aplicada	 no	 balcão,	 e	 nos	 restantes,	
aplicadas	nas	paredes	em	PVC	com	impressão	direta.	Nestes	casos	prescindiu-se	da	marca.	

	
Figura 100 – Identificação dos espaços exterior e interior. (Fonte: Do Autor.) 

5.5.5 Meios  

Dos	meios	utilizados,	temos	a	destacar	dois	estores	que	funcionam	como	“papel	de	parede”,		
e	 onde	 se	 imprimiram	 a	 marca,	 um	 fotografia	 de	 Penha	 Garcia	 e	 um	mapa	 do	 geoparque	
Naturtejo.	Esta	foi	a	solução	encontrada	para	ocultar	elementos	elétricos	sem	impedir	o	seu	
acesso,	acrescentando	função	decorativa	e	informativa.	

	
Figura 101 - Decoração do balcão do Posto de Turismo. (Fonte: Do Autor.) 
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No	contexto	expositivo	foi	necessário	produzir	suportes	de	apoio	à	leitura	da	exposição	e	
das	obras.	Foram	produzidos	painéis	e	legendas	em	PVC	com	textos.	Nos	painéis	foi	utilizado	
um	fundo	cinza	para	diferenciar	os	painéis	enquanto	objeto	expositivo,	ou	seja,	com	função	
diferente	da	dos	descritos	anteriormente.	

5.5.6 Sinalética 

Este	projeto	piloto,	permitiu	testar	a	tipografia	escolhida	para	o	projeto	de	identidade,	em	
conjunto	 com	 o	 reconhecido	 sistema	 de	 pictogramas	 ISOTYPE	 (International	 System	 of	
Typographic	Picture	Education).	

Na	zona	de	passagem	do	posto	de	turismo	para	a	zona	do	espaço	museológico,	no	painel	
que	 identifica	o	espaço	estão	as	plantas	do	edifício	e	 respetiva	 legenda,	 identificando	desta	
forma	os	espaços	e	suas	funções.	

	
Figura 103 - Aspetos da sinalética. (Fonte: Do Autor.) 

Figura 102 - Aplicação de painéis e legendas na exposição. (Fonte: Do Autor)	
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5.5.7 Merchandise 

Não	 foi	 possível	 desenvolver	 produtos	 de	Merchandise	 para	 este	 projeto.	 Ainda	 assim,	
foram	previstas	duas	vitrinas	compostas	por	armário	e	campânula	de	acrílico	para	servir	de	
montra	 para	 os	 produtos	 que	 existem	 atualmente,	 principalmente	 livros	 ou	 peças	 de	
artesanato	de	pequeno	porte.	

	

5.5.8 Outros 

De	referir	a	necessidade	de	projetar	duas	placas:	uma	destinada	ao	exterior	sinalizando	o	
cofinanciamento	 ao	 abrigo	 do	 qual	 se	 edificou	 o	 espaço,	 e	 uma	 outra	 no	 interior,	 para	 ser	
descerrada	no	momento	da	inauguração.	

	
Figura 104 - Inauguração do Núcleo Museológico e Biblioteca. (Fonte: Do Autor.)  
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5.6 Sumário 

Neste	capítulo	estão	patentes	a	complexidade	e	responsabilidade	inerentes	ao	processo	de	
criação	ou	recriação	de	uma	identidade	visual.		

Constata-se	a	necessidade	de	trabalhar	em	equipa	em	todas	as	fases	do	projeto:	pesquisa,	
testes,	inquérito,	experimentação,	prototipagem	e	implementação.	

Consegue-se	assim	chegar	a	uma	proposta	sólida	de	identidade	visual	corporativa,	para	um	
município,	 com	aplicabilidade	não	 só	na	 sua	aceção	 institucional,	mas	 também	no	contexto	
museológico.	
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6 Apresentação de Resultados 

Através	dos	resultados	obtidos,	confirmamos	o	argumento	e	respondemos	positivamente	
à	questão	de	partida.	Sim,	o	desenvolvimento	da	identidade	visual	corporativa	contribui	para	
a	estratégia	de	comunicação	de	uma	rede	de	museus.		

Este	 projeto	 levou-nos	 além	do	 esperado	 ao	 intervir	 na	 identidade	 visual	 do	município	
influenciando	a	 comunicação	corporativa,	nomeadamente	o	redesign	 da	marca	 institucional	
(Anexo	14).	

6.1 Comunicação Corporativa 

A	 comunicação	 corporativa	 é,	 na	 sua	 essência,	 o	 conjunto	 de	mensagens	 emitidas	 pela	
instituição,	no	caso	do	município	de	Idanha-a-Nova,	mensagens	referentes	às	atividades	diárias	
como	a	publicação	de	editais,	a	divulgação	de	um	concerto	ou	uma	campanha	de	sensibilização.		

Deverá,	 então,	 haver	 um	 processo	 de	 comunicação	 base	 que	 possa	 triar	 as	mensagens	
pretendidas	e	enquadrá-las	no	seu	devido	contexto,	suportes	e	meios	online	e	offline.	

Com	base	na	estrutura	organizativa	e	organograma	de	serviços	do	município,	a	interligação	
com	o	gabinete	de	comunicação	deverá	seguir	o	seguinte	esquema:	

	
Figura 105 – Processo de Comunicação – Esquema. (Fonte: Do Autor.) 

A	relação	deste	sistema	com	o	design	gráfico	estará	alicerçada	no	conjunto	de	modelos	pré-
estabelecidos,	que	garantam	o	enquadramento	da	mensagem,	a	coerência	e	até	a	agilização	de	
processos.	

A	 comunicação	 corporativa	 incidirá	 na	 comunicação	 institucional,	 relacionada	 com	 a	
atividade	diária	(impressos,	modelos	de	requerimentos)	e	estacionário	para	correspondência,	
com	a	atividade	das	suas	 infraestruturas,	por	exemplo,	a	rede	museológica,	com	divulgação	
externa	e	com	a	sua	relação	com	outras	entidades	ou	iniciativas.	

1. Necessidade de Comunicar 
uma Mensagem
• Pode surgir de qualquer serviço
• Submete a necessidade ao superior 

hierarquico

2. Apreciação / Decisão
• Cabe ao superior hierárquico decidir 

a sua relevância e submeter à 
apreciação do GAP

• Se o GAP for de parecer positivo 
passa para a fase seguinte

3. Concepção Projetual
• Decisão dos materiais de 

comunicação adequados
• Conceção externa e/ou interna

4. Validação 
• Aprovação do projeto final pelo 

superior hierarquico com delegação 
de competências e/ou GAP

5. Produção
• Produção dos materiais com meios 

internos e/ou externos

6. Disseminação
• Distribuição dos materiais produzidos 

com recurso a meios internos e/ou 
externos
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Eis	alguns	exemplos	da	sua	aplicação:	

	
Figura 106 - Protótipo de Cartão de Visita. (Fonte: adaptado pelo autor a partir de www.freepik.com) 

	
Figura 107 - Protótipo de catálogo de exposição. (Fonte: adaptado pelo autor a partir de www.freepik.com) 
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Figura 108 - Protótipo de várias utilizações em contexto urbano. (Fonte: adaptado pelo autor a partir de 

www.freepik.com) 

	

6.2 Merchandise 

Também	 o	 Merchandise	 deverá	 ser	 ajustado	 à	 função	 a	 que	 se	 destina,	 podendo	 ser	
oferecido	no	decorrer	de	um	evento	desportivo	ou	de	uma	 caminhada,	 ou	mesmo	vendido	
como	produto	nas	lojas	ou	postos	de	turismo.		

Além	 dos	 produtos	 já	 encontrados,	 poderão	 ser	 criadas	 gamas	 de	 artigos	 que	 possam	
chegar	a	mais	públicos.	
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Figura 109 - Protótipo T-Shirts. (Fonte: adaptação apartir de elementos obtidos na revista Adufe, fotos do autor e em 

www.freepik.com) 

	

	
Figura 110 - Protótito de Caneca. (Fonte: adaptado de www.freepik.com) 
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6.3 Postos informativos / Lojas 

Quanto	ao	espaço	informativo	ou	loja,	temos	por	um	lado	o	modelo	implementado	pelas	
Aldeias	Históricas	de	Portugal	e	por	outro	a	proposta	de	abordagem	utilizada	em	Penha	Garcia	
como	alternativa	a	 todos	os	outros	espaços.	Pelo	demonstrado	no	projeto	piloto,	é	possível	
normalizar	os	espaços	tendo	em	conta	a	funcionalidade.	O	objetivo	é	que	as	lojas	possuam	o	
mesmo	 conceito	 para	 que	 sejam	 identificadas,	 interferindo	 ou	 não	 com	 os	 aspectos	
museológicos	dos	núcleos.	

	

	
Figura 111 - Posto de turismo. A) Monsanto B) Penha Garcia. (Fonte: Do Autor.) 

O	mobiliário,	os	 folhetos	a	organização	dos	espaços	enquanto	loja	(merchandising)	e	até	
mesmo	 apontamentos	 de	 vestuário	 dos	 funcionários	 dá	 solidez	 à	 coerência	 pretendida	 na	
comunicação	corporativa.	
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7 Conclusão 

O	Município	de	Idanha-a-Nova,	apesar	de	ser	considerado	um	território	de	baixa	densidade	
populacional	no	mundo	 rural	português,	 afirma-se	 “glocalmente”	 ao	procurar	 trabalhar	 em	
rede.	Opera	em	redes	de	cooperação,	em	redes	culturais,	redes	turísticas,	com	expressão	local	
e	 global.	 Por	 esta	 via	 tem	 ganho	 escala	 a	 nível	 internacional,	 beneficiando	 da	 troca	 de	
experiências	e	conhecimentos.	As	redes	culturais	valorizam	os	patrimónios,	projetando-os	no	
futuro.		

É	 também	 visível	 o	 esforço	 do	Município	 de	 Idanha-a-Nova	 em	 divulgar	 a	 diversidade	
patrimonial	do	concelho	de	 Idanha-a-Nova	através	de	núcleos	museológicos.	Estes	projetos	
museológicos	dão	solidez	às	ofertas	culturais	e	 turísticas	uma	vez	que	constituem	atrativos	
para	atividades	de	lazer	e	de	aprendizagem,	preocupando-se	com	a	acessibilidade	para	todos.	

Ficou	 patente	 que	 todas	 as	 disciplinas	 que	 serviram	 de	 base	 teórica	 para	 este	 projeto,	
centram	as	suas	atenções	no	consumidor	ou	utilizador.		

Alinhada	 com	 as	 tendências	 futuras,	 e	 com	 o	 seu	 posicionamento,	 confirma-se	 a	
necessidade	de	conhecer	melhor	o	“cliente	glocal”,	encontrando	formas	de	se	relacionar,	ou	
seja,	 de	 comunicar.	 Esta	 comunicação	 pode	 agora	 estar	 alicerçada	 na	 identidade	 visual	
corporativa	 desenvolvida	 neste	 projeto	 que	 resulta	 do	 entrosamento	 do	 design	 com	 o	
marketing	 e	 com	 a	 museologia.	 A	 observação	 das	 boas	 práticas	 dos	 casos	 de	 estudo	 teve	
importância	na	medida	em	que	serviram	de	inspiração	para	o	resultado	final.	

O	projeto	piloto	em	Penha	Garcia	demonstrou	que	é	possível	conjugar	conceitos	diferentes	
dentro	de	um	único	espaço,	um	posto	de	turismo,	um	museu	e	uma	biblioteca,	partindo	de	uma	
única	marca.	Depois	da	implementação	enquanto	projeto	piloto,	a	marca	foi	ainda	testada	em	
alguns	suportes,	tendo	sido	validada	e	aprovada	mais	tarde	pelo	executivo.	

Consegue-se	desta	forma	chegar	a	uma	proposta	sólida	de	identidade	visual	corporativa,	
para	 um	município	 com	 aplicabilidade	 não	 só	 na	 sua	 aceção	 institucional,	mas	 também	no	
contexto	museológico.	

Concluímos	que,	apesar	da	questão	de	partida	residir	numa	pequena	parte	da	organização,	
os	métodos	utilizados	demonstraram	que	o	problema	estava	a	montante	e,	só	resolvendo	esse	
problema	maior	se	poderia	encontrar	resposta	para	o	caso	mais	particular.	Ou	seja,	partir	do	
redesign	da	IDV	do	município,	foi	possível	encontrar	a	solução	para	a	rede	museológica.	
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8 Recomendações 

Tendo	em	conta	as	limitações	e	a	natureza	do	projeto,	importa	salientar	a	necessidade	de	
testar	conceitos	e	protótipos,	utilizando	diversas	metodologias	não	intervencionistas.	

Por	outro	lado,	dever-se-á	proceder	ao	levantamento	bibliográfico	e	teórico	com	a	tónica	
na	evolução	do	conhecimento,	tentando	efetuar	o	retrato	o	mais	atual	possível.	

O	fator	“tendências”	é	muito	importante,	na	medida	em	que	fornece	pistas	sobre	o	futuro	e	
possibilitará	certamente	a	implementação	dos	projetos.	
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